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1 
H A B A N A . A P O S T A D E R O P E R I O D I C O O F I C I A L 
TBLSGRáMAS POR EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR. 
DSfi 
D I A R I O D E I Í A M A K I N A . 
A i . DIARIO DX LA MABESA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D 3 £ 1 0 7 . 
Madrid, 17 «ie diciembre, á l o s ) 
6 y 30 ÍWS. de 2a noche. \ 
H a s i d o n o m b r a d o D i r e c t o r G e n e -
r a l de H a c i e n d a d e l a I s l a d e C u b a , 
e l S r . O ü v a r e s . 
jytóews F s ^ & s , d i c i e m b r e 1 6 , & l a » 
i a t a r á e . 
©ata* «sps t í s l f» ; $15-70. 
Eflesa ^ej lcaaas , á $15°55. 
ftwícnaaío papo! comercial:, 60 ¿fv. , 4 ^ fi 
5^ psr 100. 
CamtíiSís sobre Ltínáros, 60 djv. (bftnqa«r9E,) 
fi $ i - 8 é et3. 2 . 
í á e a «abre Parte, 60 drr. (banqaerM) i 6 
francos 20 ets. 
Idem sobire Eambnrgo9 60 «IÍF, (b&n^serM) 
B»a©3 registrados de los E s t a d o a - ü n l d a s , 4 
por 100, á 1?4^ ei-cnpon. 
Cefitrlfngas adinero 10, pol. 06, 6^. 
Be§r«!ar ñ buen reflao, 6 9il6 d 5 l l i l 6 . 
ksñt&v de mie l , 4^ á 6H-
Hielos, á 19. 
Han toca (Wilcox) en tercerolas, d 6.65c 
ToeSneta, l o n g c l a a r , A 10%. 
N t t s v a O r l e a n » , d i c i e m b r e I b 
H n r t w i b cianea g u p e r i v r e * , A $4, 26 d 
$4-75 B i B . ct j . barrJJ. 
L ó n d r e s , d i c i e m b r e U> 
árflcar ces lr l fuga, pol. 96, 17. 
Edem regalar refino, 15 d ll>i6. 
Consolidados, d 9 9 ^ e x - i u t e r é s . 
Bonos de los Estados Unidos, 4 por líK?. 
d 121 ez'cnpon. 
Dtscnento, Banco de Inglaterra , 3 p»; 
100. 
P!a.ta em barras , (la onxa) 46^ pon. 
I A v e r p o o l f d i c i e m b r e 16*. 
A l g o d ó n m i d d l i n g u p c a n d » , 4 5 1"-
bra. 
P a r i a , d i c i e m b r e 1 6 
Beata , ? por 100,80 t r . 15 cts. ex-Jutorés. 
D E O F I C I O . 
C O M A N D A N C I A O E N K F A I Í D E L A P R O V I N C I A 
D E I>A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A PLAZ.Í . 
ANUIÍCIO. 
E l acidado lioenolado del Ejéroito de esta Tela, Quln-
t'n Hem«ndea OhtnHna. se Ber-rirá presentur.e tn la 
S^nretariade esto Ooblerno Militar, oon objeto do h»-
ÜOI-'« ontrrga de nu docnoicnto QTIH le iiit-reca. 
Habana 14 de Dioietnbre de 1X65 —Oe Orden de S. X., 
E l comandante capitán 8ecrotatlo, Felipe de fefí». 
8-18 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los t e t e g r a i n a s q u e an teceden , c o n c ú r r e -
n l o a l a r t í c u l o 3 1 d é l a L e y de P r o p i e -
d a d I n t e l e c t u a l . } 
OOTIZAOIONSS D I LA BOLSA 
sí día 17 de diciembre de 1S85. 
O E 0 D E 
CURO B S P 
s Abrid d 2S9 por l í i » y 
i l f l i . > c ierra de 289 « 2 9 9 ^ 
LÍ,ulj*1 oor 100 á las des. 
tsion.ísi.-> -a AT-USJ . . . 
Idem, iceci y dos i leas. 
Ídem áo «uf.alidadea . « 
Biüetea hipotecarios 
Bonoa del Tesoro é« Pnerto-
Rloo «. 
Bonoa doi ¿ j ^ í t a n i - ' r ^ ex-o. 
AOC^ONJiB. 
iSaaoo üir^Hol At l*> Isla d« 
Oub» 
BMOO Icduf i t í ' - i l . , . . -
Baaco f COK pañis do Alma-
oouííi da Kogl» i- dsi Co-
Oompañía da Almacenes da 
ñepdaitiida 8 « a U Oeíslicá. 
Banco Agrícol* — . . . 
Ouju de Atorres, P-ssoaantoa 
y Depósitos da 1» B al iso». . 
Crédito Tatriiürlal E lpc íeo i -
rio de la Ltia de Untia... . 
Smpresa de Wnunto y Staya-
gso'.cu ¿«1 ( f n . / — . . . 
Primar» OompatUa de Vapo-
ras <to la Bahi& . . . . . . . 
Ooatpa&ia d; • " de 
S » « u , l t . . . . . . 
OrmpstEia de Alxiao^nss de 
Depósito da )a Haba^»^,.. 
OompafilaSrpa&ola de Aluia-
btadoda Cías 
OcmíftSvla Onbana de Alnia-
bi«>lode Gtta.... . . . . . . 
Oocfttpañis Española d« Alvjn-
\)rado de Oas d« M^tantas. 
Xoara OavtmSit, (A Qas ds 
¡a H a b o ^ » . . . . . . . . . . . . . . » . . . 
Ot^pañlA d« Osmisce da Hie-
rra da la Habema 
QosipafiU da Otsnisoú da Hie-
rro de Katecsas 6 3abin!Ua. 
Oompafiia 'l..-, Oaminos da Hie-
rra 4« U&rdenas y JÚCA'O.. 
Oosa^aiUa da Oaminos da Hlo-
RT-o da Olenfuogcs i VI1*-
Oompafita da Oaminos de Hia-
rro de S a g ú la Grande 
OoarpaS'Jn da OaBlaca da Hio-
tro da Oalbarien i Baao* 
Bplrlins 
CompaS.;* del íarrocairil del 
Oe«*a — . . . . M . 
Oorapafiia do Uamiaos do Hi«-
rro da la Bahía da la Be sir-
ca i l í fttai i iaa. . . . 
Oompañia del ferrocarril ü>> 
bauo 
Forrooarril ¿••si O m m n w . . 
Ferrocarril d« OÜÍ-VJ^... — - — 
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o B i L í e s i c s o a i j » . 
D«l Oródltc Xarritori&l Hipo-
tecario de la Isla da Cuba. 
Cédalas KipotacarlaB al 8 pS 
loterts anual...— . . . . . . . 
ídem de ios A¡m»c4ncs d«San-
ka On.'ilJiií -MVS, al ( pg IB-
, >• .. . ^ _ 4 8S 
Wn'SAfi w a VAIMWMM 25 0 1 
Ayer, 20 acciones del ferrocarril de la Habana, á SR 
pS í> oro O. 
Id., 20 acciones del ferrocarril do Calbarlen, A 10 pg 
D. oro O. 
Hoy, 20 acciones del ferrocarril de Sabanilla, á Ü5i pg 
D. nro, á pedir en e presento mes. 
83 acciones del ferrocarril de la Habana, Á 5PJ p § D. 
oroC. 
8 S R O R B S C O R R E D O R E S N O T A S I O » 
DX UL BOLEA OFIClAt. 
D, Boberto P.einlebi. 
Juan Baavsdra. 
José Manual Aia* 
. . Andrés Mantssa. 
. . Fadarioo M Prado. 
~ Darlo Gonsalea del Valla. 
_ Oactor Llarait y AzaiTra. 
— Baruardluo Ramos. 
„ Andrés Lópea HaBoa. 
SiaUio Lóues Masan. 
. . Podro M«i!ia. 
Mlgüel Soo*. 
. Aatouln STlora* Sasrai*. 
DSFSSDtSNTüS AUXILIABSb / 
D. Dslmiro Vieytis, D. Eloy Ba liay y Pino, I) . 8«1-
rador Fernándea, D. Joaqnin Pon'onet, D. José Vidal 
Esteve. 
KOXA^—Loa demás señores Corredoras notanc» <o» 
trabajan en frutos y cambios, están también autor)»» 
rxin trotnr • • la annrulmh. Rnim 
MdlT. 
3dT». 
» 8 T A l H ) S - U S I D 0 h . 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL, 
C O X . B a i O D B C O K R S D O R S i f i 
C A M B I O S . 
WBFA&A. „ | l i « 3i pgP. l . p. I , T * 
| l 0 A I9i j g P. M di». 
Mi * 5 V§ P- < 
i,g P. 
I g i á P I p g P. OOdiv. 
?9Í 94 * .i • 
i K¡g ASmrses,y 10 ^g 
-awnfiT *í»'f(5 W«Wt'jt>'r>>..,' ¿ e 8 á 6 meses, oro j 
' taillet«ii. 
aSKROA3»0 K A C I O H A L . 
Biaacos, neaea da Deroea» y 
BUUeaz, bajo á regular 
Idem, Idem, idem, idsm bueno 6 
superior 
Idem, idem. Idem, idem florete. 
Oognoho, inferior á rogular. nú-
mero 8 4 9 (T. H.) — . . . 
Idem bueno 4 auperior, ntSmato 
10 á U , Idem 
Quebrado Inferior á regular, 
número 13 & 14, idem 
Idem buono, nfimero 15 á 16 i d 
Idem superior, ndm? 17 á 18 id 
' ¿ r a ñfítata. c iS»n»n tB 4 '< • ' 
B I S R C A S O R^'* R A M J B R O 
OBatBl̂ VUUt OK fi«ABAFO 
Pelarlaaa;on M a 07. ID» 6i á "i r«. aro a>. «««as •< 
Kcmtnal. 
AÍUOAB DR Mía i.. 
AíüOAK HA6C>CAP(' 
oo^ciwrajiDs. 




n l l O K K S O O U K B B O I & S ^ 2J3S S K t ' . -
D E CAMBIO ' - t i Oistor L'ama y A gnirrp. 
OS P S n r o a M i n u é 1 VAiqnea na ¡üé HciKS y i 
O. Eduardo FontacMe, atiziiisr de corredor. 
E s copla.—Habtna, 17 de Diciembre de 1£85.—Fui 
e i fü id ico , *1»<X¡TUH<), Jcst dci íonmiwfi . í 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A . 
S E C R E T A R I A D E C A U S A S . 
Don Victoriano Suanoes y Campos Contra 
almirante de la Armada, Comandante 
General de este Apoetndero y su esena-
dra, etc. etc. 
Da aovwrdo con el Sr. An-iltor interino 
d í este Apootadsro D. Miguel Saances 
Blasco, he diepueato qne la visita general 
do presos anjetos á la jurisdicción de Ma-
rina que debe preceder á la Natividad del 
Señor, tenga lugar el lúoes 21 dol corrien-
te meo, empezando & las ocho de la m a ñ a 
na en el Pontón ''Harnan Cortée" y terml 
uando en la Cárcel pública dn esta capital 
Dóae conocimiento á IBB Comacdanciao de 
Marina de las Provínolas y & laa Ayudan 
tías de los distrltf c en que h^ya presos; 
particípese al Sr. P k c a l del Apostadero y 
publique en la "Gaceta oflol&i" y "Diario 
da la Marina." para general conocimiento 
Habana 1? de diciembre de 1885 —Victo 
riano Suances—Miguel Suavez y Blasco.— 
Ante mi: Luis Cánova?. 
E s copia del superior auto de la visita 
general de presos. Hhbana didembro 4 de 
1885 — E l Secretarlo de oabaas, L u i s Cá 
novas 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A COMANDANCIA G E N E R A L 
D K L A P O S T A D E R O . 
E l Bxcmo. Br. Comandante General do Marina de la 
Provincia de Puerto-Kico noticia á esta Comandancia 
Q-enoral, que en vista d« que por la .Ttfatnra de Obras 
Públicas, se ha manifestado que nstán para terminar las 
obras de construcción del faro do la i¿la "Uulobilta," s* 
ha dispuesto por el Sbcotuo Sr. Gobernador de d i » h a isla 
i}ne el expresado faro se encienda el dia 25 de febrero 
próximo cuya resolución so publica en la Gaceta oficial 
de oquu'la capital. 
Y de órden tlel Exorno, é Dlmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero se publica para conocimiento de 
los navogautoa exprosando á continuación los detalles 
del faro. 
Habana v noviembre 30 de 1885.—El Jefe del Negocia-
do, Juan B. Sollosso. 
C O P I A Q U E S E C I T A . 
Comandancia Principal do Marina de la Provincia de 
Pnerto-Rico —Cuerpo nacional de Ingr-nleroa do cami-
no», oan-.las y puertos.-Isla de Puerto-Bico —Faro de 
"Cnlebrita".—Está situado en la cumbre de la de su 
nombro—Aparato catwdióptríco de 49 órden.—A parlón 
oia d-i la IOB Idiuioa ñja.—Alcance en el estado ordina-
rio do la atmó.- f j r a y á m A ios de cuatro mfitro» sobra el 
nivel del mar, 74 m. 6:t — I lem idBra sobre el terreno na-
tural 13 OH — í l edificio tmtte en planta la formt de E y 
está construido de mámpoftiiria careada y fábrica de 
ladrillo; la ttorre es ligciaaiente cónica y o s l ó sitattdaen 
brazo central do la E . Las puertas y ventanas e-tán 
pintadas de blanco.—La orientaMon de la fachada prin-
cipal del edificio es N 419 15'0 —Puerto-Bico, 1» de no-
virfmbre de 1885.—El Initenier» Jefo, Enrique (ladea.— 
Hay una rúbrica.—Puorto Bioo, 24 de noviembre de 
1885.—Es copia.—Marimn Balbíani. 
Ley de EnjuicíamlGiito Civil. 
BKFOBMAJM PATIA L.*fl IPT Â1 PF, C ü n A Y P t E K T O BlCO. 
LIBRO B K G U N D O . 
DB LA JURISDICCION CONTENCIOSA. 
(Onutinúa ) 
T I T U L O XIV. 
Velos embargos prerentiv s y del csejuramieiiv de ¡o's 
bienes 2 í t w 9 * « 
BHC . l N f l IMKa ». 
D i los embargos prnvcntivos. 
Art 1395 Corresponderá á los Jueces de primara iut-
tanc.ia deontai loi embargas preveanvos cnan'io EO t i -
dün p&ra asegurar el psgo de uka dta la que <xoe a de 
l,00;i i cst-tas. 
S i Ja deuda i n «x íodiore í e esta cantidad podrán de 
cretar.o los Jueces muu'cipíiles 8' a p diere al tiami b 
da pr<Hon^rli> do,!i nda icil.mnudo el p tgo de r q iblla. 
Art. 1333 X J obstaiito lo uispnes'o en el artlcu'o an 
terior, cu los casos de urgencia, ¿nn cuando la deurla 
-x ;eda dj l.( 0 i püsctis, pudra también abordar el em-
bargo i.revo:itÍ7u el Juez municipal del pueblo en qus 
se ba'Iua it-s bienis que hsj au de embargarse, eeg-m se 
pro i no on la reda l í dei art. 63; ptro hecho el embargo 
remitirá inine(liatanie"te IAS oiiigeu n. al Juez de prl-
oteiá if.m-M cii. el cual p •drá acordará instancia de par-
te la siii>8>-.na;;ion uu oualqaioia Islltá qae so hubiere co-
mjtiio. 
Art. 1;!97 1* rocederá el embargo prevontl rotante por 
áxadas uu metálico como en espic c. 
E u esto segundo caso fijará el actor, bajo su respon-
sabilidad, pi. ra ios efeotoa del embargo, ia cantidad en 
inatdJico que reclamo calen ándola por el preco medio 
q je teng* la especio en «1 mwrosdo de la loonliiad, sin 
pcrjnioso do acreditar después esto extremo en el juicio 
correKpo^dioi ta. 
Art 139S Para deoietar el embargo preventivo se á 
tecesarli': 
1? (J ie con la so'ioitud se presenta un documento del 
qun resulte la exis'ODtlide la deuda. 
i9 Qae el (Uudor coi.tra quien se pida s» halle en uno 
« e U s caaos signi- ntee: 
Q ie sea exorai jaro no naturalizado en Empeña. 
CJ itt aunque sea español ó extranjero naturalizado, no 
tenga domicilio cosojido 6 bienes raicee, ó un ostable-
ioilento agrícola, luduítrla ó mercantil en el lugar don-
ds corresponda demandarle en justicia el pago ds la 
deuda. 
Que áun teniendo IAS oircunstancias que acabando 
expresarse, haya deiaparecido de su domicilio ó esta-
b.eoimieDtj Bindejar p<vsona alguna al frenta de él, y 
si la hubii-r; dojido, que esta ignore su residencia, 0 
que 8« oculte o asista motivo racional para creer qae 
ccultaiá 6 malbaratará sus bienes en daL. de sus ao cs-
dores. 
Art. 13fi) gi el titulo preeentado fuese ejecutivo, po-
dr* desde lucg3 decretarse el embargo preventivo. 
Si ro lo fu r.i sin el reonnncimiento delafirma del deu-
dor, podra también dooietarceae cuenta y riesgo del que 
lo pidiere 
En el caso de que el deudor no supiere firmar y lo hu-
biere hecho otro á su ruego, podrá igaalmente decretar-
se el embargo preventivo de cuenta y riesgo del acree-
dor, siempre que c tado aqual por dos veoes, oon icter-
valodo 2t horas, para que declare bajo juramento inde-
cieoiio sobre la certeza del documento en qtts conste la 
deuda, no comparoeiere al llamamiento judicial. 
Kaoonoci\o el documento, aunque se niegue la deuda, 
porirá decretarse el tmbargo en la forma antedicha 
Art. 1)00 En los cates expiesadoi en los tres últimos 
pAirafos del artículo anterior si el que pidiero el em-
n-irgo no tuviere responsabilidad conocida, debeiá el 
Jat z i xigirle fianza bastante para responder de los per-
inirioa y costas que puedan ocasionarse. 
Esta fianza pa n á ter de cualquiera de tai clases que 
reroiiocu el derech' ; pero si el Juez l i admiiiare perso-
nal, saiá bajj au lespon.abilidad. 
Art. 1401 t~i el Juez estimare procedente la solicitud 
del acreedor, decreta-á el embargo preventivo oon la ur-
gen ia que el caso requl. r.», y se Jlevará á efecto sinoir 
a> nendoc ni admitirle on el acto recurso alguno. 
Si d '.negaro el embargo, pjdiá el acreedor interpr.mr 
los recursos de reposioiun y apelación, conforme á los 
aitlonloa ü78 y 379, admitióadcse el segnhdo en ambos 
efectos. 
Ai t 1402 E l mismo ani o en que se acuerde el embar-
go servirá de msndamlen to al alguacil y actuario que ha-
j an do practicarlo. 
Art. 1<03 No se llevaiá á efecto el embargo si en el 
acto de hacerlo la persona contra quien se luyo der.re-
t ido pagare, consignare ó diere fianza á responder de las 
sumas que se le reclamen. 
Ait 1404 En este cato, les ejecutores dil embargo 
suspenderán toda diligecoia h&sta que el Juez dopri 
me a ins'-ui ia ó el municipal en sa caso, coa ootoci-
miento <le la flar za, duierminon lo conveniente, si bien 
adoptarán entre tanto iajo su responsabilidad las me-
didss oportunas para oviUr ja OJU tacion de bienes y 
coa'quier < tro abuío que pudiera cometerse. 
Are 14'15 (cuando ÍJO B« luya acordada qua el embar-
go se limito á cosas dob rniinudas, se hará de los bien s 
suflüioiitt s p»'a cub¡ ir el impoito de la cantidad r -cl 
•nada, guiv ando el órden establecido en el att. 1,445 
para el jaiciu ejecutivo. 
Art 1401 E l demandante podrá concurrir á la dili-
genjia de embarco y desltíuar JOS bien>a d d deudor en 
qua tuya de vi riiearse eegau el óiden indica.'o en el 
articu o anterinr. 
Att 140' Si los bienes embargados fueren inmue-
bles sa llinitsr&el embargo á librar mandamiento por 
duplicado al Registrador de la propiedad para que ex-
tienda la oorrespondiento anotaolou preventiva. 
Si fueren mueb es ó semov entes, sa depositarán en 
p.m oua d-> reeponsi bui tad; y simatálloo ó efectos pú-
b'iros se cor.signarán en ei establecimiento destinado 
a1 ef-oto, si lo liubicreen el pueblo, y no haoióudolo, se 
deposicarán como los demüs muebles, exlgieudu del ce 
positano las garantías suliaientea, sin perj alelo de tras-
adarlos á dii.ho eatablurimtento dentro de un breve 
plazo 
Art. 1408 Cuando el embargo te hubiere hecho en 
blinee existentes en poder do un teriero, se leoruenara 
quü los o neorve á d':»poeioion del Juzgado higo sares-
pousab lidad. 
En el mismo dia se pondrá esta diligencia en conoci-
miento d« la pcrstmi contra quien se hubiere decretado 
el embargo, si residiere en el pueblo y fuere hallada en 
su domiüi (o¡ en t tro eso, se ie hsra 8»l>er por medio 
de cédula ó en la forma que corrosp .rda 
Art. 1400 (llquohaya so icliaao y obt'nido el om-
ba'go preventivo por cantide.d mai or de 1 000 poseías 
deberá p e d í a n ratificación ou el juicio fjeciAtivo ó de-
claratvoqna proceda, en ab anio la curraspoudiente 
demanda dentro de los 20 días de haberse verificado. 
Trascurrido esto plazo sin eLt.b'arla demanda ni pe-
dir la ralifl -ación del embargo, quedará éste nulo de de-
recho, y se dejará sin ofeoto á instancia del demandado, 
sin dar audiencia al demandatte. 
< 'out ra este auto nrocederá el reonrso de reposición, y 
si no se estimare, el deapulaciou enámoos efectos. 
Art. 1410 No obstante lo dispuesto en el arti julo an-
terior, si el duudor a<í hall »re comprendioo en a'gunode 
ios ô soa del ait 1 ¡•0', tambiea podrá pedirse el embar-
go preveut vo después de entablada la cierna d», f^r-
m4udosa p.eza a-parada reapect > al múmo. 
S irán aplicables á esfri caso las diaposioionea oonta-
nidaa en ios articules l 333 y stgaientes hastA el 1,408 
inulusivt ; y veritio- do el embargo, «e dará al asunto ia 
eust inciai ion es abV oida para los incidentes. 
Cuand-i por auto ilrm» se dejo sin cf cto el embarco, 
á canea de n • ha laree coraprend do en ninguno de ka 
casca dedteho art. I.á9á, so condonará al actor <n todas 
'as costas y á la indemulB«cioa de di*tios y perjuicios "1 
damaudado, hudéndose éstos efectivos en Ja forma es-
tab a. ida en el art 1,415. 
Art. 1 411. Cuando so deje sin efect) el embargo 
previ ut.v» por haber quedado nulo da derecho confor-
me al art. 1|409 en el mis io auto s; mandará canasl»r 
U fiai za, ai > e U ib ere prestado, ó lo que prooada, para 
el alzami'iito del embargo > canoeiacion en su oaeo da 
la anotaclcn pieventiva, y se condenara al actor en to-
das las costas y á la icdemnizaoion de dallos y perjui-
oius al demandado. 
Si el embargo re dejara sin efecto por otro motivo, en 
el auto en que así sa ncnerd.a se haiá también el pro-
nunowmiei.to qne eogun ios cieos corresponda acerca 
de las costvs y oe la indemnización de dallos y perjui-
cios qnehabiere ocasionailo. 
Art. l,4V>. SI per ouli-a del deudor no pudiere tener 
lu .ar ó se di'ataro el Teci cocimiento do la firma ó del 
d'itumcnt i en que conste In d iuda. y de esta diligencia 
dependiese la presentac'on do la^eroanda y ratificación 
dal embargo no se computai ás en el término señalado 
on el art. 14CI) los dias qi e ee haj an invertido en prac-
ticarla. 
Art. 1413 Si ti doefio de los bienes embargados lo 
ex gier.-, deb rá ti qu-i hayo obtenido el embargo pre-
sniitar su demanda eu el término preciso de 10 dias, á 
ménos que ocncurran las clrcunatancias del artículo 
anterior; id no lo bloieio, se u'zará el embargo, conde-
ná ido le en las .-ottai, daflos v perjuicios. 
Art. 1 414. He ho el embargop-eventivo, podift opo- j 
ner-ee'<i nd.or pidiendo ss dtja tln efecto, oon indem-j 
niis lo.c... d , ilaCo) y p rir.l ilos '1 nn sa hallare on r í a - | 
gu'io de M ceeos Uei aili lula 1308. 
Podr dodnidr oata pu t-i s'oa deotrode los cinco dias | 
signiant u al dé la notificación del auto ratificando el 
embargo, 6 antes si le conylaltie, y se sastaaoiorá va 1 
pieza separada por loa trámites establaoidos para Iré 
incidentes. 
Art. 1415. E n los casos en que tenga logar la con-
dena de dallos y peijoiclos' luego que sea firme el auto 
en que se imponga, so hará efectiva por los trámites ei-
tableuidoa en loa artículos 927 y siguientes. 
Art 1416. E n al caso del párrafo segando ddavt 
1S95, el Ju .a municipal decretará el embargo preverti-
vo, si lo es ti-na procedente, al acordar la citación para 
el juicio verbal, y lo ratitlearA ó dejará sin efaoto en la 
sentencia segnn qtia condene ó absce'.Va al rienaudado 
Si lo absolvióle, condenaiá al demandante en todas 
las costas. 
También le condenará en los daflos y paijulcios, fijan-
do el importe de estos, si el demandado lo hubiere soll-
citido en el juicio. 
BECOON SyGUNDA 
Del aseguramiento de los bienes litigiosos. 
Art. 1 417. E l que. vresenrando loa dochraentos jus-
tiI! litivos de su derecho. dem»ud»re en juicio la proido-
dad de minas, la de montes cuya principal riqueza oon-
siet* en arbolado ia de plantaciones ó de estanleo mlen-
tos iodui-trla esy fabriles podrá pedir que se intcrvei ga 
judioialmente la administración de las cosan litigiosas. 
A i t 1,418. Formulída que faerela pretonaion á que 
se r i fiara el an i nlo anterior, el Joez. mandando for-
mar pi> za separuda, oitiu á desda luego á las pai tos para 
quo oompr-rezoan ante él en «l tótmmo de nueve dias. 
Las que concUTriin, absteniéndose de a logar acerca do 
los derechos que puedan asistirle» en el pleito-, so pon-
drán de acueido sobre la persona á qu^en ceba nom-
brarse interve tor: si no lo lograron el a"tor designará 
á oui.tro, delaA cuales será ole^id i la que prefiera elde-
m ndado. y á i'«lta do ésta, la que pague mayor cuota de 
contiibuct'n territaii 1. 
Art. 1 419 E a las 24 horas slgnlente^ á la oomparea-
da, el Jdi» dictará auto declarando hibor ó no lugar á 
la intervención, y haciendo en sil caso el nombramiento 
de ' ntei ventor. 
Acordada la irtorvenoion, ss dará inmediatamente 
potosion al elegido para desnmpeQarla. reqairiondri al 
deraandaclu para que se abstenga de ejecutar acto algu -
no «e exclotaoionde la finca, sin prévio conocimiento 
del Inte» ventor. 
Art. 14 0 Sleropra qu» hubiere desacuerdo entre el 
iutarventor y el d mandudo sobre cualquier acto admi-
nistrativo que #ste intentí, el Ju'Z convocará A las p»r-
(ut á uní ootnpareconoia, y resolverá daspues de oirías 
lo o uo estime procedente. 
Art. 14*!. E l demandado en nua'qulor estado del 
juiciopodírt prestar flunza para qu') se «'re la interven-
ción. Háchala oportuna piiticioii, el Joez mandará 
practicar nn reconocimiento pericial déla finca á fin de 
que los peritos fijen el vaior actual de la misma y los 
deterioros quo pned" producir tu mala explotación 
Par* pra itioar esto reconocimiento, cada parte elegi-
rá Hbremonte m perito: si hubiere discordia y ninguno 
de los iutereaados solicitare la elección de perito terce-
ro, el Ja:z, tenieudo en cuenta el diotámen que hubiere 
atrilmi io mayor valor á la finca, fijará en lérm'no de 
ttreero dia la fim-z* que deberá prestar el demandado 
f iara responder, en su caso, da los quebrantos qu s u f i a a cosa lit'eioaa durante el p eito. 
Si so pidiere el nombramiento de pariti tercero, se 
hará conforme á los artículos 615 y siguientes 
Art. 1,422 LifluDztpodrá serde cualquiera de las 
olaaes que el dero >ho reoonooe: pero sobre ia personal y 
la hipotecaria que se ofreciere deberá nncesariamento 
oírse al actor y admitirle en j aioi" verbal las justidea-
oiones que pr^serto respe to á la insolvencia del fiador, 
ó sobre el valor deficiente de la hipoteca, cuya justifi-
caoion podrá contradecir el demandado por medio de las 
pruoba î qne fueren pertinentes. 
E , Juez t'ictarl sentencia en este juicio, dentro de 
tercero di t, ia cual será apelable en ámbos efaotos. 
Art 1,423. L a fianza en metálico ó en valores se cons-
tituliá depositando en el establecimiento público desti-
nado al efecto la cantidad efaotiva que el Jaez hubiere 
señáis do 
A i t 1,424 Prestada la fianza, se dejará sin efíotoel 
nombramiento da Interventor, á quienes requerirá in-
mediatamente para que cese en el desempeño de sus 
fanninues. 
Art. 1 425. Toda reé^luoion qua mande alzar la in-
tervención acordada, ó canoelai- ia fianza qua para evi-
tarla sa hubiere constitu do. contendrá el pronuncia-
miento quo corresponda «ob'e costa» 6 indemnización 
de daíloa y perjuicios Para hacer éstos efectivos, se 
estará á lo qai ordena el art 1,*15 
Art. 1.128. Cuando se presente en juicio algún docu-
mento de los oomprendldos en los tres primeros núme-
roí del artículo siguiente, en donde apirezca con clari-
dad una obi gacion de haoer, ó de no hacer, 6 la de e i -
tregit cosas esoeiiñcaa, el Jurz podrí adoptar, á ics-
tau-na dol demandante y bajo la respotisabllidad de es-
ta, las medidas que según Jas oircunstaooias fueren 
necesarias para usegarar en todo caso la efectividad de 
la sei t inci» quo en el juicio recayere. 
Si e qua s >llcita^e6sra,^ medidas no tuviere solven da 
notoria y snfl. ieote, el Jaez d bará exigirle prévio y 
bastante afianzamiento para responder de la indemni-
zación dalos daños y perjuicios qne puedan ocasio-
narse. 
(St (xintinuará.) 
Adminigtracjoli general de Loterías de la 
isla de Cuba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viéi-ne^i 18 del corriente mes, á las doce on punto 
de su mañana, después de u n conteo general y cscru-
Euloso oxiimen, se introducirán en sus respoctivon glo-os las 15 ICO bolas de liienátaeroii oe que consta el sor-
teo extraordinario n úmero 1,204. 
A la vez se introducirán las 883 bolas do loa premiof 
correapondientes al expresado eortoo, qne coh las G 
sproximacioneB f o r m a n el total de 680 premios. 
E i sábado 10 dol mismo mes, á las siete en punto de 
lu mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los dijcoprimoros dias hábiles contados desde 
el de la colobracion del reforido sorteo, podrán pasar A 
esta Administración los Sros. anacritóros á recoger los 
billetes qne tengan suscritos oorrespondientea al sortee 
ordinario número 1,2̂ 5; en la intolígencia de qne pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Loque se hace público para general inteligenoia. 
Habana, 9 de diciembre de 1885. E l Administrador 
í«nor«l. íii MargiU.? tU i9«mr4c. 
Ádjnlnistraoion general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 19 del oorrieuto me», se dará principio á la 
tonta de loa 17,000 billetes de cine so compone el sorteo 
ordinario número l,20ft que se na de celebrar á las 7 do 
la m a ñ a n a del día 2 de enero del entrante año, distri-
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguieate: 
IMPORTE 
ütÚHKaO DE FBEUIOB. DE LOB PHRM106 
2 de 5,000 
10 de 1,000 
í,97 de 500 
9 aproximaciones de A 500 pesos 
para la decena del premio mayor 
2 Ídem de á 600 pesos para el nú-
m'ro anterior y posterior ol 29 











6.'6 premios $ 610,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio Í20¡ 
f el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia. -
Habana 0 de diciembre de 1885.— E l Adminlstradcr 
9«*rrai. Bi MtirQüA* de Gkvifim. 
Jnnta de Obras del PiBrto de la Habana. 
C O N T A D U R I A . 
Reaúmen de los Ingresos y Gastos correapondientes al 
mes de cotubro última, reconocidos y aprobados por la 
misma 
Recaudado por la AdurniK. v depositado en la Tesore-
ría de la Adoilnlstraclou Principal de Hacienda dé la 
Provincia. 
Por arbitrio da descargi, 25 ctB. tonelada., f3.777 63 
Por idem de poi-tan, á lo, boquea de cabotaje.. P4 ?5 
Par idomde atraque, á les misdlos 14 -̂43 
Per Idem da draga, á Iba vapores del tráfico in-
Total $0.255-31 
G r S t l B t t O f i l . 
Dirección faonlt'itiva períonal y material.... $1.077-82 
Tren de limpieza del puerto, id. id 2.062-18 
Muelles del Estado, id. id 1.522 04 
Sjcretaiia y Contaduría, id. Id 700-.. 
Total — —, $í 388 64 
Habana, 15 da diciembre de 1885 —Kl Secretarlo Con 
tador. fvan J , de Xtisset.—Vto. Bao: E l Presidenta, 
Telleria. 
Cuerpo Infantería di Marina.—Apot todero de la Habana. 
—Comieion F.soal.—PONM NUHLLANDBIBI Y BA 
liKKiRO alfi rez del expresado Cuerpo y fl«cal nom 
bra to por e br M*\or G nnral de esta Apostadero 
para instrnlr samarla al molinero de segunda cíate 
•Antonio GonziUz Rihe'o" por el delito de deser-
ción. 
Por esto mi segando edicto, cito, llamo y omplaío al 
expresado marinero, para qne en el término de veinte 
días, contados desde la ineercinh de este edicto, se pre-
sante en esto Arsenal á dar ana deroargos, y de no ha-
oerl i ati se ¡e seguirá la causa en rebtidia. 
Habana 14 de Diciembre de 1885. — Ifanuo! l/antteira 
3 7 
Comandancia militar de mirína de la provincia de la 
Habana —Von ANTONIO MATOS T JIMKKKZ, teniente 
de navio de la Armada, ay m U i ta de ia < i< mAudaucia 
Militar de Marina do esta Provincia y napltai la de 
Puerto y fiscal en comiíion do una samr-ria 
Hace saber por ofte medio que habiéndose extraviado 
Ha un boto pertüneoienle á la barca ametioana Eva H . 
T'Sk que des-pareció de ella en la noche del 17 de Octu-
bre ifel corriente año, cuyo bote fnó recuperado en Í0 
del mismo, doa r 'moa, una ve a de tres puño», otra can-
greja y un foque, siendo todas las ve'as de aleo ion, la 
persona que tuviere m ticias de su paradero, se servirá 
comunicarlo á esta PUcaUa en el térmico de diez dias 
para la mía pronta administración du j'isnl.'ia 
Habana, Diciembre 15 de 1885 -Antonio ífaío* 
3 IT 
Ayudantía d* marina de Keg a —DON JOHÉ (JONTIIEIIAS 
Gu F AL. alférez de navio de la escala de rot erva, 
ayudante militar de marina de este distritoy fiscal 
de causas del mismo. 
Por este mi primero y único edioto. cito, llamo y em-
plsz> para que en el término de diez dias á contar desde 
la facha, se presente en esta Aytdsn'ia, el individuo 
que en viaje de laa seis y veinte minutos de la tarde del 
día di'z dei corriente, se arrojara ó cayera al agnadel 
vapor Gumabacoa de la Empresa d» vapores de Bahia, 
como asi mismo laa personas que praeenciaron ó tuvie-
ron noticias del hecho, se sirvan presentarse on la mis-
ma, sita San Joté número tros, de doce á dos de la tarde, 
para mejorar esclarecimiento en el expeliente quede 
órden superior insti uyo.—Regla quince de Di iembre de 
mil ochooientoe ochenta y cinco.—El Fiscal, Jbaí Contre-
ras » 17 
Comandancia militar de marina fie la Provincia d* la 
Habana—C<mi«ion Fisof-l—DON AUTONIU MATOS 
T JIMKNRZ, teniente de navio, ayudante do la Co-
mandancia de Marina de esta Provincia y fiscal de 
una causa, 
Por esta mi segunda carta de edioto y preeoa, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de veinte dias, 
se persone ante mí en esta Fiscalía y en dia y hora há-
bil, el individuo Paulino López y Concepción, palero 
que fué del vapor mercante QaUego. 
Habana, 11 de Diciembre de Antonio Mato* 
8-15 
Oomandaneia müita' de marina de la provincia de la 
Habana—Comisión Fiscal.—DON AKTOHO MtTos 
Y JIMÉNEZ, teniente de navio, ayudante de la Co-
mandan c a de Marina de esta Provincia y flaca! de 
una oausa. 
Por esta mi segunda carta de edicto, cito, llamo y em-
plozo por el término de veints días al Piloto D. Agapito 
de Echevarría, capitán que fué del vapor Avendaño, 
>.iia que deponga en un expediente; debiendo tener 
ngar su o imnarendoen dia y hora hábil en ea a Fiscalía. 
Habana, 12 de Diciembre de 1885.—Aníonfo Moí'a 
IUIS 
F3J BÍ8 L J k M. A M A I S A , 
E N T R A D A S . 
Dia 17: 
De Nueva York on <J dias vap amer. Neirport, capitán 
Curtís, trip. 65 tone. 1806, con oarga general, á H i -
dalgo y Cp. 
Colon y escalas en 16 días van esp.̂ Ut ' L . Villavorda, 
cap. trip. Perales: 28 tons. 1,601: con oarga geaeral, 
á M. Calvo y Op-
Veracras v escalas en 6 días vap. mnj. Oaxaca, cap. 
Oiinaga, trip. 123. tons. 2,621: oon oarga general, a J . 
M . Avendaño y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 16: 
Para Nueva Orloans y esoa1as vap. amar. 'Whitrey, ca-
pitán Hiil. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vapor americano Xexepor: 
Si-os. D Aurelio Piedra—J R Franok». Sra. é hijos— 
D. Me. K llar y 3 niño» — E . Gara y Sr» —Mr Domine y 
2 iiifios—V Domii-e—M García y 4 niñ.ia—J M. Hta 
•warty «riada—R R Sc+-wart v orlaiio—Jumes M. D'TTOII 
—W. Anld—C. M R j as v Sra.—Mis» B icofr-Mr». Bro-
dermau y ? niño»—J. M. Famándcí y 8 a—A. M Sei-
sas—A "W Campbell—F. P. Alvaro*—S, de A r c a s -
MlssDlauiS—M Pidrosa—C. C MUler—M Laboano— 
G. Bras dreth-P M. 4costa—F P ña—J Calvo—M 
Triana—O F Valdés—J. Valdés y Sra—Jnfé Lójwz— 
E . l'.tdron—F. Ramoikjnp—B. Ori—Miss. llanigae. 
Da COLON, P U E R T O C A B E L L O y L A G U A I R A , 
en el vap. eap At. L Fillaoerde: 
Sres. D Nioolás Doro—Valentín Rieo—Franciíco B a -
iig-jar y Sra.—CArlos Korturih—Franoisoo B Martínez 
—Además. 3 de t' áusito. 
De V E R A O R U Z » escalas en el vap. mej. Oxxaea-
Sres. D. Henrv V. Danjoa—Miguel M-Balhin—José 
Sierra—Alfonso Viñas y Sra —H.Bntoler—Además, i9 
de tránsito. 
SALTE ROU. 
Para C A Y O HUESO. T A M P A y N U E V A O R L E A N S 
en el vap. amcr. Vniüruy: 
Sres. D. Jaime S'.za—^armelite Oaabergue—íohn rJ. 
Hapwod y 2 hijos—Mary A. Hapwod— Guiase Ferri 
y Sra.—O Garbillo—luán B Romero—Francisco Alva-
rea—Josefa Pérez—Josafa Alvarez—Félix Martínez— 
José Aguilera—Federico Runos—Garardo Moruno— 
Merondes Sal y s niños-Emilia y Ana Ayala—Joaó P i -
nedo—Manuel García—Candeloria tt^ves—Matilde Ro-
dríguez—Federico Romero—K. O. "Windley—J. W tí. 
Ogilly—Antonia Ramos—Miguel Ridrigucz—Genaro 
Ramos—Rita Valdés—Joseph Hai riman— Oaorga P. 
Lawton—Annie G. Lathlcp—Apolonio Rodiiguez. 
Para C A Y O HUESO en el vap. amer. T, J . Oochrai: 
Sres. D Federico Armen teros—Cándido Gris—Domin-
go Valdéa—Taresa -̂ osa—Diego Ruiz Alfredo V i d a l -
María de la Cruz-Enrique E . Hamández—José dé la 
Paz Padrón—Nicanor Zayas. 
ENVEGADAS D B C A B O T A J E . 
De Cárdenas gol Amado Antonio, pat. Martin: con l l 
fardos carnaza y efectos. 
De Sagua gol. Rita Fortuna, pat. Toro: oon 500 sacos 
carbón. 
De Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Banet; oon 315 
sacos, 3D bocoyes, 10} bocoyes azúcar, 14 odaitos agüar-
diente y efectos. 
De Matanzas gol. Elvira, pat. Tarifa; oon 793 sacos 
azúcar, 13 pipas aguardiauta y efectos. 
ftEBPAÍlKADOtí C A B O T A J E . 
Para Teja gol Cantillo, pat Cabrera: con efectos. 
Para Sigaa gol. Deseuda. pat. Mayans: id. 
Para Sa^uagol. Josefa Coruñeza, pat Dans: id. 
Para Siena Morena gol. Uuion, pat. Cabres: id. 
B í . ' Q l W I CON R E R I S T R O A S I B K T © . 
Para Saint Nazaire y escalas vapor francés Vllle de 
Brest cap. Nouvéllon: por Bridat Montrós y Op. 
Montevideo berg eep Guadalupe, capitán Riera: 
por J . Glnerés y Cp. 
Nueva Yoik, Cáliz y Santander, vap. esp. Magalla-
nes, cap. Pérez: por J , Baloells y Cp. 
Barcelona y extranjero berg. esp- Enriílneta, cap. 
Alsina: por J . Ginetés y Cp, 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap. Bennls: por 
HidalzoyCp. 
D-lavrare (B W ) berg. amer. Diorilla, cap. Colland: 
por Hidalgo y Op. 
SSC^UBÍ» ÍSUF F S rsAS? D S P P J f l K A ü : © . 
Pira Nuava Orleans y oioalas vap. amer Whitney, oa-
pisi'n Hilli por Lawton y Hno.: con 39 «ercios taba-
co y 3 3 950 tabacos torcidos y efectos 
— Noev» Orleans vap eso Horn4n Cortés, cap. Bis-
quart: por J M Avendi.ño y Cp.: en lastre. 
Dola-ware (B W ) gol. amer. W L . "Wbite, capitán 
Ame : por Bidalg» y Op : oon203 bocoyes y 4,800 sa-
ces «íú.'ar. 
Para '"ornáa, Sautandor y Llvsrpool, vap. m- j . O.ixaca, 
cap LHnaü>.gt : por J . M Avendaño j Cp. 
« J E f e ^ C P O ÍSB L A C A K O a . E S K V Q V B S 
„ PS&S'AOHAISÍi'S. 
Azúcar bocoyes 203 
A.i!ticar saooe — , - 4.800 
Tabaco torcion . — 3 9 
Tabacos t o r c i d o s . . 3 1 2 . 9 f i 0 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 10 D E 
D I C I E M B R E . 
Atiúoar bocoyes 43 
Ac-úcar sacoo - . . . - ^ . . . . . M ^ . 3 201 
Tabaoo t e r c i e s . 2 . 5 6 5 
Tabacos torcidos 416.150 
LONJA G E V I V E R E S . 
Fer ias efectuadas ti 17 de diciembre de 1885. 
409 s. anos semilla—v»,,. 
2 :0 a. arroz canillas 
250 SOCOH harina amerinana 
50 canastoa ceF-teñas.-». 
200 cafas bacalao — 
100 tercerolas manteca,Leen... 
75 sacos café Puerto Rico.—. 
7J rs. ar. 






M O V I M I E N T O 
D E 
V A P O H S S D E T S A V E S I A 
S E E S P E R A N . 
Dbre 18 Leonora: Liverpool. 
.. 18 Alpes: Veracrnz y escalas: 
. . 18 T. J . Coohran: Cayo Hueso. 
„ 21 Hntohinson: Nneva-Orleans y escalas. 
. . 21 Ville de Brest: Veracrua. 
. . 22 City of Puebla Nnevsk-Tork. 
24 Oity of Alexandría: Veraoru^ v escalas-
24 Pasajes: Pto-Rico. Port-au-Prince y escalas 
. . 24 Saratoga: Nueva-York. 
2i "Whltney: Nuova Orleans y escalas. 
. . 23 Veracrnz: Cádiz Canarias y escalas. 
. . 29 Oity of Washingtoa; Nueva-Yora. 
„ 30 Feaerico: Liverpool. 
31 Niágara: Nnava-i'nrk. 
Enot 9 5 Ramón de Herrera: Santhomas y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre.19 Alpes: Nueva York. 
.. 20 Hortera: Santhcm»? y escalas. 
20 W. L . ViUavwpde- Kingston, Colon y eacala» 
. . 20 Oaxaca: LiVerpool y Coruíia. 
. . 21 Ville de Brast: St. Nazaire y escalas. 
92 Oity of Puebla- VeruoTOz y escalas. 
. . 23 Hutchínson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 24 Nevrport: Nueva-York. 
. . 26 Oity of Alexandría: Nueva-York. 
.. 29 Pásales: Pto. Rico, Port-au Prinoe y escala». 
C U B O S D B LJSTRABá 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P Í . A , 
Giran letras á corta y larga y vista sobre todas las oa-
oltales v pueblos ;n4s importantes de la Península Islas 
B A N a ü E R O S . 
ESQUINA 
á Mercaderes. 
m m m m POR B I m m f 
F A 0 I L Í T Á N O A E T Á S 
giran le tras á corta y larga v is ta 
4 0 8 R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAB 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
S I Í J I C O , SAN J U A N DB P U E R T O R I C O , PON-
C B , ¡ H A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S . B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , BRB> 
H E R , B E R L I N , V I E N A , A H I S T E R D A M , B R U -
S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, ¡HILAN, GENOVA, 
fc», fe», A S I COMO S O B R E T O D A S L A S C A P I . 
P A L E S T P U E B L O S D E 
A D E M A S COMPR4.N Y V E N D E N R E N T A S B S -
PAflOLAS, F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
OB L O S B S T A D O E UNIDOS T C U A L Q U I E R A 
MTRA C L A S B D B e a ' L O R E S IfUISLÍCOe. 
» « » t é 
Capitanía del Puerto y Ayudantía de marina (fe * árde-
nos—DOS RICARDO FEBNANUEZ Y GUTIÉRREZ DE 
CÉtis coronel, capitán de fragata de la Armada de 
este puerto y ayudante de marina de este Distrito. 
Por el presente se convona al individuo de ia l í Re-
serva de Marinería de eite Trozo, Joan Gatiórrez y Pes-
taña par» que en el término de veinte días, contados 
desde la feutia, se presente en esta Ayudantía de Mari-
na para enterarle de lo dispuesta por ia Superioridad 
respecto al expediente de exención qne promovió) aper-
cibido de qne, de no efectuarlo dentro de dicho término, 
se le daclarará próf igo de sa dis'.rlto 
Cárdenas Diaiembre 9 de 1885.—Por mandato de Su 
Sría,, Oumtrsindo Tñay.—Ricardo Fernándet. 
8-16 
as 0-ElIU.T s. 
pagos por el eaMe 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndras, New-York, New-Orleans, 
Milán, Tnrin, Roma, Venecla, Florencia, Ñápeles, L i s -
boa, O porto, Qibraltar, Brémen, Hamburgo, París. Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjioc, 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, ¿ t í* 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca Ibiza, Mahon y Sanfa Cruz de Tenerife. 
[ÍÍ V JLOLBJ» 
H A C E N P A G O S 
Fapjlitan osrtas de crédito. 
y giv&n l«.itifftfl á c o r t e , y Isurga •vin+.a 
flobr* Ií»-w-Yirk Nueva Orleans, Vorooruz, Méjloo, 
San Juan de Puerto-Riao Lóudres, Parle. Burdeos, 
Lyon. Ilavona, Hamburgo. Roma, Ñápeles, Milán, Gé-
nóva, Muras)ia Havre. Lillo, Nónte». St Quintín, Die-
ppe, Toulo^e, Veneoia, Fioreucia, Palernio. Tnrin, Me-
silla, aai ômo sobre todas las capitales y pueblos de 
j 
PA R A NÜEVíTAS V G I B A R A - S M.ORA ÍÍEV-tro debrovna diaa ol bergantín español PASCÍIITA 
ROM, capi tán Salgueiro Admite oarg» y panaji-ros por 
el muelle de Paula. Impondrá su capitán á bordo. 
1flOH3 10-15 
OoHip&liia g e n e r a l t r a r i a t i a u i i c b do 
v a p o r e s - c o r r e o s franceso?. 
S T . N A Z A I R B . (FKAtrciA.) 
Saldrá para diohes puertos, haoiendo o&oalas en Haití, 
Pnerto-Ri o y Santhomas, sobes ol dia 21 de diciem-
bre, al vatot franoás 
V I L I B DB B E E S T , 
eap^ian NOUVÉLLON. 
Admite •-»••;i;» i flet<e y panejeros para Erntivls, Aaibé -
-.vt, jt.«.,ji -d«m, Ameteráam, Hamburgo, Broman, Lóz -
dres, Ba>'bomas y demás AntiUaa, Venezuel», Colon 
.̂ aclflao, Norte y Hnr. Los oouoctmíentos de carga pat». 
Rio Janeiro, Mont-ovideo y Buenos Aires, deberán espe-
¡siflowr el peso bruto en kilos y el valor do la factura. 
L a oa?i;a se recibirá úuicamonte el dia 19 de diciem-
bre en ei muobe de Caballería, y los conocimientos 
deberlio ontregarae el dia anterior en la casa ooasign!*-
íarla.oor. BSFBGIFICAOIOHmi l i P B 8 0 BB.D^O 
D E L A M E R C A N C I A . 
L O S B U L T O S D S T A B A C O S , P Í C A B U R A , * , 
D E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A ¡O fífü, S I N 
C U Y O R E Q U I S I T O L A COMPAÑIA NO S E H A . 
KA R E S P O N S A B L E A L A S F A L T A S . 
NO S E A D M I T I R A NINGUN B U L Í O D E S P U E S 
D E L DIA SEÑALADO. 
Los dotes para las Antillas, Pacifico. NoTtoy gat 
Qcn^ro Amérloa at pagarán adolMitüdns. 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r a s p a s a j e r o s 
e l e ismerafio trato quo t i e n e n a c r e -
d i tado 7 á p r e c i o s r e d u c i d o s . 
B s t o a v a p o r e s t o s í a n c a r g a p a r a 
L ó a d r e a d i r e c t o c o n u n s o l o t r a o -
bordo s i n d e m o r e s n i g a s t a s d e fo-
r r ó o a r r i l . 
(íB^MO'l'A..—No se admitan bultos de tabacos d« saS-
oopde l l i kilos bmto. 
Demás pormenores, impondrán San Ignacio n. 23, fias 
consig- atarios, B R I D A T , MONTEOS Y O l 
16109 tnd is tOd-iS 
Nueva l ínea de v -p ves conreos americanos' 
V I A J E S D I R E C T O S E N T R E 
Nneva Orleans, Habana, Colon y Limón 
(losta Ríoa.) 
E l nuevo y rápido vapor de acero 
LloydslfiOA. L 
su cap'fan A . P . 1 ) 0 A N E . 
Procedente de íraí>va Orleans subirá sobre ol 8 de 
enero próximo, haciendo viajes regulatea cada tieB se-
manas para loa puntes indicados. 
Estt- vapor dotado con luz K l . E C T H I C A y todos loá 
adelantos moderno, de la navegación, admite pasajes en 
aun espléndidas cámaras á precios mód coj. Para carga 
á flrtf v demás pormenores impondián BUS consignata-
rios W Í L L H F R ' I T A N O S TenienteR-v 2?. 
Agenta* en N. York J L. PaiopH & C? ?8 Wall street. 
" Nueva Orkana J . L. Phipps S¿ Cí 140 Gra-
vlerstraet. Un 1471 20.17D 
Compañía de Vapores 
DS LA MALA REAL IML13A. 
el vapor-correo inglés 
\2A ^ , 
capitán J . fl. Buckler. 
8a espera de Veraoruz sobre el 28 de oorrients y sal-
drá para 
S O U T H A M P T O N 
V I A P O R T - A U - P B I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
el dia 20 á las ocho de la mañana, para entroncar con el 
vapor Trasatlántico para Southampton y los otros 
vaporea para las Antill.s y el No.-te y Sur del Pacífico, 
admitiendo onr*» y pasaioros para dichos puntos. 
La carga para las Antillas y el Paoíñoo tiene qae ser 
entregada el día 26 
Admite carga para Buenos Aires y Montevideo espe-
cifi nudo en los conocimientos el valor y el peso en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen. Humbnrico y 
Amboros oon ochiocimientos directos á 6 chelines el ter-
cio de tábano, en combinación con la llegada de los va-
pores 4 S- uthampton 
P B E C I O f * D E P A S A J E S paraE UttOPA á 9190 
oro y convencional segnn locvüdwd. 
No MI admiten bultos para Europa ni de tránsito que 
no tengan UO librus netas 
L a corrospondimcia s» admitirá únicamente en la Ad-
minlstraidon Guneral de Correos. 
De máa pormenoras informará el Agente 
G . R- « U T I I V E N . O F I C I O * «« A L T O S . 
16234 8 18 
VAPORES-CORREOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
MTONIO LOPEZ Y C.A 
E L VAPOR 
Ciudad de Santander, 
capitán D . Francisco Cimiano. 
Saldrá para CADIZ y B A R C E L O N A el 25 de di-
ciembre, llevando ia correspondencia pública y de 
ofidio. 
A dmite pasejeroa para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barof lona y Génova 
Tabaco para Cádta solamente. 
Los pauáportos se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los oonslgnata-
rion élites de currarlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. C A L V O Y COMP», Ofioioe n. !« 
I, n- 16 Do. 17 
Línea de Colon. 
Oombinada oon la Tr&satlántloa da la misma Compa-
ñía y también oon las del forrooarril'dePanamá y vapo-
reo do la costa del Sor y Norte del Paolfloo. 
VAPOR 
H . U P M A B N Y C P . 
0 4 , HABANA. 
i f l l l DE 
en la 
para Caña y 
0 
de ios 
D E L 
O B I S P A D O d e l a H A B A N A 
T D E L 
CUBA. ARZOBISPADO 
que por espacio de más de veinte años se viene 
editando en casa de HOWSON y HEINEN 
O B R A F I A M. 11 , H A B A N A . 
S E V E N D E N A 
5 CENTAVOS BILLETES EL EJEMPLAR. 
Pos* m a y o r so hace g r a n rebaja . 
r>- inno 27-230 
capitán D. LUIS IZAGUIRRE. 
IBA. 
S A L I D A L L E G A D A . 
De la Habana... . 
. . Sgo. do Cuba.. 
. . Kmjirston (Ja-





R E T O R N O . 
A Sgo. de Cuba. 
. . Kingston (Ja 
malea 
. . Cartagena.... 
Colon.... 
día 22 
A. Cartagena dia 1? 
. . Sr.banUla™... 3 
. . Pto. Cabello S 
. . L a Guayra . . . . . . 6 
. . Sgo de Cuba.. . . B 
. . Itabana..—.. . . . 13 
LÍNSA SEMANAL entre la Habana, y N m -
va Orleans, con escala en Cayo É^cuo 
y Tawpa. 
Los vapores de est» línea reasumirán sus viajes, sa-
lioTido de Nueva-OrioasiB los juévea á lás S de la ma-
Eana, y de la Habana loe miércoles á laa 4 da la tarde 
en el órden signíentoi 
H U T C H I N S O N . Cap. Baker 
WIIITWfeY Hill. 
H U T C H I N S O N . - Baker. 
W H J T N E Y .. . . Hill. 
Í ÍÜTCia iKHON. . . Baker. 
w a x T N i ; y H i l l . 
!><« Tampa salón dlariamantotreoss do ferrocarril par* 
todos ios puntos del Norte y el Oeste, 
Su adialten pasaieroa v carga, además de los puntos 
¿rrib» irionoionadoiij t>ara Son FranciBco do Oalífomla, 
f so daa papoletas iireotas hnsta Hong-Kong, Obia». 
.Ta carga se recibirá en el muelle de Caballería beata 
las doo d^ ia tarde, el J i« de salida. 
\h) más pormenor»» iaivondrán '.TÍ« «waaignaUxIas. 
« • " « « d í t r e * n1' 33 , I .A W * . » » mfíM ttj MgQH. 
' , van 3 Dn 
Mlérooles Dbre. 9 




. . 18 
De Colon penúltimo día de 
coda mea. 
. . Cartagena . . . . Día 1? 
. . Sabanilla 2 
. . Pto. Cabello.. . . 6 
. . L a Guavra. . . . . . 6 
. . Sgo. de Cuba.. . . 10 
Los trasbordoade la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venesnela. Oblombin y puertas del Pa-
oiuoo, se efectuarán en la Habana. 
AVISO. 
E L V A P O R 
M. I . V I L L A V E R D E , 
espitan D . C L A U D I O P E R A L É S . 
Saldrá part Sar.tiigo de Cuba, Cartagena. Cclon. B i -
Raoqaira, PaertoCaballo y L t Gaairaeldia 19 del co-
rriente para cuyos puertos admite carga y pasajeros 
E n ciimbinaoton con el ferrocarril de Panamá admite 
Of.tga ( ai :i todos los puerros del Pacifloo 
Recibe la carga en el maol'.e de Caballería el día 18 
Dioiembreiadí 18SS.—Jí. Oaíeo y 
I n . J.5 D. 17 
Línea de las Antillas 
V A P O R 
F L I C T O H I S P A N O - A L E M A N . 
DES0RIP0ION 6EOGRAFI00-HISTORICADE LAS ISLAS 
M A R I A N A S Y C A R O L I N A S 
P O R J H S T O P . P A R H I L L A . 
Editado por L A PROPAGANDA LITERARIA, Q Reüly 64. 
Comprende esta obra, de palpitante actualidodé interés inmediato, una notible y complata desorlpoion de 
nuestras pososiones "n aquella oarto d >1 miado, preiedld > de unas noolonas goaera'es sobro la Ooeanla, y segui-
da del informe de la So dedad Gsogrifloa Esp*0ola acerca du los títulos y derechos de España respecto de dichas 
Í8la« y refutación de las razones aducidas por Alemaula. . , „ „ 
Esta interesante obra, qua aparóse «u tos moraeutoB en que la cuestión de las Carolinas llama poderosamente 
la atencioa de todo el mundo, va aoompañ ida de una 
C A R T A M A R I T I M A D E L O C E A N O P A C I F I C O 
con arreglo á los datos publicados por la DUeooion Hidrográüoa, á fin de hscar resaltar mejor la importante poei-
olon de las islas mencionadas; da á conocer el porvenir brillaute qua les espera, y el consiguiente interés que E»-
paBa debe manifestar por oouservarlas. 
I3P De venta á 1 j o o s o " k a l i l o t o s . 
A igual precio se remite á provincias, franco de porte, siempre que el pedido se aoompafie con el importas. D« 
venta en las principaJee librerías de ta Habana y an el interior en casa de los agentes de 
I Í A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
Cn. 1424 8-6 
EMPRESA DS VAPORES ESP ABOLES 
, C O K R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
VA POS 
capitán B . Federico Ventura. 
Este hermoso y rípido vapor saldrá de este puer-
to el dia 90 ce diciembre, á las olnco do la tarde para 
los de 
«saplían D . A N T O N I O G A R D O Ñ . 
I D A . 
S A L I D A , L L E G A D A . 
I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedies, Santa Ülara, 
Oelbariwi, Sagua la Grande, Clenfaegos, Trinidad, 
Scnctl-Spiritus, Santiago de Cuba, Ciego da Avila, 
Manunnillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Prinolp», 
KMTÍ tas. A i I n. 787 l - A 
r̂ k i ni M 
L I N E A D E V A P O R E S G O I I K E O S DB A C E R O 
D E 4,150 T O N E L A D A S , 
KÍJTKE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON E S C A L A S E N 
P R O G R E S O , H A B A N A , COHUÑA 
Y S A N T A N D E R . 
De la Habiina penúltimo 
dia de cada raes. 
. . Nuevitaa.—-
. . Ousara 
. . Rgo. de C u b a . . . 
Poace 
dia 19 
. . 2 
Uayagfieá. 
De Pto- Rico 
Mayagüaa. . . . 
. . Ponna 
. . Port-au-Prln-
ce 
Sgo. de Cuba.. 
.. G i b a r a — . . . . . 
Vuevitas.. . . . . 
A Nuevitaa.—™. 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . I'onoe . . . . . 
. . M&yagiieii . . . . 
Pto. Itieo — . . . 
RETORNO. 
dia 13 
. . 14 
. . 15 
. . 18 





. . Port-an - Pi in-
. . Sgo. de Cuba.. 
. . G i b a r a — 
. . Nuevitaa 
Hebrea.,^w.. 
dia 1? 
. . S 
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Santo Domingo , 
Ponee. 
F E R R O C A R R I L D E L O E S T E . 
Adminiatracion general. 
Itinerario del trea de viajaros extraordinario que con 
motivo do las próximas p&sauaa do Navidad e s T a b l e c e r á 
esta EmpresatntreCristina y Artemisa loi dias 24, 25y 
26 del corriente, regresando al d'a siguiente. 
I D A P O R L A T A R D E . 
E S T A C I O N E S . 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
V A P O R E S . C A P I T A N E S , 
T A M A Ü L I P A S . 
O S X A C A . — 
M É X I C O 
Luciano Ojlnaga. 
Tiburcio do Larrafiaga 
Manuel G. de la Mata 
VEKACBÜZ , „ . . . Agus iln Guthell y O? 
LiyictcFOOL—».. Baring Brotors y C i 
C O E U S A . M a r t i n de Carnearte. 
SANTANDSB Angel dol Vallo. 
Hí í iANA—. . Oficios -número 20. 
I . IH. flTMPCííASO Y C P . 
VAPOR 
Saldrá d6 l 18 al 20 del actnal para la 
Ooruña , 
San Uiii*?.©r y 
Liverpoo l , 
i.'ÍEiííe p&aajeros y c irga ps ia tiiohos 
puortos y otros da Europa con conocimiento 
directo. Oficios númeio 20 
Jí A ^ l í N D A S O 5 ' ' 
m m 8—1:< 
K B W - Y O R K , m m AND m m ÍAÍL m \ m t m i . 
Los vspores de osla acreditada linea 
Capitán J . Deaken. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Capitán "W. Rettig 
Capitán Anazagalste. 




S a l e n de l a H a b a n a t o d o s loa « A b a -
d o s á l a s 4 de l a t a r d e y de N e w -
7 o r k todos l o s J u é v e s á l a s 3 de 
l a t a r d e . 
L í n e a s e m a n a l e n t r e N e w - T o r k 
y l a H a b a n a . 
OITT OF P U E B L A . » . Juéroa Dbre. 17 
C I T T O P W A S H I N G T O N 24 
A L P E S 81 
JEBei lexx d o l e a Z Z s h ' b c a . s a c » . 
A L P E S ~ Sábado Dbre. 19 
C I T Y « F A L E X A N D R I A 28 
P U E R T O - R I C O . . Enero. 2 
C I T V O F P U B B L A - -~~>. . . 9 
Be dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádia, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
oon los vapores franoes^s qne salón de Neyv-Tork á me-
diados de cada mas, y al Havre por los vapores que sa-
len todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la linea de vapores franceses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curreucy, y hasta Bar-
celona en $95 Curroncy desde New-York, y por los va-
pores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, haa-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 C u -
rroncy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas peqnefias en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R Í A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad ae sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no ae experimenta movi-
miento alguno, permaneciendo siempre horiaontalea. 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería hastá 
la víspera del dia de la salida y so admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Roterdam, 
Havre y Amberes, con conocimientos direotoe. 
Su. nsusignatarios, Obrapi» n? 26. 
• I D A L G O T C P . 
I n . W 16 D 
';(t%H.m B . ANTOWT.O D E U N I B A 8 0 . 
í ? A J K S SHWAMALISS D i L A tÜA&AJtA A BAJO A 
--::-A, ~Í:« .Aireo., MKEACOS, SANCA-
SjBifAWO T MAI^LS AffiSUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados, á laa 10 da la noche, 
y llegará hasta San Cayetano los domingos, y á Malas 
Agp-flB Icslúues al amanecer. 
Bd^resará hasta Blo Blanco (donde pernoctará}, ios 
asiwüos días lúnes por la tarda, y á Bahia Honda los 
tts&zttT. á las 10 do la mañana, saliendo dos horas des-
puo« para la Habana. 
Beciba carga á P R E C I O S R E D U C I D O S los juévas, 
rtSraos y sábados, el contado del vapor, por el raualla de 
tiua, abonindoso sus fletes á bordo al entregarse firma-
dos por ol capitán los ocnotíniiontdS. 
También se pagan & bordo los pastee.. Da mis asr-
« « s o w e laftmBftrá su con signatario, i l í B R O B D 13, 
ciossrs OIB TOCA. 
v jt. « IVP 
7 A POR E S P A H O L 
^norto -Rioo y 
Santhomas . 
Las pólizas para 1» oarga de travesía, sólo se admi-
ten hasta el dia anterior ai de su salid». 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitaa.—Sr. D Vicente Rodrigues. 
Gibara.—0ro« « i v a . Rodrigueey Op. 
Baracoa.-Sres. Moués y Cp. 
Guantánamo.-^Sres- J . Bueno y Op. 
Cuba.—«res. L. Ros y Cp. 
Santo Domingo —Sres. M Pon y Cp. 
Ponoe.—Sres- Pastor, Marques y Cp. 
Mayatfiisz.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguaailla —Sres. Amell. Jalla y Cp. 
Puerto- Rico.—Sres- Iriarta Hno. dpCaraoen» y Op. 
Sauthomas.—Sres, W. Brondsted y C? . 
So despachan por R t M O N D E H E R R E R A . — S A N 
PEDRO N9 a Q . - P L A Z A DE L U Z . _ 
I n . 14 28-Nv. 
AVILÉ 8, 
capitán D. FAUSTO ALBÓKIGA. 
Beta hermof.o y rápido vapor saldrá de esta puer-
to el día 26 do dioiombre, á las S de la tarde, para 
los da 
Nuevitas, 
Pto . Padre . 
Oibara , 
B layan , 
Baracoa , 
f f n a n t á n a m o y 
capitán DON A K T O H I O B O M B L 
Viales semanales á Cárdenas, Sagua y Caib&rian. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los mlérooles á las seis de ia tar-
do y liegarí á Cárdenas y Sagua los juéve», y á Calbc-
rlen ios vlémos por la mafiona. 
RETORNO. 
Sai<lrá de Calbarlen directo para la Habana, todos loa 
do uingds i laa onoe de la uiaaana. 
eU.KCl¿íS LO-í D E C O S T U M B R E . 
NOTA.—La caiga p&ío üárdoñea edlo se recibirá al 
dia de la salida, y junto con ella la de Ice demás pnortos, 
hasta las dos de la tarde, 
Sa disnachan á bordo 4 informari* O-Eeilly 50. 
On 1-líil »-D 
¥ ? T A V E e A O I O N D E L S U R . 
O F I C I O S SS, P L A Z A D E SAN F R A N C I S C O , 
V A P O R 
Oapitan 8 A A Y E D R A . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tardo, dos-
ouf .a de la llegada dol tren extraordinaro, para la Ccdo-
» a y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mários á laa tres de la tarde, saldrá de Colon y 4 
LM el neo deCoioma, amaneciendo el miércoles en Bata-
buió. donde los aeBorea pasajeros onoontrarán un tren 
u i t r a o í d; cario quo los oonduEca á San Felipe, á fin da 
tomar allí el oíoi-eso qae viene de MetSEnsos A esta ca-
pital. 
Vapor Ocweral L e r a n n d l , 
Capitán G U T I E R R E Z . 
Saldrá de Batabaaó los juévos por la tarde después de 
•A llegada del tren, oon destino A Colonia, Colon, Punta 
de '''artas. Bailón y Cortés. 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve saldrá de Oortés, deBailén 
á las once, de Punta de Cartas á las dos, de Coloma á las 
ouatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bataba-
né, donde los sellores pasajeros encontrarán un tren 
qne los conduzca á la Habana, en la misma forma que A 
los del vapor C O L O N . 
Pronto á terminarse la carena del vaporoito F O M E N -
TO, s e r á dedicado á la oonduocion de los saüoros pasa 
ieroa del vapor L E R S U N D I , desde Colon y Coloma al 
oaio déla misma y vloa-veraa. 
• ¿ ^ d v r o x r t o z x o l » » . 
i f Las personas qu« ea ainjwa a vuelta-Abajo, í» 
ytvmn&a. en el despacho de Vilianueva da loe billete» de 
pasaíeB, en combinación oon ámbas oompefiías, psEMd.o 
ios do ferrocarril y buques, y por lo cual obtionon el be-
neficio del reb^o de 26 por 100 sobre las tarifas. Saldrás 
laajuoTos y sábados respeotlvameuto en el tren que OOB 
destina á Matansan sale de Vilianueva é las des y oua 
renta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San E s -
Upe, donde enoontrarán al efecto el extraordinario qne 
los condnoli¿ á Batabanó. 
Sí Se advierte á los Bree, pasteros que rengan de 
Vaeita-Abajo so provean á bordo del billete do pasaj» 
del ferrocarril, para quo disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100los déla Habana y Ciénaga, aaí como qu» 
ceben despachar por el sobrecargo los equipajes. A fia de 
que puedan venir á la Habana á la par que ellos, 
8? Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen j 
Oortéa, deberán romltlroe al Depósito de Vilianueva los 
lúnea y m á r t o a . Laa do Ooloma y Oolon los mlérooles y 
luéreo, , , 
6f Laa caigas de uíeotos reguladas, una á tre* real.s 
fuertes -son el rebajo da 26 por 100 de ferrocarril al 68) 
cts- oro. 
Les cargas do tabaco que pagan al fenocarril SJ retíos 
ero, cobrará ia Empresa 03» cts. 
Lea prodcads pasaje y demás .on los (¡ue marea la 
tarl/a reformada. .' 
5í Loa vapores se despachan en el escritorio has:» las 
dos do la tardo.y la oorrespondonola y dinero so reciba 
hasta la nua. «1 dinero devenga i por 100 para fieteo y 
gastos. 81 loo soSSeresremitentoB ejdgen recibo y respea-
oabLlldaddela BSmpiosa, sbonarán el í por 100 con las 
Ksndlciousc aspreasdas qnaoonatan en diohos rcoiocs. 
L a Empresa sólo ae compromete á llevar haato «ra al 
aíxseí-aDlss cintidades qua le entreguen. 
8» Para íscilitar las ramialones y evitar trastornoe y 
noriuidoa 1 ÍIA seSores remitentes y conslgnatarioa, la 
Bmpi-fisat'or^oatableclda una agencia en el 1>ÍPÓ«W 
de Vilianueva con esto sólo objeto, y por la oual a«D8 
deepaoharae toda la carga. . . . ^ 
¿abana B d a estlambia da vm.—S* D i r u U r . 
OOKSIGNATARIOS. 
Nuevitaa.—Br.D. Vtcento Kodrlgue». 
Puerto Padre,-Sr: D. Gabriel Padrón. 
Gibar».—«res. Silva, Eodriguez y Comp. 
Mayárl.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baraoo».—Sres. Mon^o y Ornas. 
GuantAnamo.—Sres. J . Bueití» y Oomp. 
Oub».—Sres. L . Ros y Comp. 
Se desoncha por R A M O N D E H E R R E R A , SAN 
P E D B t í N. 'JO, P L A Z A D E L U Z . 




Viajes semanales á Sagua 
y Ca ibar i en . 
S A L I D A S . 
Saldrá do la Habana todos los sábados á las dos de la 
tarde y llegará el domingo al amanecer. E l mismo dia 
saldrá de Sagua deepuos de que llegue ol tren de Santo 
Domingo y llegará á Caibarien el lúnes temprano, 
R E T O R N O . 
De Caibarien saldi A loa raftrtea tunprano y llegará á 
Sagua el mismo dia y después de la llegada del tren de 
Santo Djmingo saldrá para la Habana, donde entrarA 
el miércoles tempron» 
Además de las buenas condiciones de eite vapor para 
pasaje y carga gmeral, se l lama la atención del público 
a las especiales que tlono par» el trasporte de ganado. 
COKBIGN^ÍAlllOC: 
Ssgua—Sres García y Cp. 
Caioarien—Menendez, Sobrino y Cp. 
Bu deapaotia por Ramen da Herrera, San Pedro n. 26. 
Piara de Lns. I- n. U 
S O C I E D A D E S T E M P R E S A S . 
E a i p r e s a d e l f e r r o c a r r l l Urbano 
y Omnibus d « l a Habana . 
E l Dr D Rumoa Garganta y Puig, apoderado de D i 
Cecilia Alsina y Soler, ha pattinipado el • xtravii del 
oert'flcado n? I 606 expedí lo en 27 do dioiombre do 1̂ 83, 
por la» quince Acciones números 23—24—2B-Í33-83Í— 
1 309-9 16-?~Vn4-2,l75—2 076—2,79»— 2 858—3 86:i— 
2.861y 2 835, áf^vor deDf Rosa y U í Cooilia Alstna y 
Soier, y so i ítudo A la voz como apoderado de la última 
que ae erpida el correspondiente duplicado A f*v»>r da 
esa seíiora. Lo que da órden dul rtr Presidente se pu-
blioa oon el fin de que si alguna pirsona as conside-a 
oou derecho a'expuesto certificado, ocurra á deducirlo 
á esta Secretaria. Empedrado 34, dentro del término de 
veint» dias á contar deudo el primer anuncio; en con-
cepto de ciae sino hubiere quien forme ooosiolon, se ex-
pedirá un inevo cürtiflrndo, quedando sin va.or ni 
efaoto el pr.mero. . _ , 
Habana, 10 de diciembre da 1885.—El aeoretario, 
Frands-o 8 Maclas. C 1476 W-W 
Havana Gas LigM Co. 
Se participa íl ios Srea- accionistas de esta Compalíía, 
que según aviso qae se ha recibido de la Junta Dlreo-
liva se celebrara el Inéves 29 del corriente en las ofioi-
. as de la misma en "Nueva Yoik (n. 69 Wall Streei) 
Junca General extraoroinoria con objeto de resolver los 
usnntos pendientes con la CompaBía arrendataria, se -
gún los acuerdos tomados en la última Junta General 
que tuvo efecto en 8 de setiembre próximo pastdo, ad-
virtiendo que los que deteen remitir sus representa-
oionesdebtiAa venfloarlopor los vapores quo sal di An 
de este puerto para el de New York los dias 19 y 24 del 
corriente Habana, diciembre 17 de 1886 — K l Presiden-
te del Consoló da Administración, Juan Q, Alonso. 
Cn 1*81 7-18 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l entre 
Cienfuegos y V i l l a c l a i a. 
S B C E B T A B Í A . 
E l Reglamento de la OompaBía en su art. 23, establo-
ce, que el día 15 de enero de coda afio se celebre junta 
general oon cualquiera que sea el número de socios 
que concurra, y lo recuerdo á los señores accionistas 
para que á las doce del expresado día del año próximo 
entrante se sirvan asistir al acto á la oasa calle de San 
Ignacio núm 56, advirtiéndoles que habrá, de precederse 
al nombramiento de Vloeprosidenta y tres vocales para 
la Directiva y al de tres señores socios para el exámen 
v elosa de las cuentas corrientes correspondientes al 
iño económico vencido en 31 de octubre último las .ma-
les se hallan de manifleeto para su e j ^ f 1 1 ^ 
darla San Ignacio 56, durante el mes de la convoca tona. 
HabíSi. diciembre l i de 1815.-EI Secretario. Mar-





R BoyeroB — . . . 
Santiago... . . , 
Rincoa.. . . 
Salud 
Gabriel.—„ 
Güira — . . . . 
A quiíar.— 
Cabás. . . „ 
Artemiga 
LLEGAD» PARA D i f A LIPA 
H M. M. E. M. 
R E G R E S O P O R L A MAÑANA. 
E S T A C I O N E S . 
Artemisa— -
C a ñ a s 
Alqulzar 
G u r a . -
G.Driel -
f alad — 
Rincón 
Santiago 
B. Eovtros . . . 
Calabazar.—...-u—... 
A. Naranjo... — 
Pinos 
Cristina 
i LEGAlií PASADA 
H M. I M 
S 4 LID A. 
lET IL 
Precios: ios de la torifa gcneril.—Habano, diaiembre 
18 de 188^.—El Administrador general, J . N. Oioardo. 
10205 8 17 
Empresa de Almaoenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Lon señores aocioniatis pueden ocurrir deade el 23 de! 
conriento, de onceá dosde la tarde, á 1» Oontadnrla, 
Mercaderes n 26. A pi'rjibir el ouar;o dividendo de 2 
por ciento oro, acordado á ouent* de utilidades del pr«H 
senté año —Habana 12 de dioiombre de 1885.—Francis-
oo JuatinlanI y rte 8aint Maxent. 1624 8-18 
Compañía de Fomento y Navegación dê  
Snr. 
A V I S O . 
Crn el obietoda que los señores paaajeros del vapor 
G E N E R A L L E R S U N D I . puedan hállame en sua dee-
tinos el 24 del mes actual, N O C H « B U E N A , dicho bu-
que saldrá de Batabanó, oon un dia de autiolpaoion ó sea 
el miércoles 23, á la hora de costumbre, para Coloma, 
Oolon. Punta de Cartas, B*il<>n y Cortés. 
Habana, dl-iiembre 12 de 1885. 
1. 634 12-13 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E ! L A Ñ O 1839, 
i e r r a y d o m e z . 
S I T U A D A EN L A C A L L E D E L B A R A T I L L O K? S 
E S Q U I N A A J U S T I Z , 
B A J O S D E L A L O N J A D E V I V E R K " , 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez, 
K l v^émes 18 Alas doce se rematarán en el muelle 
de Carplne i 54 fardos, conteniendo 21,462 sai'os para 
azúcar proco lentes de la descarga del vapor Emiliano, 
lei^S 3-16 
E l vlérnes 1H á las doon ss lem^tarán en esta venduta 
400 piezas chaomat color entero con 26 09? J yardas, SO 5 
piezas de id 40 yardas oían clarín y 98 piezas ocleta 
azul, todo en «1 estado en que se halle.—Sierra y Gómez. 
mee 3-i6 
— E l mártes 22, A las 12, se rematsnía en esta Vendu-
ta 9 fardos conteniendo 2,250 sacos para azh^ar 29 por 46; 
nn fardo id. con 627 id. 28 por *6. 
Igualmente so rematarán 35 docenas pañuelos percal 
n9 '20 de 30 par 20, SO id. id- n? 325. 15 Id. de hilo estam-
pado n. 6 Hde 19 por 19 —Sierra v Qómet, 
16216 5-17 
A V I S O S 
A V I S O . — H A G O S A B E l t Q U E DEWlíE E S T A fe-cha deben considerai se nulos y de ningún valor to-
dos loa podeiea que haya otorjíad"», y no sa hace respon-
sable de ningún nogncio que no esté autorizado con au 
firma,—Agn»tin Arozarana.—Di siembra ¡7 de IS^S. 
16258 4-'8 
A VISO. Se compran directamente, sin intervención agena, de 
cincuenta á cien mil peeos fn cédula» del Crédito Te -
rrito.ial Hipotecario dé la Isla de Cuta. A 40 p ¿ des-
cuento. También cupones A vencer el 1? da enero 
l i a m p a r i l l a 21, bajos. 
Í6.77 * 17 
L. C O N S U L A D O D E L I M P E R I O A L E M A N 
en esta plaza, trasladó SÍÍB oflomaa A la calle de ZQ-
luota número 71. esquina A Dragones.—Habana 15 da 
Diciembre de 1885. 18319 8-17 
E 
Debiendo procederso en el Hospital Nuestra Señora 
de las Mercedes A la oolocacion de las cañerías para 
agua, se convoca por este medio A Ies que deseen hacer 
proposiciones para que, en el termino de ocho días, A 
contar desde esta fecha, presenten sus pliegos en la ca-
lle del Prado a. 61, almacén de maderas de D. Antonio 
C Tellerí»; teniendo presente para e! efecto, qne habrán 
do necesitarse, aproximadamente 135 metros de ü pul-
gadas, U0 metros de U puleadas, 200 metros de U pul-
gadas y 250 metros de \ pulgadas-
Loa precios han de se"- ^n oro, por metro de cada una 
de laa clases indicadas y puestas de on todo, oon suaco-
d-is. nudos, etc., etc. _ , , „ 
Uabuna. Diciembre 15 de 1?85.—-Di-. ETmítano Ñuño. 
16163 
AV I S C — A n t e el notario D. José S H a r r t r a he IOVO-oado todos los poderes qua ha otorgado en mi par-
ticular, asi oomo en representación de terceias personas 
y también las euetltuciones que de estos últimos ne na-
cho, hasta esta fecha 
Habana, 14 de diciembre de 1885.—J. F . Milnngton. 
16095 8-16 
Se vende 
el pailebot "Jóven Manuel" en buen estado y con sus 
vetas nuevas, anotado en bahía é informarán en K e n -
llagigedo 141, esquina A Puerta Cerrada. 
16063 \0-\i 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
Baba Compañía Juega en ul próximo sorteo n. 1,204. 
que ha de celebrarse el día 19 del corriente, el billete en-
tero (N. 3,1'ÍV) dos mil ciento setenta y siete. 
Habana, 18 de diciembre do 18?5.—El Director. Jote 
HuibdL 0 n l « 5 3-lff» 8-1M 
e m o r a 
M I N E R A L E S Y C 0 K E 
Se s i r v e n & domici l io , por go-
letas y ferrocarr i les . 
R e c i b e n ó r d e n e s en l a H A B A ' 
NA, BABRIOS Y 0*, E n n a n. 1. Te-
lefono 403 . 
B A R m O B 7 C O E L L O 
RS6U. VH3> o n i m 
H A B A N A . 
JÜÉVRS 17 D E D I C I E M B R E D E 1885. 
"O <Bh • i 
E l Ministro de Ultramar. 
Conocíamoa de antiguo al Sr. D. Germán 
Gamazo, como notabilíbimo jurieoonsulto, 
eapeolalmente versado en la ciencia adml 
nlatrativa, y como orador parlamentarlo, 
fácil, dlecroto y persuasivo sin dejar de ser 
elocuente; lo habíamos visto a p é n a s h a c e 
dos años durante el corto tiempo que de-
sempeñó el Minlatorlo de Fomento, emplear 
con acierto BUS indisputables dotes de inte-
ligencia y su notoria laboriosidad; no ex-
trañamos, pues, que nuestro ilustrado co-
rresponsal X , al darnos cuenta del recien-
te cambio míniatarifti, en la corresponden-
cia do Madrid inserta en el DIARIO de hoy, 
nos diga que estas provincias están de en-
horabuena por la entrada del Sr. Gamazo 
en el Departamento de Ultramar, si se re -
cuerda que á su paso por el de Fomento 
dejó justíaima fama de hombre recto, re-
posado y laborioso. 
Ajenos en cierto modo estos dos Minio 
torios (loa de Fomento y Ultramar) á la 
excitación diarla de la pol í t ica , exigen con 
preferencia á los demás , en los que han do 
desempeñarlos, los conoclmieutoa y práoti-
tlca de la administración. Y hó aquí por qué 
nuestro mencionado corresponsal juzga do 
feliz augurio para esta Isla la entrada del 
Sr . Gamazo en el Departamento consagrado 
exclusivamente á procurar y defender los 
intereses de las provincias ultramarinas, 
que requieren, y con especialidad ios de 
esta Antilla, mucha atención, un cuidado 
sumo y un desprendimiento racional y pru-
dente de preocupaciones de escuela y de 
partido; en una palabra, el estudio Inteli-
gente y asiduo de las reformas económicas 
y administrativas que con más urgencia 
necesita. Creémos ai nuevo Ministro con 
las condiciones precisas para llevar á cabo 
semejante tarea, y por lo mismo acoge-
mos con gusto las frases de nuestro corres • 
ponsal, esperando que no salgan fallidas. 
Mucho es á la verdad lo que resta por 
hacer para completar el conjunto de las 
justas aspiraciones que con tanto afán ex-
presaba este país por todos los medios le-
gales al abrirse las actuales Cortes en mayo 
del año pasado; mucho es lo que falta por 
hacer para terminar la obra de las autori-
zaciones, no acabada por motivos que no 
imputaiémcs al Gobierno anteilor, del cual 
sería sobrada injusticia decir que no hizo 
todo cuanto le faó posible para mejorar 
nuestra situación; mucho es eln duda lo 
que resta por hacer para dominar la críeie 
económica y poner al Tesoro de Cuba en 
condiciones de solvencia. Si el Sr. Gamazo 
examina, según os de presumirse, con la 
atención debida todas estas cuestiones y 
aplica á su reaoluolon la rectitud, el tacto, 
el firme propósito y la expedición para los 
negocios que ha demostrado constantemen-
te, entonces bien podemos decir con nues-
tro corresponsal X . queestaa provlDciaa es-
tán do enhorabuena. 
Que no ha dejado pasar muchos días sin 
aplicar su actividad á los asuntos de esta 
Isla, lo prueba el telegrama de nuestro ser-
vicio directo, fechado ayer en Madrid é 
inserto en el DIARIO y ALCANCE do hoy, 
comunlcándonoa que en el Consejo de Mi-
nistros celebrado ayer mismo se hablan tra 
tado exteusamenta cuestiones Importantes 
para la Isla de Cuba, y que oí de Ultramar 
tenía en estudio varlaa reformas económicas 
relativas á eata pala, agcegáadoje que se 
pondrá de acuerdo con el do Hacienda para 
el arreglo de la deuda. Esto último entra 
ña una gran Importancia, podrá Inñolr efi-
cazmente en la situación económica del país, 
como también de su Tesoro. E n el arreglo 
do la deuda se contiene la solución del pro 
blema, sogan se recordará que tuvimos oca 
sion de repetirlo cuando tratábamos de los 
actuales presupuestos. Cuestiones son to 
das estas que se encuentran sobradamente 
ilustradas en la imprenta, en el Parlamento 
y en loo informes oficiales. L o que filta es 
que un Ministro de la Iniciativa y la firmeza 
de carácter del Sr. Gamazo las aborde con 
decisión y las resuelva con su acreditado ti 
no. Así lo esperan estas provincias españo-
las del actual Ministro de Ultramar. 
!im>affiagtawwM«JMUii»iww«m 
Vapor "Oaxaoa." 
Este vapor, llegado hoy de Ntíw-Of leans, 
saldrá mañana á las 2 de la tarde para la 
Cornña, Santander y Liverpool. 
Suscricion 
iniciada por el DIABIO KB LA MABIKA, en 
favor de nuestros desgraciados her-
manos d é l a Pen ínsu la . 
OBO. BILLSXSS. 
Suma anterior.$37.873-841 $62.707-46 
E l Sr. General E s -
ponda, donativo de 
la Sección de Yo -
luntarios de Gülnla 
de Miranda 15 
$37.888-841 $62.707-46 
E l Sr. general Eeponda, Gobernador civil 
d é l a provincia de Santa Clara, ha remitido 
al Sr. Conde de Cara Moró, desde Clecfue • 
gop, $15 oro, donativo de la eeccion de Y o -
luntarios de Gülnla de Miranda, con des 
tino á las víct imas de la epidemia colérica 
en la Penínenla. 
L A C O N D E S I T A . 
N O V I L A BSCEITABN ÍRANCÍS 
FOK 
O c t a v i o F e u i l l e t . 
(Traducida por la Sra. D? C. C. de T.) 
(COXTIKÚA.) 
Después , trepé de un salto la escalera de 
mi celda, y fui á caer en mi cama en un 
completo estado de desfalleclmlento-
E n tanto, Pablo, los cazadores se preci 
pitaban tum ultuosamente en el patio de la 
abadía; yo oí el piafar de los caballos, la 
voz de los caballeros y aún el ruido do sus 
botas sobre las losas del umbral, lo qoo me 
probaba que una partida de ellos habla 
echado pió á tierra y me amenazaba con un 
último asalto: me levanté con rabia y miré 
mis pistolas. Felizmente, después de al-
gunoa minutos de converasclon con el mo-
linero, los cazadores se retiraron, no sin 
darme á entender claramente, que si ha 
bían formado mejor opluion de mi morali-
dad, llevaban una idea muy diversa de la 
originalidad de mi carácter. 
T a l es, amigo mió, la fiel historia de este 
desdichado día, en el cual, francamente, 
me he llenado de una especie de ilustra 
clon á la cual todo francés preferiría la del 
orimen. Tengo á esta hora la satisfacción 
de saber que soy, en un castillo inmediato 
y en medio de una brillante sociedad de 
caballeros y hermosos Jóvenes, un texto de 
Inagotables burlas. Siento, además, que 
he perdido á mis propios ojos algo de mi 
dignidad, y no puedo mónoa de compren-
der también que estoy léjos de gozar para 
con mis huéspedes de la misma ooneidera-
?ion. 
Nuestro corresponfial A . 
Los lectores del DIARIO DK LA MARINA 
habrán leído con la misma satlfcfacdon que 
noeotros, la notable carta de Madrid que 
insertamos en el número anteiior de este 
periódico, suscrita por el antiguo correapon-
s&i A . , y en la cual nuestro querido amigo 
y muy ilustrado compañero ha revelado 
una vez más su peregrino ingenio y pinto 
rasco estilo, que le han valido una envidia-
ble reputación entre los eBoritoros naciona-
les. 
Los brillantes rasgos que resaltaja en esa 
carta, su elevación de Ideas y las observa-
ciones y datos que contiene, demuestran 
que la fácil y galana pluma que ha trazado 
esa correspondencia es la de un maestro en 
el arte de escribir. E s para nosotroB un de 
ber el tributar estos elogios al notable eo-
oiitor que lo» motiva. 
Indulto para la prensa. 
Según nos comunica nuestro correspon-
sal telegráfico de Madrid, el Sr. Ministro 
de Ultramar ha debido llevar hoy á la fir-
ma de S. M. la Reina Gobernadora el Real 
Decreto concediendo Indulto á la prensa de 
esta lala. 
Celebramos que uno de los primeros ac-
tos de S. M. favorezca de esa suerte á nues-
tros compañeros en la imprenta. 
Entierro. 
E s t a mañana se dió sepultura en el Ce 
menterlo de Colon al cadáver del que fué 
nuestro muy querido amigo y correligiona-
rio el Excmo. Sr. D . Jul ián Alvarez. Una 
concurrencia extraordinaria, en la que se 
hallaban representadas todas las clases de 
la sociedad, acudió á rendir ese últ imo ho-
menaje de cariño al buen amigo y excelen 
te patricio, cuya pérdida ha sido juatamen-
te sentida. 
Embalsamado el cadáver en la tarde del 
mártes por los doctores Rodríguez, Cabrera 
y Franca, fué colocado en un lujoso ataúd 
y llevado al gabinete de la casa, transfor-
mado en capilla ardiente. Yest ía el unifor 
me de gala de Coronel de Yoluntarios, te-
niendo á sus piéa en una mesa el kepis, la 
espada, el bastón de mando y las insignias 
de la gran cruz de Isabel la Católica. Los 
gastadores del Segundo Batal lón de Yolun-
tarios, de que era coronel, le daban guar-
dia de honor. 
Desde que se expuso el cadáver, fué visl 
tado por numerosos amigos particulares y 
políticos, dependientes del escritorio y de 
la fábrica de tabacos y multitud de perso-
nas de todas las clases sociales, entre ellfs 
innumerables vecinos de los barrios de Je 
suB del Monte y Luyanó, á quienes prestó 
en vida excelentes servicios nuestro inolvi 
dable amigo. 
E n la mañana del miércoles y en la de 
hoy se dijeron en la capilla particular de la 
casa diversas misas por el eterno descanso 
de su alma. 
A ámbos lados, á los p lój del ataúd y en 
las paredes de la cámara mortuoria, se ha-
bían depositado veintisiete coronas, tributo 
de amistad y gratitud á la memoria del di-
funto. Hal lábanse és tas dedicadas por su 
esposa; sus hijos solteros; aus hijas casadas 
é hijos politices; los jefas y ofidalea del se-
gundo Batal lón de Yoluntarioa; los depen-
dientes del escritorio; los de la fábrica de 
Henry Olay; los operarios y operarlas de la 
misma; los dependientes de la fábrica de ta-
bacos L a Carolina; la Sociedad de Socorros 
Mútuos de N m s l r a Señora d é l a s Mercedes; 
la Directiva de la Sociedad L a Cwadon 
ga; la de la Asociación de Dependientes; 
ios cajoneros del taller; los escogedores de 
la fábrica de tabacoe; una persona agrade-
cida; varios amigos particalaref; los criados 
y cocheros do su casa particular; y una de 
flores naturales, del jardinero de eu casa. 
Al salir el féretro de la casa mortuoria, 
fué conducido en hombros de eu hijo, que 
como decimos en otro lugar, l legó anoche 
de Nuev£-York en el Newport, sus hijos 
políticos y deudos, llevando los cordones 
loa Sres. Ayudantes de los Excmos. Señorea 
Gobernador General y General Segundo 
Cabo; el Sr. Conde de Galarra, por el par-
tido da Union Constitucional; el Sr. Aecá 
ra te, por el Consejo de Administración; los 
Sres. Conde do Diana, Bancos y Herrera, 
coronólos, por ¡os cuerpos de Yoluntarios; 
el Sr. Marqués de Pinar del Rio, por el C a 
sino Español y la Industria, y el Sr. Ruíz 
(don Luciano), por el Comercio. 
E l Segundo Batal lón de Yoluntarios, con 
la música á la cabeza, marchó desde L u y a 
nó hasta frente de la Qalnta de los Molinos, 
donde tributó los honores de ordenanza. 
Formaban el acompañamiento unos dea 
cientos carruajes. 
E n el Cementerio se dijo por el Sr. Cape 
Han del mismo una misa rezada, cantándose 
después por el Pbro. Sr. Yandama, capellán 
del BataUon que mandaba el Sr. Alvarez, 
el último responao-
Que Dios haya acogido en eu seno el alma 
de nuestro amigo. 
Gasino Espafiol de la Habana. 
SUSORTOIOK iniciada para aumentar los 
torpederos de la Armada Nacional: 
Oro. Bies. 
Otra triste uneva. 
Nuestro antiguo é Ilustrado amigo el 
Dr. D . Bernardo del Riesgo y Morís, cate 
drátloo de Derecho Mercantil y Penal en 
esta Universidad, Yice-Presidente de la 
Comisión permanente de pesas y medidas 
de esta Isla, y Yooal de la Junta Superior 
de Agricultura, Industria y Comercio, ha 
fallecido esta mañana, v íct ima de la enfer 
medad crónica que venía padeciendo. 
Persona tan estimable por su saber como 
por eu afable trato, su pérdida será gene 
raímente sentida. Que Dios acoja en su eeno 
el alma del Sr. Riesgo y d é á eu familia 
cristiana resignación para soportar tan ru 
do golpe. 
Su entierro se efectuará mañana, vlér 
nes, á las ocho, saliendo el cadáver de la 
casa mortuoria, Jesús María 23. 
Suscricion nacional 
L a Iniciada por e l Círculo Militar asoien 
de en el día de hoy, á la suma de $106,953 49 
cts. en oro y $17,789 -59 en billetes. 
E n vlata de tan grave estado, debía re 
flexión ar sobre mí aituaclon, y así lo hice 
doapuea de una corta del iberación, he de 
Bichado como pueril y pusi lánime el pro 
yecto que me sugirió mi amor propio, de 
"dejar ral reeidenoía y aún abandonar el 
pala. Tomé el partido de seguir filosófica 
mente el curso de mis trabajoa y de mis 
placeres, mostrándome superior á las clr 
cunstancias, y dando, en fin, á las amazo 
nae, á los centauros y á los molineros, el 
hermoso espectáculo del eáblo en la adver-
sidad. 
I I I . 
20 de setiembre. 
He recibido tu carta. Perteneces á la 
verdadera raza de los amigos de Monomo-
tspa. Pero ¡qué niñería! ¿Con que la cau-
sa de tu repentina vuelta ha sido una aluci-
nación, una picara pesadilla, que dos no-
ches seguidas te hizo oir mi voz l lamándo-
te en mi socorro. ¡Ahí frutos amargos de 
la deteatable cocina alemana! Ciertamen-
te, Pablo, que ha sido una tontería. Me 
dices, por lo tanto, coaaa que casi me hacen 
llorar. Pero no sabré contestarte, á pesar 
mío. Soy sensible, pero poco expresivo. No 
he podido decir nunca á nadie: te quiero. 
Hay un demonio celoso que altera en mis 
lábios todas las palabras tiernas, dándoles 
una inflexión de ironía. A Dios gracias, tú 
me conoces. 
Me parece que te hago reír, mléntraa tú 
me haces llorar. No importa. 
Sí, mi noble aventura del bosque tiene 
una continuación, sin la que me pasaría 
muy bien. Todas las desgracias de que me 
orées amsnazado, me han sobrevenido; pero 
tranquilízate. 
A la mañana siguiente de ese infausto 
Suma anterior .$81.099-10 
Continúa t i 
Gremio de baratillos: 
D . Antonio C a s o . . . . 
" L a Poika" (taba-
co») 
D . Ensebio Gonzá-
lez 
D . Juan M e r o . . . . . . 
D. Jor.ó San Jul ián . 
D . Antonio Fernán-
dez Cepin 
Srcs. Amador Soto 
y Comp 
D. Joeé M a n é a d e z . . 
D. Manuel Yillarno-
bo 
D. Antonio Palacios. 
D . Rafael M u ñ l z . . . . 
D . Tomás B lanco . , . 





D. Domingo A r c e . . 
D. Eulogio P I l o ñ a . . 
Sres. Armengual y 
Montanez 
D . Polidoro de la No-
val 
D. Ramón Gomoz.. 
D . Manuel L a d o . . . . 
D. Yloonte Fernán-
d e z . . . 
D. José Blanco 
Sr. Molí 




D. Joeé M a r t í n e z . . . 
Sumas totales.$81.099-10 
Continuará este gremio. 


























Los españoles en Méjico. 
Nuostros compatriotas en la vecina re 
pública mejicana han celebrado una reu-
nión en la morada del Sr. Sánchez Gavito, 
para promover una susgrlcion cuyos pro-
ductos se Invertirán en la compra de uno ó 
más torpederos, que se pondrán á la dis-
poaioion del Gobierno. L a Junta patriótica 
ha nombrado Presidente, Tesorero y Se • 
cretario, respectivamente, á los señores 
don Manuel Ibáñez, D . Franoiaoo Soinaga 
y L i o . D . Indalecio Sánchez Gavito. E n 
los primeros momentos se reunieron $10,500, 
en esta forma: 
E l Casino Español $ 1,000 
D . Manuel Ibáñez 2,000 
D . Ricardo Sainz 1,000 
D . Francisco M Prida 500 
D. José M. Bermejillo 1,000 
D . Podro Albaytero 500 
D, Antoro Moñúzurl y C * 1,000 
D . Francisco Suinaga 500 
D . Jo£é Torlello Guerra 1,000 
D. Nicolás de Teresa 1(000 
D. Pedro Suinaga 1,000 
Total $ 10,500 
Según vemos en los periódicos, la suscri-
cion puede hacer ae, ya por una sola vez, 6 
ya en abonos mensuale?, durante cuando 
méuos todo el primer semestre del próximo 
año do 1886, ein perjuicio de extenderla por 
todo el indicado año, si así lo creyese opor-
tuno la comisión. 
A d e m á s de la suma que antecede, nues-
tros compatriotas residentes en Celaya, han 
contribuido con $1,450, reuniéndose esa 
cantidad entre trece pereonae. 
Nos complacemos en aplaudir el genero-
so desprendimiento de los que en tierra ex-
tranjera no olvidan su origen, y so aegoian 
á tedas las obras nobles y levantadas en 
favor de la Madre Patria y de eus hijos. 
Cultivo del tabaco. 
Así que conoluyamca la publicación de los 
trabajoa de Mr. Schlceíing acerca del culti-
vo del tabaco, dar éraos á conocer lae Im 
portaLtes y más recientes Investigaciones 
dol Dr . Cantorn, Director de la Eacnela Su 
perior da Agricultura de Mllau. 
La dlfnsion aplicada á la extracción de 
los jugos de la caña. 
Con este título completado con la fraee 
"hecJw realieado". Mr. G . Stade ha dado 
á luz una memoria, que la Suncie indígene 
(número 21, 24 de noviembre) extracta. 
Según el autor los, ensayos realizados en 
el Brasil no dieron buenos reanltados por 
defectos de los aparatos empleados. 
E n Java, por el contrario, los experimen-
tos han sido coronados con el más brillante 
triunfo. 
E l Sr. Stade aconseja á los industrialea 
de las colonias que entren en el progreso, 
única manera de luchar con buen éxito con-
tra la concurrencia creada por la fabrica-
ción europea. 
La Muerte del Rey D. Alíonso XEL 
Continuamos trascribiendo de los perió-
dicos de Madrid hasta el 28 de noviembre, 
las abundantes noticias que se refieren á 
este Infausto suceso. Son las siguientes: 
2 ^ 2 7 . 
E l A y u n t a m i e n t o d e M a d r i d . 
E n la sesión celebrada ayer tarde bajo 
la presidencia del Sr. Bosch se dió cuenta 
del í lgnienta mensaje que el Ayuntamiento 
dirige á S. M. la Reina. 
"SBÍÍORA: 
E l Ayuntamiento de Madrid acude á 
Y . M, con motivo del fallecimiento de S. M. 
el Rey Don Alfonso X I I . 
Sucaso terrible por sí mismo ea la muer-
te; pero ménos terrible que para nadie, pa-
ra el hombre que sabe y puede hacer flotar 
por encima de la naturaleza y de la vida la 
inmortalidad, la eterna Inmortalidad del 
eepíritn. 
Pero ¡ah! señora. Ni ese triste consuelo 
cabe al Ayuntamiento de la Monarquía, 
que, como la nación entera, necesitaba las 
luces extraordinarlaa del Soberano que au-
po despertar tantas veces el entusiasmo y 
la gratitud de eu pueblo. 
D . Alfonso X I I no había tenido ocasión 
de llevar sus banderas á las últ imas reglo-
nes del ocaso para medir la extensión de eu 
Imperio con la extensión del mundo, como 
lo hicieron otros Rayee; pero le debemos 
mayor gratitud que á ellos, porque derra-
mó en España los bienes de la paz y sintió 
en su pecho el placer de la benefieenoia, 
día, empecé por reconquistar la estimación 
de mis molineros, c o n t á i d o k s de buena fe 
los más cómicos episodios de mi carrera. 
Durante mi relato, los vi ahogarse de risa: 
ella, particularmente, soltaba grandes c tr 
oajadas, abriendo atrozmente la boca y re-
torciéndose como si tuviera convulslonee; 
no he visto nunca cosa más repugnante que 
esas demostraciones de vaquera. 
E u testimonio de eu completa s impatía, 
el molinero me preguntó si yo era cazador; 
quitó del garfio de la chimenea un largo 
tubo enmohesldo, quo me hizo recordar la 
carabina de Ambrobio y me lo dió, ponde-
rándome las cualidadea mortíferaa de aquel 
inatrumento. A c e p t é polít icamente; y apa-
rentando una viva satisfacción, sin tratar 
de desengañar á aquella geme que creían 
agradarme, y me dirigí háoia el monte ta -
liado que cubre las colinas, llevando como 
una lanza esa arma venerable, que me pa 
recia en efecto peligrosa. F u i a seo tamo 
en un matorral, y dejé la escopeta oerca do 
mí; después me entretuve en espantar los 
consejos que venían á jugar imprudente 
mente alrededor de un Instrumento de gue 
rra del que no podía responder. Gracias 
á estas precauciones, durante más de uoa 
hora que duró mi caza, no nos suebdió ac-
cidente alguno á los conejos ni á mí. 
A hablarte con franqueza, deseaba dejar 
pasar el tiempo necesario para que los ca-
zadores del castillo emprendiesen su cabal-
gata, s iéndome indiferente, por un resto de 
vanagloria, encontrarme á su paso ese día. 
A eso de laa dos de la tarde dejé mi lecho 
dermenta convencido de que no tenía ya por 
qué temer a lgún encuentro importuno. Y o l -
vi su escopeta al molinero, que pareció sor-
prenderse de verme entrar con las manos 
vacías, y más probablemente de volver á 
encontrarme eon vida. F u l á instalarme 
por lo quo repetirán loa ecos de la historia 
las ben-lífilooea del reconccimlenío públi-
co, 
Miéntraa la uaolou, entregada á los ex-
tremos de tan grande dolor, publica cen 
trlf.tezA que la muerte del augusto esposo 
de Y . M. ha frustrado las esperanzas de la 
patris, el Ayuntatnlsnto se atreve á roger 
á Y . M. que, acordándose de las necesida-
des del Estado, procure tolera-r este aeerto 
golpo y obíener aquella resignación grande 
y herólca que Y . M. neeasltia en eatos su 
premos instantes. 
Su lealtad y su honor son los únicos do-
nes que el Ayuntamiento de Madrid puede 
ofiecor á Y . M. , y al ofcecérselos, suplica á 
Y . M. se di^ne presentarlos al príDOipe que 
descienda de Y , M. y que ha de reinar al 
gnu día por virt ud de la historia, del de-
recho, del amor, del reconocimiento y de 
codc-s les vínculos que la ley, la religión 
y la naturaleza haoen tan fuertes y sagra 
dos. 
E l A f uotamlento do Madrid admirará 
sin duds pronto loa superiores talentos de 
Y . M. parala Gcbernaclon del Estado, co 
mo hace tiempo que admiramos sus virtu-
des, y admiran también loa desvelos y cni 
dados maternales de Y . M. 
L a deegraoia qua lloramos todos los ê  
pañoles saca al Ayuntamiento de M&drld 
de su modesto retiro, para renovar á los 
piéa dol trono loa testimonios del constante 
y patriótico amor con que se interesa en ol 
infortunio ds S. M . y de en real familia." 
U n a c a r t a d e l g e n e r a l B l a n c o . 
Para rectificar un concepto de que, aln 
duda, equivocadamente fué informado B l 
Imparciul ds Madrid, el Beñor marqués de 
Peña Plata, jefe que era dal cuarto milltfir 
del Rey, dirige al expresado periódico la 
signlonte notable carta: 
E l Pardo, 28 de noviemlre. 
Sr. Director del periódico E l Imparciá l , 
Muy señor mío y distinguido amigo: Rue-
go á ueted encarecidamente se sirva dispo-
ner la publicación de las Biguientea l íneas 
en uno ds loa pTlmeroa números del perló 
dlco que tan dígaamento dirige, por cuyo 
fwor le doy danda luego aníielpadaa gra-
cias, pues me basta con la lectura del no-
table y sentido artículo que encabeza E l 
Tmparcial do hoy para estar seguro de que 
dará con gesto cabida en eos columnas á 
esa rectificación, tan jueta como necesaria 
en loa momentos actuales. 
Con eate motivo tengo el gnato de repe 
tlrme de usted afectísimo S. Q. S. M. B . — 
Bnmon Blanco. 
E u laa relaciones publicadas por la pren-
sa de esa corto en ostos dos últimos díae 
con motivo del fallecimiento de S. M, el 
Rey se observan, como es natural, algunas 
Inexactitudes que no son de extrañar. Por 
el contrario, con la premura con que se re-
dactan é imprimen las noticias, léjos del 
teatro de loa suceaoB y atenidos loe perió-
dicos á referencias más ó ménos verídicas 
y á verdonea distintas y hasta encontra-
das, nada tiene de particular que sna rela-
tos no aaan rigorosamente exactos. 
No trato, pues, de rectificar los errores 
en que eae apreoiable periódico, como caai 
todoa, han incurrido al referir tan triatea 
suceaos, en muchos de sua detalles, como 
por ejemplo, loa referentes á la partida de 
caza y salida á caballo, completamente 
fantástlcop, ni me ocupa ié siquiera de los 
que hacen relación conmigo, pues ni aque 
líos tienen verdadera traBoendonola ni mi 
humilde personalidad es bastante para que 
yo mo permitiese en esta ocasión, como no 
ma he parmitído nunca, ocupar con ella al 
público." 
" E u el artículo inserto en E l Imparc iá l 
de hoy bajo el epígrafe E l Bey durante su 
ev/ermedad, ee afirman ciertos hechos que 
no han ocurrido y ee hacen apreciado 
nes de índole tal, que afectan esencialmen-
te á la memoria del Rey y que pueden pre-
sentarlo hoy ante ana contemporáneos y 
más tarde ante el juicio de la historia bajo 
un concepto moral completamente distinto 
de la realidad. De temer es, por lo tan-
to, quo D . A'fonao X I I pueda ser juzgado 
en sus cualidades de un modo desfavorable 
y contrarío al qua merece ai esaa verelones 
no ee rectificaran, y nadie müs obligado á 
hacerlo que el que suscribe por razón del 
cargo que hs ejsreído. Dice en uno de sus 
párrafos el mencionado artículo: 
" E l ánimo del Hay decaía entónoea mu 
eho, y on ésta y ©n otras ocasionas pareci-
das D. A!fLínso ee sentaba en un sillón, 
retirado da todos, y ae entregaba al llan-
to." 
Yo, que no me he separado del Boy un 
momento dorante au enfermedad, puedo 
asegurar que no ha tenido un «ólo Instante 
de (Iseaüento ni a p é a s s ha desaparecido de 
su semblante la pourlsa; por el contrario, 
ninguno daba mónoa Importancia que él á 
ana padedmientoe, qaa procuraba siempre 
atecuav sute loa demás, y j s m á s , ni ántee 
ni ahora, ha visto n&dia asomar laa lítarrl 
mas á los ojoa de D . Alfonso, como no fae 
ran provocadas por algún noble sentimien-
to de compasión ó de ternura. 
Yoy ya eiendo vlejc; he tenido por tanto 
ocasión de conocer y tratar á muchoa hom 
bres de gran corazón y ds elevadas dotes 
de carácter, pero del temple del alma del 
Rey co he conocido ninguco. 
Jamáa he profanado mía iabioa con la 11-
Eonjs, ni tengo por qué adular á vives ni á 
muertoa. Mía opiniones han sido siempre 
hijas de mi conciencia, y puesto que sin de 
searlo y contra loa hábitos da toda mi vida, 
me veo obligado por vez primera á dar pu-
blicidad á mi pensamionto, quiero consig-
nar aquí, que dudo puedan reunirse en uca 
raiama persona tantaa y tan eobresalientes 
cualidadea para reinar y regir un paia Ubre 
como se reunían en el Rey que ha tenido 
España la desgracia de perder.—Eamon 
Blanco. 
Be l 28. 
Jacta r e s t a s m o r t a l e s de A l f o n s o X I X . 
Desde el amanecer resuenan á un tiempo 
mismo en el Pardo y en Madrid los ecoa 
fúaebres de las campanas que á cada ins-
tante traen á la memoria do todos el re 
cuerdo del tristíaimo acontecimiento que 
aflige á la monarquía española. 
E l día de ayer fué para los habitantes del 
Pardo día d© luto y desolación: el últ imo 
en que ¡es era dado contemplar el cadáver 
ya frío del Rey D . Alfonso X I I . 
Desprovistos e i tán de ens galas los ár 
bolea, las plantas y los montos famosísimos 
que en los tiempos de bonanza prestaban 
grato solaz á aquel que en su vida tuvo por 
nombre Alfonso X I I y empuñó el cetro de 
San Fernando, 
All í donde ántes se anidaba la felicidad 
reinan hoy la desgracia y el dolor. Y a no 
piafan en los patios todos aquellos caballos 
en que van á montar regios caballeros, sien-
do los destinados á trasladar el cadáver del 
Monarca á la corte de Madrid, para que la 
multitud le contemple por última vez. E n 
lugar do trompetaa de caza que anuncien 
el ojeo resuenan los ensordecidos clarines 
que anuncian la muerte del Rey. Sobre los 
uniformes brillontes de militares y palacie-
gos el negro crespón revela que la fieeta es 
una fiwtft fúnebre. 
¡Cuánta tristeza en los semblantes! Cuán 
profundo dolor en los corazo nes 
E a loa hombros de seis grandes de Espa-
ña el féretro que guarda los reatos mortales 
de D . A^oneo X I I ea llevado á la eatnfa 
que ha de trasportarlo á Madrid. 
Son laa once de la mañana cuando el fú-
nebre cortejo emprende la marcha hacia la 
corte de las Eap&ñae. 
Allá, entro aquellas paredea palatioas, 
quedan sumidas en dolor Inmenso, profun-
do, inexticgoible, una mnjer araantísima 
que llora la mnerte de au eapo&o, dra niñas 
angelicalea deBconooedorhS de )a tremenda 
desgracia que aobre ellas peaa, y una fami-
lia desolada é irconsolable, anegada en 
llanto. 
Loe grandes de Eapaña, el clero, la mili-
d a , la í-ervldumbre real, el pueblo, una lar 
ga fila de carruaje?, el carro ffinebre 
todo deaaparBoe b'on pronto de aquol sitio, 
entre loa ecos de fúnebre marcha militar 
que van á perderse en la inmensidad del 
espacio. 
Cubiertas con eepesíflimos velos negros, 
las duquesas do Medlnas de his Torrea y 
de Híjar, la condesa de Supe! nuda y la 
marquesa de Nájera, permanecen á pié 
quieto en la puerta de Palacio hasta que de 
su vleta ae pierde toda la fúnebre comitiva 
per la ancha carretera que va del Pardo á 
Madrid. 
Son esas ilustres damas las últ imas que 
se retiran á las habitaciones ©n que reinan 




A las once do la mañana la p k z a de San 
Marcial y los paseos de San Yictrnte y la 
Florida estaban completamente llenos de 
un gent ío Inmenso que se dividía en dos 
Interminables filas qu« ae extendían máa 
allá de la Moncioa por donde tenía que ve-
nir el fónobre cortejo. Por el centro del 
camino tres filas de carruajes impedían la 
libro ciroulacion. 
Como los paeeos estaban ocupados por la 
tropa, era dificliisiaio ©1 paso. A Isa doce, 
la plazoleta Inmediata á San Antonio y los 
alradcdorea ofrecían un animado aspecto. 
Allí estaban las ccmlaiones del Tribunal 
Supremo, Audísncia, Juzgados, Diputación 
provincial y Ayuntamiento con BUS mace-
ros. Estas dos últ imas presididas por el 
conde la Romera y el Sr. Boaoh, rospeotiva-
mente. 
Loa gentiles-hombree de caaa y boca, ma-
yordomea de semana, caballerizos, palsfce 
aero*; al cuarto militar d© S. M , con ©1 ge-
neral Blanco á la cabeza; el clero catedral, 
préaídido por ©1 obispo do Madrid Alcalá y 
el de Avila. 
Entre los personajes políticos estaban les 
señores Silvela (D. Francisco), d© nniforme, 
y Moret, loe duques de Tetuau y Yeragoa 
el marqués de la Habana y el conde de Pu-
ñonroatro. 
A la una y veinte minutos l legó á San 
Antonio un correo anuDolando la llegada 
del coche fúnebre por la Monoica, y á poco 
rato se presentó ©1 mayordomo mayor de 
Palacio, señor duque do Sexto, de gran 
uniforme, que se unió á los gentiles-hom 
brea y al cuarto militar del Rey. 
Inmediatamente comenzó el deapejo, que 
se hizo con gran dificultad, y las comlsio 
nes y el clero se colocaron en el lugar pre-
ferente. 
A la una y veintisiete minutos salió por 
la puerta de la Moncioa ©1 carruaje que 
conducía los restos de D . Alfoneo, y fné 
recibido por el duquo do Sexto y la gran 
enfrenta del pórtlea y emprendí la concln 
don de uua vista general de laa rulaar; msg 
nífloa aguada que debía ganar los votos del 
ministro. 
Estaba profundamente absorto en mi tra-
bajo, cuando creí oír, más ©iarament© que 
de ordinario, ese ruido de caballería, que 
desde mi malhadada aventura resonaba 
siempre en mía oídos. Me volví vlvamante, 
y dtatinguí al enemigo á unoa doacientos pa-
gos de mí Yenía eeta vez en traje de campo, 
y parecía olapueato para un simple paseo; 
había reclutado desde la víspera varios jó-
venes da ámbos sexos y ofrecía en verdad 
una ma?a imponente. Aunque preparado 
de antemano para esta ceurrencia, no pude 
ménoa da aontir cierto malestar y renegnó 
de aquellos ociosos incansablea. Por eu 
puesto que noee me o c u n i ó la idea do ha 
er otra retirada. 
A medida qao ss acercaba ia e&ba'gata, 
ofa ilss-e sh gi-das y ouehloheoa cayo ae-
areio no se ins ocultó; dabo eonfaaarte que 
un rapto do cólera e s i p e í ó á garmlnar en 
mi corazón; v fingiendo continuar mi dibu 
j > bajo ia apariencia del mis ?Ivo interés y 
con molimientos de cabeza cotutemplativos 
ant« mi pintura, preatab-i á la escena que 
tráa de mí pasaba una aumbría y vigilante 
atandon. Además , el propósito definitivo 
do los paseantes era el da calmar mis te-
morea: en vez de seguir el séndero en cuyo 
b ó r d e m e hallaba colocado y que era el ca-
mino más corto para llegar á las ruinas, se 
apartaron un poco hácia la derecha y des-
filaron en silencio. Uno sólo de ellos, de-
jando el grupo principal, hizo una brusca 
vuelta y vino á pararse á diez pasos de mí: 
aunqus tenía yo la cabeza Inclinada hác ia 
mí dibujo, sentí, por esa extraña intuición 
que cada cual comprende, una mirada h u -
mana que ee fijaba en mí . 
Yenlan delante cuatro batidores de 
guardia real, después el coche tirado por 
ocho caballos negros, enjaezados lujoea-
mente. E l carruaje tenía la figura de urna 
con seis ventanas circulares de crietal. E r a 
de terciopelo negro con remates de oro y 
terminaba con una cruz, E n su parte ante 
rlor veíase una gran corona sostenida por 
dos caotillos y dos leones. 
Por dentro ©ra dorada y de los costados 
pendían flecos de oro. L a caja era de raso 
de color de oro con cintas doradas y sobre 
ella había un almohadón de terciopelo ne-
gro con borlas y cintas do oro. 
L a música de s&labarderoa tocó una mar-
cha fúuebre al llegar el cadáver del Rey 
Poco después se puso en marcha por el 
órden que hamos indicado. Prealdian el 
duelo el duque de Sexto y el ministro de 
G r a d a y Justicia. 
Detrás venían varias filas de carruajes. 
L a Diputación y el Ayuntamiento ee re-
tiraron en la Florida, después de recibir ©1 
cadáver. 
E l clero salió inmediatamente á recibir á 
S. M. la Reina, que venía detrás á bastante 
distancia. 
Muohaa casas d d tránsito tenían oolga 
duras negras. 
Deade laa diez de la mañana, una mu 
chedumbre inmensa, puede decirse que la 
población do Madrid en masa, se dirigía 
hácia San Antonio de la Floiidi* con objeto 
de presenciar el paso del fúnebre cortejo. 
Impoeible da todo punto dar ni elquíera 
pálida idea del aspecto que desdo media 
hora deüpaes da la indicada ofrece ©1 tra 
yecto qr.e media entre el paseo d© la F lo i l -
da y el real alcázar. 
Sobra loa árboles, ya dasprovíatca de 
hojas, que abundan en gran part© de la 
carrera, hombrea y chiquillos se amontonan 
á manera de racimos, & riepgo de que las 
ramas ae desgajen. 
E o la plaza d© Oriente la multitud se 
apodera do los bancos qu© p©rt9nacen á les 
dueños de los aguaduchos, y nadie cede, ni 
á tres tironea, el pueato que caal por asalto 
toma cerca d« les fiiaa qu© á ano y otro la 
do forma la guarnición. 
Con gran mesura la Guardia civil de á 
caballo se esfuerza por contener á la mu-
chedumbre, quo intenta eituars© por delan-
t9 do les aoldadoa para ver más de cerca el 
desfile. 
A poear de la aglomeración de gentes el 
órden no se altera. 
Particularmente lea señoras pugnan por 
csonservsr loa primeros puestos, y, una voz 
conquistados, loa defienden con gran em 
peño. 
E n los pascantes de los carruajes deteni-
dos en la plaza, en laa eatátuaa y sobre las 
verjas hay multitud d© curiosos que aguar-
dan en silencio la l íegada del cortejo. Este 
deeemboca en la plaaa de Oriento á las dos 
y diez minutoa. Sólo ao oya ©l fúnebre toque 
de loa clarines do la artillería rodada, que 
rompan la marcha precedidos por la eacoa-
dra d© batidores. 
Otra banda militar lanza al viento los 
ecos de una pausada y fúnebre marcha, que 
Impon© silencio á los rumores d© la mul-
titud. 
E l cortejo desfila lentay m&j©8tuo0am©n-
uo, y en loa qua de él forman parte ae re-
trata el dolor de que están poeeidos. 
De cuando en cuando, y para dar des 
canso á loa que vienen á pié, la columna 
hace alto, y los circunatantes ee empujan 
unos á otros para ver más de cerca el des-
file. 
Diez minutes próximamente Invierte el 
fúnebre cortejo en recorrer ol espado que 
media entre el ministerio da Marina y el 
arco de la plaza de la Armería. 
Un sol espléndido baña con sus rayos á 
la multitud y ae refleja aobre loa acerados 
cascos de los hombrea de armas. 
A medida que el cortejo avanza hácia la 
plaza de ia Armería, la muchedumbre co-
rre en busca de nuevos puestos para con-
templar otra vez el defile. 
E u este movimiento nadie repara en los 
lodazales que dificultan el paso. Para to-
dos no hay más que un eólo y único deseo: 
el de ver lo que pasa, y á eso lo sacrifican 
todo. 
E l carro fúnebre en qu© viene ©1 cadáver 
dol rey llama la atención por la sencillez 
ds su oonatruedon y la modeatia do sus 
adornos. 
Sobre eso carro vuelan en la plaza de 
Oriento unas palomas negras, salidas de no 
33 aabe dónde, que giran rápidamente y no 
tardan en üceapatecer do la vista de la 
mul iüuJ, que sigue con atención ol revolo-
teo de lae palomas. 
Media hora después que el cadáver dol 
que fué su augusto esposo, la reina entraba 
en Palacio. 
L a reina, al ver las muestras de sentí 
raituto y aimpatía del pueblo, rompió á 
llorar. 
Acompañábanla en el coche las prlnio-
sitas. 
Todo el mundo se descubría y manlfesta 
ba d© distinto medo au pesar. 
E n la Cuesta d© San Ylo©nte empezaren 
vivaa nutridoa y aclamaciones ruidosas de 
viva la reinal ¡viva la princesa de Aatú 
irlas! 
E n la placa de San Marcial, calle de Bai-
len y plaza de Oriento, Iss manifestaciones 
do simpatía y de dolor por part© de la muí 
tltud fueren muy fentidas y cariñosas para 
la augeata viuda y BUS hijas. 
Laa teñoras lloraban, agitaban los pa-
ñuelos y e© condolían do la inmensa des-
gracia qu© íiflíg© á la real familia. 
E n varios carruajes que seguían al d© la 
r©ina venía ol r©Bto d© la familia real. 
Laa egregias personas ao encerraron en 
eus habitaciones. 
E r a n las dos y cuarenta y cinco cuando, 
por la escalera principal fué subido el fére-
tro, ent»© dos filas formadas por las damas 
do Palacio, de rlguroeo luto, oficiales gene-
rales y mlnlatroa d© la corona. 
Dopodtado que fné ©l cadáver en el sa-
lón d© ColunmíiB, fobregrandioea cama im-
perial, el clero de la real capilla ©ntonó el 
oficio d© dlfontos. 
A la derocha del féretro s© hallaban las 
damas d© la reina vestidas de negro y con 
manto de crespón. 
Frente á la entrada so ha levantado un 
a l taren cuyo fondo ee d e s t a c á b a l a figura 
de Absalon en un riquísimo tapiz. 
Parte de este ae halla cubierto por el 
lienzo de un precioso dosel d© damasco bo-
tón de oro con bordados do plata y seda de 
extraordinario mérito. 
L a cama imperial a© alza sobre un enta-
rimado de des gradas. Tiene doa metros 
y medio d© longitud por unos cuatro d© al 
tura, y en los ángulos capichoses remates 
qu© responden al ©etilo g©neral d© dicha 
cama. 
Junto á la cabecera s© hallan dos monte-
roa do Eaplnoaa con loa atributos de la mo 
narqnia; en ©1 centro dos cflcialeB mayores 
d© a!abard©ros, otros dos ofidalea m©nores, 
y á los piéa, completando la guardia de ho 
ñor, doa individuos de dicho real cuerpo 
con las alabardas y en actitud firme. 
Una baranda d© madera Umita el espacio 
destinado para el paso dol público durante 
los días qu© esté expuesto el cadáver. E l 
público entrará por la puorta d© la izquier 
da d© la plaza do Armas ó principal del 
régio alcázar, tomando la escalera llamada 
d© Cárlos I I I , inmadlatament© al testero 
derecho del salón, y por detrás del referido 
tapiz y d© la baranda mencionada saldrá 
á la galería. 
Laa puertas se abrirán hoy á laa once. 
E l lúues es ol día designado para trasla-
dar loa restos mortales da S. M. al panteón 
del Eaccrlal . 
Por la mañana da ente día se formará el 
capítulo de las Ordenes del Toiaon de Oro 
y d© Cárlos I I I , y el caballero más antiguo 
de cada una d© ellas quitará de encima de 
la caja el collar de su órden, entregándolo 
al guardajoyas de S. M. 
L a real capilla, presidida por el patriar-
ca, cantará un solemne reaponao, al que 
asistirán los dignatarios y servidumbrea de 
Palacio, y además ©1 ministro de Gracia y 
Juatida, comisionado para entregar el real 
cadáver á las personas que han de ba-
jarlo. 
Después del responso, y precediendo la 
cruz de la real capilla, seguida por doce 
capellanes de honor, a© levantará el cadá 
ver y empezará á marchar la comitiva, sa-
liendo del salón entre filas de alabarderos 
y llevando la caja gentiles hombres de cá 
mará y mayordomos de semana hasta el 
principio de la escalera principal, desde 
donde eerá oonduclda por gantilea hombres 
de csaa y boca haata el fin de ella, y allí 
colocada en la estufa-
E l gobierno esperará al cadáver on la 
estación del Nort©. 
L w a n t é loa < jos con aire Indiferente, vol 
viendo á Dajarloa de segaida: ©se rápido 
raovlmlsnío me bastó para reconocer en mi 
observador iüdlscreto á l a jóven del pena-
cho azul, primera causante de mis desgra-
cias. Estaba á caballo, con la cabeza le-
vantada, loa ojos entreabiertos, midiéndome 
de piéa á cabaza con una insolencia admira-
ble. Creí deberdead© luego, por considera-
ción á eu sexo, abandonarme sin defensa á 
au impertinente curiosidad; pero al cabo d© 
algunos segundos, como continuaba ©n en 
inspecdon, perdí la paciencia, y levantan 
do máa reaueltamenle la cabeza, fijó ©n la 
suya mi mirada, con política grevodad, p© 
ro con una profunda ineieteuda E l l a ee 
ruborizó, á tiempo que, notado por mí, la 
íaludé. Me hizo á au vez una ligera InoÜ-
naclon, ao alejó á galopo y doaaparodó ba 
jo la tóyoda de la vieja Iglesia. Qaedó así 
ineñó del campo de batalla, saboreando 
c m plact-r el triunfo de fascinación que 
acababa de ejercer sobre aquella niña, á la 
que era ciertamente un mérito desconcer-
tar. 
E l paseo del bosque duró apénas veinte 
minutos, y vi pronto á la brillante cabal-
gata desfilar fuera del pórt ico. F ing í de 
nuevo una profunda abstracción, pero aún 
esta vez, un caballero se separó de la com-
pañía, adelantándose hacia mí: era un se-
ñor alto, que llevaba una levita azul, mili-
tarmente abotonada hasta el cuello. Yenía 
tan directamente al sitio en que estaban 
mis avíos , que no pude ménos de suponerle 
la arrestada resolución de pasar sobre ellos 
para hacer reir & las señoras. L e dirigí, 
por consiguiente, una furtiva mirada, y me 
tranquilicé al verle pararse á dos pasos de 
mi taburete y quitarse el sombrero. 
—Caballero, me dijo con voz franca y lle-
na, ¿quiere Y . permitirme ver BU dibujo? 
Loa reatos mortales de D . Alfonso X I I 
serán Inatalados ©n un nicho del panteón 
del monasterio del Escorial, donde se ha 
lian sua antenasadoa desde ©l emperador 
Cárlos V . 
E l féretro entrará ©n ©1 monaatorlo por la 
pnerta principal del patio do loa Rayes, y 
eerá eolecddo eobro ana masa en ©1 atrio, 
donde estará aguardando el prlcr con toda 
la comunidad. 
E l prior, vestido con capa pluvial, l©©rá 
en alta voz la órden de eepello, y además la 
real cédula del rey Felip© 1Y, decidiendo la 
oontrovereia qu© existía entre ©1 monasterio 
y la real capilla. 
Terminada la lectura, la real capilla can-
tará un responso, y a© retirará. 
Entónces la comunidad entonará el M i 
serere, y el féretro eorá conducido al cruce' 
ro da la iglaais, donda será cubierto con los 
mantoa d© las Ordonea y colocado aobre un 
catafalco. 
E n ol panteón eo colocará la caja delante 
del altar, y ©1 mayo?domo mayor de pala 
dos abrirá laa das oorraduraa de la caja y 
levantará la visera do ia misma para qu© se 
vea ol cadáver. 
E l ministro de G r a d a y Justicia, como 
notarlo mayor, recibirá juramento á los 
Monteros d© EspinoEa de que el cuerpo con 
tenido an la caja es el dal rey D . Alfonso. 
Se acercará luego el jefe de alabarderos y 
dsepuea do inclinar la cabeza y pedir alien 
do, dirá en altavoz con algunas pausas de 
palabra á palabra: ¡Señor! ¡Señor! ¡Señor! 
y no respondiendo S. M. , añadirá: Puesqus 
S. M . no responde, verdaderamente está 
muerto 
E n eegulda romperá en dos pedazos el 
bastón tí© mando que usa por su ©mpleo, 
arrojándolo á loa piéa de la mesa donde re -
posa ©1 real cadáver, cerrará el mayordomo 
mayor la^oaja y entregará las llaves al.prior, 
quien laa recibirá y a© dará por entregado 
del real cadáver, quedando éste en la caja 
aobre la mesa. 
Con seto terminará el solemne acto fúne-
bre del real entierro y cesarán las descargas 
de las tropas á l o s clamores de los campa-
E l emperador ha deoretBdn un luto de 
diez y eela dlat» quo emplr-z» hoy. Compren-
de á los mllitarep, á los palaaDCS y á las se 
ñoras 
E s oasl seguro qne la corte dispondrá fu 
oeralea solemníalmcs aquí por el sima de 
D. Alfonso. Aeíijtlrá á ellca una comisión 
del regimiento de infantería bohemio n ú 
mero 94, de que era coronel propiotarlo el 
rey. 
Parte, 2G (recibido el 2 7 ) — E l perfó<lico 
bonapartiata el Pa is ha aparecido eata tar-
de con orla negra en aeñ»l de luto por la 
muerte del rey D . Alfí.noo. 
Su director, Paul de Casagnao, dedica un 
artículo á este triste suceso, recordando la 
amistad que unió al rey D, Alfonso con el 
príncipe imperial, y enviando el pésame más 
afectuoso á las reinas Cristina é Isabel. 
P a r í s , 26 (recibido el 2 7 ) - T a n pronto 
como el presidente de la república tuvo no 
tlcta do la muerte del rey D- Alfoneo envió 
un ayudante de órdenes á la emb&jada de 
España y telegrafió el péaame á la reina 
Criatina. 
E l señor Freydnot telegrafió también á 
la rdna regento on nombre del gobierno 
francés. 
Boma, 26 (recibido el 27) .—La corto de 
Italia vestirá de luto durante tres dlao. 
E l ministro de España cerca dol Quirinal 
ha presentado la dlmblon. 
Viena, 26 (recibido el 27 ) - - L a archidu-
quesa Isabel, madre de 1* reina Cristina, 
está profundamente afectada. 
Loa archldnquea Eugenio y Federico han 
salido hoy mismo con airoedon á Madrid. 
Todos loa Indivídnoa d© la familia impe-
rial han mandado el pésame á la urohidu 
queaa Isabel y han telegrafiado á Madrid. 
Toda la buena sociedad d© Yl©na ae 
inacrlbe en la lista de la legación de Espa-
ña. 
E l cende da Kalnocky, ministro de ne-
gocios extranjeros do Austria, ha celebrado 
uua larga conferencia con la archiduquesa 
Isabel, á la cual ha Informado detallada-
mente aobre la sltuncion actual do Eapafia. 
Berl ín , 21 .—La Gaceta de la Alemania 
del Ncrte, órgano do Blsmark, doopuea d© 
elogiar al Rey D . Alfonso, diciendo quo te-
nía un carácter caballeresco, amable y leal, 
y qu© manejó con habilidad la política i n -
terior y exterior, manifiesta que con au ac-
titud franca y resuelta conquistó laa aimpa-
tíaa, la ©atima y ¡la consideración de todos 
los alemanes. 
Boma, 26 noche íDespacho directo).—El 
conde de Robilant, ministro de Negocios 
extranjeros de Italia, dirigió una carta de 
pósame al encargado de Nagoclos d© Espa-
ña, tan pronto como tuvo noticia del falle 
cimiento del Rey D . Alfonso. 
E l embajador de España cerca de la San-
ta Sede y el encargado do Negodoa cerca 
dol Quirinal han hecho celebrar exequias 
por el eterno deBcanso del alma del R*y 
D . Alfonso. 
E l general Robilan se ha presentado esta 
tarde en la legación d© España para dar 
el pésame ©n nombre del gobierno Italiano. 
E l rey Humberto enviará á los funeral©?, 
en eu representación, á los ayudantes de 
campa Garabaglia y al capitán de navio 
L a v i a . 
Euta mañana el P a p a b a enviado el pé-
aame al embajador d© España cerca del 
Yatlcano, por conducto de la eubíeorotaria 
do Estado. 
A l recibir hoy el Papa al obispo de Y i c h 
y á los peregrinos do aquella dlóceala, ha 
manífeatado su sentimiento por la muerte 
del Rey de España. 
E n la embajada d© España cerca de la 
Santa Sede se reciben numerosas tarjetas, 
a d como en la legaoion cerca del Qairioal. 
Tanto loa periódicos católicos como los 
liberales se expresan en términos muy elm-
páticos para España . 
P a r í s , 27.—Más de tres mil personas visi-
taron ayer la embajada de España. Entre 
©llaa s© hallaban ol conde de París, el du-
que de Nemours y el príncipe Yíc íor Bona-
parto. 
Habana, 26 —Se ha publicado oficial-
mente la noticia do la muert© dol Rsy don 
Alfonso. 
Por todas partes hay señales de luto. 
E l capitán general ha adoptado algunas 
medidas de órden público. 
Reina tranquilidad en cata isla. 
Vtena, 27 .—La corto de Austria veatlrá 
de luto durante 13 dlaa. 
S© asegura qu© la archiduquesa Isabel 
irá á Madrid ©n abril próximo, para asistir 
al alumbramiento do d© la r©lna Criatina. 
E l día que se celebren en Madrid ¡os fa-
neia'es del Rey D . Alfonso, ao vorifloarán 
también con gran pompa en Yiena. 
Munich, 27 .—El príncipe D Lula Fer 
nando doBaviera y BU espooa la infanta Da 
Paz, han salido con dirección á Madrid. 
—Viena 26(10 n o c h e ) . - E l Gobierno es 
pañol ha detenido todos los telegramas 
dirigidos al ©xtranjoro dando cuanta dal 
fallecimiento dol Rey, hasta qu© s© han jun-
tado con los qu© anunciaban el estableci-
miento de la Regoncl», con objeto do qu© 
¿mbas noticias llegaran d u m l t á n e a m e n -
te. 
L a primer visita qu© ha recibido la lega-
clon d© España faé la del nuncio de Su 
Santidad, que esta mañana & las aiot© se 
presentó ©n ella para dar el pésame. 
Dspuea l legó un ayudan to d©l emperador, 
veetldo d© gran uniforme y luciendo la ban-
da de la Gran Cruz de Cárlos I I I . Esto dió 
oflcialment© el péaam© en nombro del em-
perador y de la emperatriz. 
L a archiduqueaa visitó también perso-
nalmente la legación. 
Después s© han Inscrito en laslistaa mul-
titud de peraonaa de la corte, de la polít ica 
y d© la a l ia banca. 
E l alcalde de Yiena ha telegrafiado á la 
reina doña Cristina para expresarle, en 
nombre de la dudad que administra, la 
parte qu© toma en su dolor. 
L a prensa toda publica artículos enaal-
zando loa mérltoa personales de D . Alfonso 
X I I , y mostrando grandes s impatías por 
E«paña y por la reina viuda. Conaidora 
unánimemente que la muert© d© D . Alfon-
so ea una gran desgracia para España . 
P a r í s , 26, (7.10 noche).—Mr. Paul de 
Caaagnac tenía penaado hacer en la Cáma 
ra el ©logio d©lRey D . Alfonao y proponer 
qu© so levantas© la aealon en señal de due 
lo. 
Pero al solicitar el apoyo de los demás 
individuos d© las derechas ha tropezado 
con la resistonda d© una parte de los le 
gitimlstas, partidarios d© D . Cárloa. 
Caaagnac ha tenido que desiatir de su 
propóeiso para no promover uua divlfiion 
en la derecha. 
dicen quo no pueden ménoa de reconocer 
que la herencia eatA llena do dificultades. 
L a j u s r a d e l n u í i v o m i n i s t e r i o . 
Pocos minutoa ántes de las nueve se reu-
nieron en la Prealdencla loa nuevos minis-
tros para Ballr d© allí rounidos para jurar. 
E l Sr. Cánovas esperó á qu© estuvieran 
todos congregados, y d©ípueB d© d©Bpedlr£e 
do dioa muy afectuoaamente, abandonó la 
Presidehoia. 
Loa nuovos minlatros^on el Sr. Sagasta, 
se dlrlgioron á PÓIRCÍO, donde esperaba el 
Sr. Silvela, ant© ©1 cual convinieron en el 
ceremonial de la Jura. 
Momentos deapuas subían á la cámara 
real, donde s© presentó la regente. 
Da María Giiatina estaba densamente p á -
lida y con loa ojoa irritadoa per el llanto. Su 
aomiidad, raá&.aparente que real, contraía 
llgoramentesu rostro. 
L a regente expresó deseo de que las for-
malidades d© la jura s© htcloran guardando 
cuidadosamente los preceptos d© la Consti-
tuoion. 
Actuando d© notario mayor del reino el 
minlatro de G r a d a y Jnatlda, preataron j u -
ramento loe miniatros. 
A l procederé© á recibir el juramento de la 
regente, ©1 Sr. Silv©la pidió permiso á la 
rolua para retirarac; pero D" M a r í a Cristi-
na 1© rogó que asistiera hasta la termina-
ción del acto. 
J a r a do l a H e g e n t e . 
S ;gnidaiu©nte, el Sr. Sagaata, presentan-
do los Evangélica á la regente, le pidió 
preatüra juramento con eata fórmula: 
—¿JnrfiiB por Dloa eor fial á l a reina me-
nor y guardar y hacer guardar la Constatu-
don do la monarquía y las leyes de la nación 
española? 
L a regente, de rodillas y con la mano 
derecha sobre los Evangelios, contestó con 
acento firme: 
—Sí juro. 
Terminado el acto, la reina dirigió algu-
nas frasea á loa nuevos ministros, manifes-
tándoles que los conocía á todos, excepto 
al genornlBDranger. ExpreHó después la 
lucha qu© eoBtleno BU espíritu para mante-
nerae sereno, y se retiró cubriéndose el roa-
tro para ocultar el llanto. 
L a s v i s i t a s de l o s m i n i s t r o s . 
Todos juntos se dirigieron á saludar á la 
real f&mllía, que ostaba reunida ©n las ha-
bitaciones de la reina Isabel. L a visita fué 
brevísima. 
Después paaaron á la capilla ardiente, 
donde eatá expuesto ol cadáver del rey D . 
Alfonso. 
Todos los ministros se arrodillaron, oran-
do breves momentos, abandoniindo Inme-
diatamente el Palacio. 
E l a m i g o f i e l . 
S. M. ©1 rey tenía una p©rra favorita á la 
qu© prodigaba calidas. Ni un sólo momen-
to s© ha apartado de los piéa del lecho el 
fiel animal; ayer ao la buscó Inútilmente, y 
©ata mañana, al sacar el cadáver, ha sali-
do do debajo de la meaa donde estaba ©1 
fórótro. y donde ha pasado sin comer mu-
chas horaa, 
Qaluo oegnlr al ataúd y costó mucho tra-
bajo detenerla; sua anllldoa laatlmoaos reso-
naban en la escalera cuando loe acordes de 
la Marcha Real ealndaban la salida del fú-
nebre cortejo. 
E n l o s p a í s e s e x t r a n j e r o s . 
Lóndres, 27 (9,20 mañana.) 
E l emperador Guillermo se conmovió pro-
fundamente al conocer la muerte de D . A l 
foneo, y exclamó: 
—¡SI soberano más jóven de Europa há 
mneito ántes que yo, el más viejo! 
Inmediatamente hizo que el principe Im-
perial PS personara en la legaoion de E s p a -
ña para dar en su nombre el pésame. 
Por disposición del emperador, la corte 
alemana vestirá de luto durante tres sema 
ñas. 
Viena, 28 (1,15 madrugada.) 
E l emperador da Austria ha designado á 
los archiduques Federico y Eugenio para 
qu© vayan a repreaeníarlo en los funera'.ea 
de D . Alfonso. Llegarán á Madrid el día 
30. 
También parte para Madrid el archldu 
qu© Cárlos Eetéban, hermano de S. M. la 
reina Criatina. 
L o dfcvclví el saludo, lucllnándom© en 
signo da asantimiento, y seguí mi trabajo, 
Después de un momento de silenciosa 
contemplación, el desconocido murmuró al-
gunos elogios, hijos, al parecer, d© su oom 
placen da; luego, dirigiéndose h a d a mí, me 
dijo: 
—Caballero, permítame Y . rendir gradas 
á su talento; á él deberémos , á no dudarlo, 
la conservación de estas ruinas, único ador 
no de nuestro país. 
D<jé en seguida mi reserva, que no hu 
blara sido ya más que niñería, y respondí, 
como era natural, qua trataba con mucha 
indulgencia un dibujo de aficionado; qu© yo 
tenía el máa vivo deseo de conservar aque-
llaa harraonaa ruinas, poro que la parte me 
jor de mi trabajo temía qua aparedeae la 
dignificante, falto como estaba de apuntes 
históricos que vanamente había buscado on 
loa archivos del distrito. 
—Diantre! me respondió el caballero, 
pues me proporciona Y . un gran placer. 
Tengo en mi biblioteca una buena parte d© 
los archivos de la abadía. Yanga Y . á con 
suitarlos á su gusto y se lo agradeceré in 
finito. 
L e di las gracias con cierto embarazo. 
Sentí no haberlo sabido con más anticipa-
ción. Temía que me llamasen d© París por 
una carta que esperaba el mismo día. E n 
tanto, me levanté para darle esta respues 
ta, cuyo mal ef ¿oto me esforzaba en atenuar 
con la cortesía de mi actitud. E a aquel 
momento formé una idea más completa de 
mi interlocutor; era éste un hombre qua pa 
reda contar unos sesenta años y cuyos her-
mosos ojos, de un azul claro, expresaban la 
más sincera bondad. 
—Yamos, vamos, exclamé; hablemos fran-
camente: veo que le repugna á V . mezolar-
I9e á $ea banda de aturdidos, & los qa9 co 
Viena, 26 (10 ñocha). 
L a archiduquesa Isabel recibió la prime-
ra noticia del fallecimiento del rey á laa diez 
de la noche por un aviso que la comunicó la 
legación de España. 
Una hora más tarde llegaba á sus manos 
el telegrama en que su hija la reina Cristi-
na le daba dlrectamento cuenta del Infaus-
to acontecimiento. 
L a archiduqueaa telegrafió en el acto al 
médico doctor Rledelpidiéndolo pormenores 
extensos del suceso. 
Quería deado hace días haber marchado 
á España para acudir al lado dal lecho de 
D. Alfonso Ahora estaba resuelta á Irse 
para consolar á su hija. Pero los médicos 
han podido impedir que r©alizara su propó-
sito. E l estado de su salud es delicado. 
Está profundamente afectada, no reciba 
á nadie y es Imposible verla. 
P a r í s , 26 —Tanto loa periódicos monár-
quicos la Patrie y la Liberté, como el repu-
blicano el Temp<¡, dedican palabras de elo-
gio á las cualidades del ray D. Alfonao, pero 
pude impedir ayer qu© hide3©n una ton-
tería, por la qua 1© ofrezco mis excusas. 
Soy el marqués de Malouet. Ayer los ho-
nores del día fueron para Y . Querían verlo, 
y Y . no ser viste; pues bien, Y . ganó. ¿Qué 
más puede Y . desear? 
No pude ménos de reírme ant© una inter-
pretación tan favorable d© mi anterior lo 
cora. 
—Se rie Y ? Bravol dijo el marqué?; va -
mos á entendernos, ¿Qué le impide á Y . 
ya venir á pasar unos días á mi casa? MI 
mnjer m© ha encargado qu© le Invlt© é ©lio: 
ha comprendido lo qu© fastidiaiían á Y . 
a y e r . . . . Tiene un alma de á n g e l . . . . Y a no 
es jóv©n, está siempre enferma, es un eoplo; 
pero también nn á n g e l . . . . Instalarómos á 
Y en mi bibl ioteca. . . . Yiv lrácomo en una 
ermita, el eao le agrada Yeo muy bien 
sn arrt gU; mi atordimiento le afluata. . . . 
E í V. ao bornbre saiio, yo conozco esa ©a 
rfiotei! Pues bien, encontrará Y . con 
quien e nrenderee; mi mujer tiens muoho in 
genio, vo miemo ro carezco de Ó L . . . M © 
gusta e! * j«rf}dn, es neceBario á mi salud, 
pero nn hi-.y que totas ¡ma por un exalta-
da Dl iblo! do DÍngon modo Y a 1© 
asombraré á Y . . . ¿L - eoft* á Y . el whist? 
Lo jugaiémos joDt. i- O-n.i agradarle á Y . 
vivir cómodamenu ; ••• sé QU« correspon-
da á una persona de guat^ ¿Aprecia Y . la 
buena comida? Pues yo soy su hombre; 
tengo un cocinero exce lente . . . . mtjor di 
cho, tengo dos, uno que entra y otro qu© 
sale: hay rivalidad; eato hace una lucha de 
inteligencias, un torneo académico, cuyo 
mérito me ayudará Y . á comprender!. . . . 
Yamos, añadió riéndose ingénuamente de 
su locuacidad, cede Y . , ¿no es cierto? Me 
lo llevo. 
Dichoso, Pablo, el hombro quo sabe de-
cir; Nól Sólo él verdadero dueño de su 
C L O N I C A G E N E R A L , 
A laa siete y media de la noche de ayer 
fondeó en puerto ©1 vapor americano Neto-
port, procedente de Nueva York, Entre sus 
pasíjoros so contaba nneBtro jóven y esti-
mado amigo el Sr. D . Fíancleoo de P. A l -
varez, que si l l egó tarde de los Estados-
Unidos para recoger el últ imo suspiro de BU 
amante padre el Excmo. Sr. D . Jul ián, tu-
vo á Ip mónoa ©1 tríate couauelo de acompa-
ñar aus restos á la últ ima morada. 
—Loa periódicos de Madrid y Barcelona 
qu© recibimos anoche por el Newport no 
adelantan on sus fachas á los qua teníamos 
por el vapor corroo d© Cádiz y cuyas noti-
cias publicamos en otro logar. 
— E l vapor mercante nacional Puerto-
B'CJ, que dobló llegar el mártes de esta se-
mana, procedente do Nueva Yoik , y seguir 
viaja para Yoraoruz on la tarde ddl miamo 
día, fondeó en puerto á las siete de la noche 
d© hoy, con tres días de atraso. 
—Bsjo el epígrafe do Mercado ganadero 
escribe E l Imparc iá l de Trinidad: 
"Como estaba previsto, lo.'expresamos o-
portunamante y era do esperar en vista de 
habar cesado la franquicia concedida al ga-
nado extranjero, comienza ya á sentirse 
buena demanda da ganado vacuno para el 
morcado habanero; según' Informeal ae han 
pagado en Clenfuegca recientemente los to-
ros que so hablan estado vendiendo de $24 á 
$25; á más precio; no habiendo querido ven-
der uno casa rica una partida qu© tiene, á 
loa precios á que ae ha cerrado la venta de 
otraa, (entre $26 y $27) según te noa infor-
mo." 
— H a tomado posesión del cargo de Jne* 
d© primera instancia d© Sanoti-Spíritua, el 
Sr. D . Santiago Barroeta. 
—Dlca el Boletín Juri.Uco, qu© las oon-
ferendaa qua se darán desde primero de 
enero próximo en el Círculo da Abogados 
acerca de la nneva Ley do Enjuiciamiento 
civil, no estarán á cargo del entendido j u -
riaconeulto Ldo, D. Antonio Meaa y D o m í n -
guez, como aflrmamoa en uno de nuestros 
anteriores números. Según el colega, el 
Dr. Carbonsll, Presidente d© la Sección de 
Procedimientos del Círculo y catedrático 
do la misma aalgnatura en nuof-tra Univer-
sidad, trata d© abrir diseuaioneB bajo la for-
ma doestudiofl comparativo entr© la ley v i -
gente y la que laanetltuirá, en cuya discu-
sión tomará parte el Sr. Mesa. 
Como estas discusiones son de interés, no 
sólo para los abogados y procuradores, sino 
para todos los que necaslten ejercitar tus 
derechos ante loa tribunales, procurarémos 
tener al corriente á nuestros lectores de 
cuanto con ellas ae relacione. 
—He aquí la nota do las reparaciones lle-
vadas á cabo por el sañor obispo de Mála-
ga con los fondos d© la suscricion que al e-
fdeto Inició en casas particulares, templos 
parroquiales, iglesias fiiialaa y monasterios 
de religiosas, hasta el día 1? de noviembre. 
Doscientas cinco casas raparadaa ©n Y e -
los Málaga, cuyo coste asciende á 58,170 
pesetas 47 cént imos . 
Cincuenta y tres casas reparadas en M á -
laga, ascendiendo su costo á 36,202 peeotas 
49 céntimos. 
Siete templos parroqulalea ©T Málsga , 
importando sus reparaciones 17,466 pese-
tas. 
Ocho iglesias filialea, imporíantea 4,500 
pesetas. 
Nuevo conventos d© rellgioaaa reparados 
en Málaga y uno reedificado en Yrflez M á -
isga, donde se destruyeron totalmente los 
quo ©xlatían, Importando todas estas obras 
34,500 pesetae, 
— E l Gatilois ha daseublertounnuevohe-
red©ro de Yíctor-Hugo. E s un zapatero de 
Nápoles , llamado Pascual Hugo. H© aquí el 
origen del par©nteaoo, qu© par©ca no poco 
sospechosa: 
" E n l 7 9 5 , entra loa efldaloj frincese.-qae 
vinieron á las provincias da Nápoles , aa en-
contraba Slgiaberto Hugo, el p-víre del 
gran poeta, a c o m p a ñ j d o d© su hbrmano 
Jorge. 
Cuando el general Hugo faé ncmbr&do 
gobernador d© la provincia d© Ave'lino, 
confió su hermano Jorge á loa cuidados del 
duque do Andrea. 
Jorge Hugos© casó con una jóven noble 
llamada Maíía Javóalma de Arrighl E j ó -
ven matrimonió fué á vivir á Andrea don-
de naoló un hijo qno recibió el nomhra de 
Antonio. 
tiempo, da eu fortuna y d© su honor. E s 
precláo saber decir: No, & un pobre, á una 
mnjor, á un anciano amable, so pena de 
exponer BU caridad, su dignidad y BU inde-
pendencia. Faltando el nó, ¡cuántas mise-
rias, cuántas caldas, cuantos crímenes des-
de Adán! 
Miéntras pensaba en la invitación que 
acababan de dirigirme, me asaltaron estas 
rtflaxloues; comprendí la verdad de ellas, 
y dije: 
—Sí .—Sí fatal, por el que pierdo mi pa-
raíso, cambiando una vida á mi gusto, tran-
quila, laborioaa, romántica y libre, por el 
fdstidio de otra, en la que el mundo desple-
ga todos los furores de BU iaeíplda disipa-
ción. 
Pedí el tiempo necesario para arreglar la 
mudada, y el señor de Malouet ee separó de 
mí despuaa d© darme un fuerte apretón de 
manrs y participarme que Iba á txcltar á 
aaa dos codneros para que me hiciesen una 
trinr fal acogida. 
—Yoy, me dijo, á anucelarlea nn artista, 
nn poetf; eto va & daríes que pensar, 
A eao de las cinco, don rrl'ido* del casti-
l!o vinieron á llevar mi modette r qcípaje y 
á advertirme qn© un carruaja me esperaba 
©n lo alto de la colina, Dije adiós á mi cel-
da; di las gracias á mis huéspedes , y abracé 
á ana chiquitos, qu© estaban bien aúdos y 
desgreñados por cierto 
Eet© pequeño mundo paree© verme par-
tir con pena; yo miemo eíento una extraor-
d'raria tristeza. No sé q c é extraño senti-
miento me ata á este valí©, del qu© salgo 
con el corazón oprimido, como el dejase mi 
patria. 
Hasta mañana, pues, Pablo, porque no 
puedo hoy escribirte más. 
(Se c o n t i n u a r á . ) 
\ 
AlredaoUr el aota de ji&oltnionto, ee ?nB-
orib ó ai niño O JQ el nombre de ü g o , en vez 
ú ^ HUÍJO, error fiali, ea aa pueblooülo á'éQ-
tíiítl francés era dwoonnoeldo. 
á,!Jt<»nlo caVo un h jo & qaion l lamó 
niro, el cual 0 9 padro de Pascual. 
TI i s ta esr,© ti timo, ol error no ha aldo 0 0 
tregllo. PaíouAl, con la asistencia del abo 
gad.) Q-iatino Tara«chl , asaba de obtenor 
del tribunal la reutltuolon de la H , & la cual 
tiene derecho, y q io paodo «er le haga par-
t í c ipe en la herercla del gran poeta." 
— K a !a Adrainifitraclou Local d«i Adna 
DM <5e seta ^ e r t o , ne han rocaudado el 
d í a 15 de dlolBmbre, por derechos aíaniie 
E a o r o . „ . , $ 18,134 77 
Etí plata. 
E n bllletns 
idom por laipaeotos: 
E a oro »„ 
m 87 
$ 2.587 31) 
$ 1,310 
C O R R E O N A C I O N A L . 
De loe perlódíccs de Madrid del 27 y 28 
de noviembre, quo recibimos ayer por el 
vapor correo de Cádiz, tomamos las ai 
guientes noticias, que amplíisn laa que di-
moa en el niímar© onterfor: 
Del 27. 
C a m b i o p o l í t i c o . 
Por un olvido involuntario no recibió, si 
no muy tarde, el Sr. Sagaafca el telegrama 
de el Pardo llamando de órden do S. M . al 
jef© del partido liberal, lo cual ha impoei 
bilitado que jaro esta m a ñ a n a ol nuevo Gro-
blerno, debiendo hacerlo hoy á las cinco de 
ia tardo, y á cuyo acto oucederá el de prea • 
tar juramento la Reina Regente, s egún 
prescribo la Const i tución. 
S e g ú n dicen loa por ló l ioos do )a mañana , 
ae publ icará el deor«to de convocatoria y 
las Córtaa ee l enu irán dentro de ocho 
días . 
Aprobados ciertos cróditoa quo se conei-
derau uecoaarioa so diaolverán las ao íua les 
Córtes , y el Sr Sagaata, según dice JUl I m 
paroial , se propone hncor nuevas eloceionya 
con entera y abooluta libertad, resultd lo 
que quiera. 
L a s eleccíonea no BO harán hasta el mea 
de julio, puesto quo no ea de absoluta uece-
eidad votar loa presupueatoB. 
U n a de las piimeraa medidas que parece 
adoptará el nuevo Grobiorno, sorá la do so 
breseer las causas iusr.ruldaa contra la 
prensa y un indulto á favor de loa periodis-
tas pi'o¿03 y expatriados. 
Á n o o h o se daban por seguros los siguien-
tes nombramientos de Hubaeffirotanoí: 
Do la Prealdoucla, a l Sr. Ridrigafiez (D. 
Tirso); da Gobarnaolon, al Sr. Canalejas; 
de (Juorra, al mariscal do campo, Sr. Da-
ban; de Ultramar, al Sr. Cañumaque; de 
G-raola y Jnaticia, al Sr. Gómez Marín; de 
Hacienda, el Sr. Egullaz; en Marina con 
t i n u s r á el Sr. Tópate . 
Sin embargo, hay gran interés porque 
vaya á la de Gobernación, el Sr . S á n c h e z 
Pastor, y á Haoiouda el ssflor L ó p o z Paig 
oervar. 
E s casi seguro que el señor conde de Raa-
con eerá nombrado emhajador de España 
cerca del Vaticano. 
E l mavquéa de la Vega do Armijo no irá 
á la de Parle. 
E l Sr. Paga será nombrado director de 
Obras p ú b l o a a . 
Se conaidara seguro que el Sr. Balsgaer 
v a y a á la Presidencia del Consejo de E s t a 
do, el señor Montejo y Roblodo á la del 
Tribunal de Cuentas, si el Sr. Albareda 
pasa á la embijada da París . 
Otros muchos nombres circulan para con-
sejeros da Estado, directores y gobernado 
¡ros, no faltando quien aseguro que do loa 
gobiernos da primera claso no encargarían 
algunos ex mlnisfcroa por puro patriotia 
tado de jurar y Córtoa ©n sitüa-Jion de ad-
mitir ol Juramento, ol que á estas Córt*-s 
fdlten unos cuintos diputados, antUlanos 6 
no, que no pueden venir por la distancia, 
Ua oca paciones ó la enfermedad, no debe 
aer obaT.áimlo para qno 6t» dilate cerca de un 
mea el cumollmiento del espíritu del ar 
tlculo constl íuclonal. 
E l c a m b i o p o l í t i c o . 
Como annaciamns ou lá edición da ano-
eh-*, ol Sr. Ssgneta llovó la lista del Gabler-
110 á S M la R JÍ na Gobernadora á la Aiin 
on de la tarde y la augaeta señora se dignó 
aceptarla í n t e g r v L n puastoa de minlacros 
de Ultramar y Fomento quo aparecían sin 
proveer aver tard», han sido adjudicados á 
loa 3re«. Gím^BO y Montero Rlon, reapecti-
v¿moni¡Jo 
E l j u r a m e n t a de l o s M i n i a t r o s . 
A las nueva en punto llegaban á la Punr 
ta del Príasipo del Palacio da Oflento l^s 
uuavos raiLiaüros y poco despuaa fueron re 
olbldoa por la Raiua R^gjnte, prestando j a 
ramouto ft presencia del ex minlatro de Gra 
cia y J nstlola, Sr. Sil vela, como notarlo ma 
yor del Ri inn . 
L a Reina Regente prestó deapuea ante el 
nuevo Goblerao ©1 juramento qoe previene 
la Constitución del Estado, haata que se 
reúnan laa Córtep, donde será ratificado. 
E l nuevo Gobierno pasó después á ofro 
cer sus reepetos á la Reina Isabel y á toda 
la Real f.imlüá 
Cumplido esre daber de cortesía, entra 
ron en »»! salón de Columnas, donde ee en-
cuentra o! ondíívor d© D. Alfonso. 
So creyó que habían celebrado Consejo 
por el mucho tiempo que oetuvieron en Pa-
lacio, pero no faé así, sino que conversaron 
buen rato con ol duque da Montpeusler. 
Los mlnletros, deapuos do jurar, sa diri-
gieron á oua reapectivos despachos para to-
mar posesión de sus cargos. 
Los consejeros salientes dieron posesión 
á los nuevos y lea presentaron á los altos 
empleadas de sus dependonoíaa, los cuales 
entregaron, después de los cumplímlontos 
acostumbrados, Ina dimlBiones de eua pues-
tos 
E n c a s a d e l S r . C a s t e l a r . 
Los amigos dal tribuno ropublíeano aa 
reunieron anoche para tratar de la naeva 
aitnacion política y pareos qao no domina-
ron loa mejores propójitoa de benevolencia 
háola la nuova e i íuac ion. 
V 
mo. 
L a entrada del nnavo Ministerio dará lu 
gar, aunque no á un gran movimiento, á 
algunos cambios do puestos en los altos 
centros militares. 
Algunos de loa genoralea quo se encuen-
tran de cuartel obtendrán colocación en les 
centros directivos, lo cual dará origen á 
combinaciones que alcanzarán probablemen-
te á los mandos militares, no sólo de la Pe-
nínsula, sino también do las provinciaa do 
Ultramar y de las colonias. 
Si, como es probabio, se crean algunos 
cuerpos de ejército, sua mandos de coman-
dantes en jefe serán independientes de las 
capitanías generales. 
Excusamos citar nombres, pues aunque 
©n algunos círculos so citan, creémos pro-
maturo cuanto se dice, por no eor a ú a cca-
slon de hacor des lgaac íones . 
Según E l Imparcial , una d© las piimeras 
medidas que se adoptarán por el nuevo 
minlétro dd la Guerra será ©1 ordenar á los 
capitanea generales d© Cataluña, Vascon-
gadas, Navarra y Vfilencl», l a const i tución 
do destaesmentoa en d i feroaíos puntos da 
aaa distritos, para evitar cualquier iateato 
encaminado á organización por part© de ios 
que aprovechan estos cr í t i sos períodos para 
entregarse á loa horrores de las discordias 
civiles. 
Las autoridadea militares citadaa ejerce-
rán un activa vigilancia, y d ic tarán todas 
aquellas medidas encaminadas á mantener 
y asegurar el órden público 
— L a vacante do capitán general de ejér-
cito por fallecimiento del señor duque de 
la Torre es de las que deben amortizarse 
con arreglo á la ley constitutiva del ejér-
cito. 
E l número de capitanes generalas que 
forman la plantilla de esta elevada jerarquía 
es de cuatro, y como aúá quedan sais, en 
tiempo da paz deben ser amortisados hasta 
quo quede el número prefijado. 
—Multitud de políticos é importantes 
personajes do distintos partidos estuvieron 
ayer tarde en el Pardo, siendo reoibidos por 
la Reina D* Isabel y la infanta del mismo 
nombre. E l recibimiento se reducía á un 
saludo, porque no se hallaban en situación 
de hablar. 
L a Reina regenta no recibió. 
Varios de loa más íatlmos convorearon 
con el señor duque de Montpensier, quien 
las manifestó la necesidad imperiosa que 
había para la patria d© r©coneentrar todas 
laa fuerzas monárquicas alrededor del trono 
constitucional. 
Sogun refereuolaa, tenemos entendido 
quo Uorabi la muerta del Ray D . Alfonso 
como la de un hijo quaridíalmo. 
Recordaba el amor entrañable que había 
tenido á su hija la Ralna Da Mercedes, 
quien había hacho tan faüz. 
Así , pues, tanto por cariño como por gra -
titud había reconcentrado el duque todo BU 
afecto en la princesa Mercodea, considerán-
dola como si fuera su propia nieta, á la 
cual, por lo tanto, estaba dispuesto á ;apo 
yar con todos los medios y todo el esfaerzo 
que puoda emplear. 
—Segnn dice L a JSpooa, es posible quo 
ántos que sea trasladado el cadáver de Su 
Majestad el Rey al Escorial, venga á Ma-
drid S. M. el Rey D . Francisco da Aeis 
Tamblon es probable que vonga la madro 
de S. M . la Reina D * Cristina. 
ü e l 28. 
L a Gaceta de hoy publica lo siguiente: 
G r a d a y Justicia.—Reales decretos ad 
mltiendo la dimisión presentada por don 
Antonio Cánovas del Castillo, pre8id©nte 
del Consejo d©Ministros, y nombrando pa 
ra esto cargo á D . P r á x e d e s Matoo Sagas-
ta. 
Presidencia.—Reales decretos admit ían 
do las dimisiones praeontadas por D . José 
Elduayen, ministro de Estado; D . Francis 
co Sllvela, ministro da Gracia y Justicia; 
D . Ganaro Qaesada, ministro de la Guerra; 
D t Manuel da la Pezuela, ministro do Ma-
rina; D . Raimundo Fernández Villavorde, 
ministro do la Gobernación; D . Fernando 
Coa-Gayón, ministro de Hacienda; D. Ale-
jandro Pldal y Mon, ministro d© Fomento, 
y D . Manuel Agulrre de Tejada de Valdo-
sara, ministro de Ultramar. 
Otros nombrando ministro do Estado á 
D . Segismundo Morot y Prendorgast; de 
Gracia y Juaticla, á D . Manuel Alonao Mar-
t ínez; de la Guerra, á D . Joaquín Jovellar; 
de Marina, á D . José María de Baránger; 
de Hacienda, á D . Juan Francisco Cama-
oho; d© Gobernación, á D . Venancio Gon • 
zá lez; de Fomento á D . Eaganio Montero 
Ríos , y de Ultramar á D, Garman Gamazo. 
—Anoche juró ©n manos de la Reina Re-
gente el nuevo Ministerio, y acto continuo 
prestó S. M . en manos do los nuevos minis-
tros el juramento de É©r fiel al Monarca 
designado por la Constitución y á las inati 
tuolonea qa© óata conaígoa. L a Gaceta de 
hoy publica los nombres de los nuevos, y es 
do creer que la de mañana osntenga ya el 
decreto convocando laa Córtes para que 
ante ellas renueve la Regente el juramento 
prestado. 
E l I m p a r c i a l dio? qne la reunión d é l a s 
Córtes no se verificará ántes del 20 de dl-
eiembre, para que tengan tiempo de venir 
loa diputados de Cuba Hay en Madrid ya 
diputados de Cuba y Puerto-Rico, de suer 
te que no fáltaría la representación antilla-
na, áun cuando se varifioañe mañana mismo 
la reunión do las Córtee; pero aunque no 
hubiera ninguno de esos diputados, nos 
parece quo no debiera dilatarse tanto el 
cumplimiento de un artículo constitucional 
eu&ndo no falta ningnuo do los doa elemen-
tos íadispeusables para cumplirlo: la Reioa 
que ha de jurar y las Córtes que han de 
gomarla Juramento. Habiendo Reina en ea-
J u r a d e l a R e g e n t a . 
E l parló Meo ofiolal ha publicado los si 
gulontes dcoumantos: 
Ministerio de Gracia y Jmtic'ú, — E a la 
villa y córte do Midrld, á loa valaíiseia 
días ael mea da noviembre da mil ochocien-
tos och Mita y aluno, reuní Jos enla Raal cá 
mará el COUBÍIJO do minietroa presidido por 
D. Práxedes Matao Sagasta, y con asisten-
cia de D. Sogíemundo Moret, ministro de 
Estado; D Joaquín d« Jovellar, minlatro 
de la Gaonv); D. Juan Franolaco Camaeho, 
mialstro do Éaolondíj; D Joaé Mai ía Ba 
ranger, ministro de Marina, D . Venancio 
González , minlatro da la Gobernación, y 
D. Gorman Gamazo, ministro d© Ultra 
mar, 
E l Sr. Presldonts del Consejo, próvla la 
véa la de S. M. la Reina Regente D* María 
Cristina Hipibonrg Lorena, dló lectura del 
art 69 de la Conetituoion de la Monarquía,, 
que preeoiibo el juramento quo debo prea 
tar ©1 Regolfe del Reino; y atandiendo á 
quo S. M. la Reina, por oi fallecimiento de 
HU muy amalo esposo Don Alfonso X I I 
(Q S. G . H ), ostá llamada, con arreglo al 
arcíonlo G7 de la Conetítucion, á ejercer la 
Rageoola; y habién loae dignado manlfeatar 
su voluntad libre y espontánea do cumplir 
el procopto constitucional, on prosoncla del 
Consejo de ministros, hincada de roilllaa 
ante un crucifijo, y puesta la mano sobro el 
libro de los Santoa Evangelios, hizo por eí 
misma el siguiente juramsntc: 
"Juro por Dios y por los Santoa Evange-
"lios ser fial al heredero de la Corona oons 
"tituido ©n la menor ©dad, y guardar la 
"Constitaoion y las lo/es; y promito reite-
"rar eota juramento ante laa Córtes tan 
"luego como aa hallon congregadas. A s í 
"Dios ma ayude y sea en mi defensa, y si 
"no mo lo demande." 
Tarminado osta solamno acto, por man-
dato d í S M. la Reina Regente y acuerdo 
del Concejo da ministros, lo consigno en la 
presento aata coma notario mayor dal R i i -
no — E l ministro de Gracia y Jaatioia, M a 
nuel Alomo M a n i j e s . 
R e s o l u c i o n e s m i n i s t e r i a l e s . 
Anoche mismo adoptaron loa m'uistros 
la3 elgulentes reaolucioues en sua reapaotl-
voa departamantof: 
£ro&sr«ací£m.—Circular telegráfica á los 
gobernadores part ic ipándola jura da la R a 
genta y del Gobierno y ordenándoles que 
eigan en tua ouefiíos haata recibir órdeno?. 
J?S/ÍIÍ¡O,—Telegrama á los represantantco 
de Eapsñs en el extranjero participándoles 
la j a r a . 
Guerra.—A loa capitanea genérale i par-
tloip4ndole3 esta aovo y disponiendo que le-
vanten íaraedlatamenta el estado de sitio 
donde se hubiere declarado mlóntras que no 
exlasa perturbación del órden público. 
M a r i n a . — K los departamentos dando 
cuenta de la posesión del ministro, y expre-
sando ia confianza do quo U marina será el 
máa fitmo sosten da la legalidad constitu 
cional. 
P r e c a u c i o n e s . 
E n cumplimiento de órdenes supariores, 
©1 capitán general de Castilla la Vieja ha 
d e c l á r a l o en estado de guerra el distrito 
de su mando. 
- L a entrada del Sr. Montero Ríos en el 
ministerio satisfaca ol vivo deseo del señor 
Sagaata de ver reuoidos en ©1 gobiorno los 
des autoras do la fórmula d© conoiliacion 
d©l partido liberal. 
Nuestro raspetable amigo opuso gran re-
fiistenoia á tomar parte activa en el gobier-
no, ya por razones d© salud, ya por razones 
de órden privado; mas vencida esta oposi-
ción por loa esfuerzos de los Sres. Sagaata, 
Mártos y Alonso Martínez; manlfastó qua, 
como soldado da fila, aceptada cualquier 
cartera si con ello prestaba un servicio al 
partido liberal, tanto más cuanto qua sería 
ministro breve tiempo, en tanto no ee esta 
blecía la normalidad consigaiente al nuevo 
período que el ministerio actual inangu 
raba. 
Aunque al principio aa 1© Indicó para la 
cartera do Gracia y Jnsticia que ha desem-
pañado otras veces, al fin so le señaló la de 
Fomento, doslgcación que supo cuando re 
cibló ayer tarde ©1 aviso, c i tándole para el 
acto del j aramento. 
E l Sr. Montero Rio?, cuya conducta en 
esta ocasión debiera tener muchos imitado 
res, no ha podido conourrir al juramento, 
por hallarse en cama haca dos días; pero 
jurará su cargo tan pronto como el catarro 
que padoca le permita salir de su casa. 
— E l pi ínolpe de Blsmarck telegrafió ayer 
al Sr. Cánovas d«l Castillo la terminación 
de la negociación sobro las Carolinas. 
— L e s miniatros aaisthán al entierro del 
duque de la Torre, y terminado óate, se 
reunirán en Consejo, bsjo ia presidencia 
del Sr, Sagasta. 
E n esto Consejo se fijará definitivamente 
la fecha de la convocatoria de Córtes, que 
seguramente no será ántes del 20 de diciom 
bro, para que puedan asistir los diputados 
do Cuba, á cuyo efecto se comunicará ©1 
acuerdo por telégrafo á la autoridad supe 
rior de la Isla. 
E l decreto sa l levará hoy á la firma de 
S. M. la Reiua, y se publicará inmediata 
manto en la Gaceta. 
—Durante todo el día de ayer se creyó 
quo el Sr. Navarro Rodrigo entraría en el 
ministerio, y así lo afirmó L a Iberia, órga-
no autorizado del Sr. Sagasta. 
L o que parece qua medió ©a lo siguiente. 
E l jefe del partido liboral l lamó á los seño-
res Gamazo y Navarro Rodrigo, manifes-
tándoles que, como conocía su identidad d© 
opiniones, les ofrecíala cartera de Ultramar 
para que cualquiera de ellos la aceptara, 
toda vez que ámbos merecían BU absoluta 
confianza. 
Una verdadera batalla de patrióticos es-
faerzoa se empeñó entóneos entre loa seño-
res Gamazo y Navarro Rodrigo para con-
vencer uno al otro de que aceptara la car-
tera, hasta que el últ imo s© impuso negán 
dcsa resueltemento á aceptar. 
bonal Supremo í^guoos fucolonarlos nota-
bles y nuineroHaft familias dlailnguidas. 
E l catafalco que Be levantaba en el cru-
cero estaba adornado con banderea eapiño 
las y el escudo dea'maa de España, cabier 
t^s de crespón nfgro, y sobre él veíase un 
magnífico ataúd coa adornos de plata y 
una corona fúnebre. Estaban las paredes 
dM t ímp'o , ahí como las eolntnnae y el 
frente del altar, co'gadflsde neg o, y m m 
s- ñaloa luoiuarlae, unidas á la caremonla 
dol imponente ritutl católico, y sobre todo, 
al objeto á que se dedicaba, daban al acto 
u n í nolemnlcUd cotmo^odora. 
Hó squí 1* gráfica raiaolon qua hace un 
perlódlccí dol espectáculo que presentaba la 
concurren ola: 
' Ocupaban IOÜ primaron aalentoé en neo 
de I -a ladoti d?! rompió el Presl ieofce Ole 
volaud y loa ralombroa del Gabinete, y en 
ÍOd bancos correapondifintsa del Udo opue! 
ta tomaron aaionlo el Minlatro señor Vaio 
ra y loa sacretarioo y agregados de la Lo 
gaclon. D í t r á s ee veía á tod^a loa ralem 
broa dol Cuerpo diplomát'co, do uniforme, 
y á centenares d© personas entra laa m^s 
distinguidas del elemento oficial y de la 
sociedad capltolina. E l Minlatro de Eapa 
ña, que llevaba la banda de la d-den da 
Cárlos I I I , recibió con los aeoretarloo á los 
diplomátiooa extrai j iros, qua voat í in bri-
llantaa uniformoa y a los miembros del go-
bierno. L a s diatiaguldas damas allí pre-
sentas, machas da ollas parteneeieníes á 
las finn'lífla del Cuerpo diolomitioo, ves 
tían de riguroso luto. E l Minlatro do Per 
tu gal, qaa tomó anlanto cerca del señor 
Valora, Iba acompañado de su e? por,fi la 
vizcondesa de Noguoiraa, quo lusía airosa 
mantilla nagra. Entra o^ros miaistros so 
vela á los de taglatorra, Francia y Alema-
nia y los da Jas repúbliaas hispano amrtrl-
cauas. L ' s Lagaclonoa da China y el J a 
pon estaban planamente ropresentidas, 
llev&ndo el Ministro y secretarios da la pri-
mara ol vistoeo y rlootnvja nacional. E l 
Presilante Cieveiand vej t ía do negeo y 
pBrm'ineoió sentado duranto la cereraoaia 
Entro otros muchos parsoasje» ee contaban 
el coronel Jerónimo Bonaparte y eu ©jposa, 
la baila señora del Searatario de la Lesja 
clon inglesa Mr. Hilyar, la señorita de Ba 
yard, hija del Secretario de Estado, Mr. 
Robort Hltt y esposa, señoras do Rlcketts. 
Berghman, Langhtou y Spaik^, eubsaore 
t^rio de Eatado Mr. Adee y numerosos par-
sonajaa oficiales. Ciictósa á gran erques'a 
la misa de réquiem de Moiart, por OÍ cuar 
teto de la Igleaia y un armonioso coro de 
treinta voces. Celebró la misa el Rev Pa-
dre Chapelle, asis'/iio por los señorea sa 
oerdatea Mackln, Ahern, Mo Gul ik y Do 
nohue y nnmerosos acólitos. Terminado el 
solemne acto, ©1 Minlatro da España acom-
pañó al Presidente hasta la puerta del 
templo, saguidoe ámboa de los eeeretarlos 
de la Legación y de tolo el cuerpo diplo 
mitigo. Loa clrcaastautes sa pusiaron de 
pié al pasar el P esldeuto por la Dave 
contrt»! dal templo." 
Ig taimante Imponentes, ©n otro sentido, 
fueioa loa faneralea queso «e'obPATon ayer 
en la ig'oala eplsoopai de S-tn Birtolo'üó 
Avenida de MadUou y oailj 44, aota los 
restos dol millonario Mr. Vandorbilr, Un 
gentío inmenso a^cab-i agolpado oa las ca 
lies por donde pasó ol fó esro, y piraeia 
como si la gente no pudiera á m b a r de coa 
vencerse do que h »y ou el mundo una cosa 
que no pnade procurar el dinero, y ea la in-
munidad da la muerta. Caal todo el mun-
do parecía asombrarse de quo Vanderbilt, 
el opnl©ntí8ímo Vanderbilt con todoa sus 
millooea no hubiese podido librarse da la 
muerta coinuu á todoa loa mortale». 
Sus reatos fuoron conducidos en un vapor 
á la población do New-Doijo, en Staten 
laland, en cupo cementerio tiene la familia 
Vanderbilt un suntuoso mausoleo, cuyo eos 
to no bajará d© doscioutos veinticinco mil 
poeop . 'Esoe í puede procurarlo el dinero: 
una magnífica tamba; pero su poderío aca-
ba ahí, en los umbrales d© la muerte. 
L * noticia da quo Maceo ha salido para 
Jamaica no daba inquietarles á ustedes en 
lo más mínimo. Maceo no piensa en Cuba, 
porque tiene la oonvico'on de que el vlüja 
no sáría provechoeo, ni agradable. Por aho 
ra no piensa meterse en tsas honduras, y 
si ustedes no m© venden el secreto, les diré 
que es en otra clase de Honiuras donde él 
tiene puesta la vista. Uitimamento sa ha 
dedicado á estudios eláslcoa ó históricos, á 
juzgar por lo familiarizado que eatá con 
Marco Aurelio. 
Loa que quadan por aquí á caza de gau 
gas no lo pasan muy bien quo digamos, por-
que Sltimamente han llovido palos, y, se-
gún decía el Herald ol otro dia, algunos 
fueron á descargar sóbre la cabeza del lias 
tre general López de Queralta. Este patrio-
ta ee ha identificado con las costumbres del 
país, y mandó arrestar por assauU and ba 
ttery al qua le arrimó la paliza, el cual, se-
gua dice el Herald, fué su paiaano Iiidro 
Carbonell. L a justicia no dabió considerar 
do gran consecuencia ol vapuleo, puaato quo 
al otro día ya andaba el agresor por la ca-
lle. E s de esperar que la importante salud 
dal gen©ral le permita hacer lo mismo. 
H i c e tiempo se ha estado agitando la 
caeaticn de conetruirun tranvía en la Quin-
ta Avenida; pero los propietarios do aque-
lla calle y el público en general so han 0 -
puoeto con tanta energía á que ee ©atablas 
ca allí un ferrocarril urbano, que al fin ol 
Aynntamieot • h ,̂ negado la conoeaion á la 
Compañía explotadora Lo probable ©a que 
se latrodusoa allí un servicio de ómnibus I 
parecidos á los de Paria y otras capitales I 
de Europa. 
K . LíNDAS, 
G A C E T I L I i A S i 
Oorrespondenoia der'Dlariodela Marina" 
Nueva York, 12 de diciembre. 
E l iniamo día que on Noeva Y o i k y en la 
Habana se hacían loa funerales del Ray don 
A'fonso X I I , ce lebrábanse en Washington 
t^mblan solemnes exequias para el desean 
so del alma do aqnel anguato monarca. 
E l Presidente de los Estados Unidos hon-
ró el acto con su presencia, y á la verdad 
ninguna de las seiscientas invitaciones que 
paeó el Excmo. Sr. D . Juan Valora, ministro 
de España en Washington, debió quedar 
desairada, pues dicen las corresponíiencías 
de la capital que la iglesia de San Mateo, 
donde ee verificó la ceremonia, estaba 
atestada de una concurrencia bri l lani ídma, 
compuesta de \m parsonaa más eminentes 
y distiogaidas 
E l cuerpo diplomático estaba plenamen-
te represantado por los miniatros de todas 
las naciones, sus secretarios y agregados, 
vastidoa de gran uniforme, y estaban allí 
también los miembros del gabinete, varios 
Senadores, RepreeentanteB jaeoea del T r i -
TBATÍIO DE TACÓN.—El eábado próximo 
sa pondrá eu escena en dicho coliseo la pje 
closa zarzuela M i r i n a , siendo el Sr F r a n 
coa el encargado dal p^pel de Jorge. L a 
Sra. Laonardl y los Sres. Alpuonte, Prieto 
y Ris i l la tomarán parte eu la obra, Para fl 
nalizar, tendrómos el gusto de admirar á ¡a 
Sra. Imperial y al Sr. A l puente, en L a s as 
tas del toro, ballísima zarzuela que deoom 
peñarán parfeotamante. Nanea mejor'oca 
alón como la quo ahora sa presenta para de-
leitarse coa las mejores zarzuelas del re 
partorlo nacional. 
DB UN BUJEN COLEGIO —EU ol de señori-
tas, que con notable acierto dirige la Sra. 
D* Domitila García d© Coronado, so efeo-
taarán los eximanes craneralaa loa díaa 18. 
19 y 20 del actual. Hemos recibido una a-
tanta invitación para concurrir á esos actos 
y la agradecemos mucho. 
COMPAÑÍA LÍBICA—í^a del Sr. Slani eo 
embarca mañana, viórnos, on Veracruz, 
llegará aquí el 21. y oomanzará ana fancio 
nos en el teatro de Taoon el 23, según no 
tlclna que acabamos do recibir. 
BUENA OPERACIÓN: - T a l es la qua ha 
practicado reolentemcuta ol Dr . .0. M«xl 
müíano Marban, eapadalista en enferme 
dades de los ojos, devolviendo la vista á D 
lid-fonso Moreno, individuo de 64 años de 
edad y que hacía reís ^e encontraba ciego 
L a gratitud da ésta al hábil operador pe 
manifiesta en una carta de la cual tomamos 
los datos qua anteceden. 
BIENVENIDA.—Se la damos muy afectuo 
sa á nuestro amigo D. Santos Rodríguez 
Valdós, llegado ayer de la Madre Patria ©n 
el magnifico vapor Antonio López, do la 
Compañía Trasatlántica. E l público en 
taro de esta capital conoce á Santos y sabe 
hasta donde llega su intrepidez para ven 
der barato, y no peoarémos de exagerados 
dando la enhorabuena á laa señoraa y ee-
ñoritas que frecuentan sua grandes esta 
bleoimientofl de ropa L a F í s i c a Moder-
na, L a Fi losrf ía y L i Retórica, porque a-
bora encontrarán madío de hacer sus com-
pras de la manera más equitativa. Santos 
ha realizado grandes negocios en Europa y 
muy pronto saldrán á luz sus anuncios ofre-
ciéndoles lo más selecto qua se fabrica por 
allá. 
L a ocasión sará oportuna para todos los 
qû J necesiten ropa buena y barata y reite-
ramos nuestra enhorabuena á loe que so 
pan aprovechar aquella. 
CfKOTTLO DE ABOGADOS —Por la Sección 
da Derecho Civil , Panal y Canónico so nos 
remite lo siguiente: 
" E l jurado da eara Sección, en sssiou co 
lebrada el 15 del actual, acordó adjudicar 
el segundo premio á la única memoria pre-
sentada, qua lleva por lema el siguiente: 
Le droit est la vie.—Lerminier. L o que se 
haca público para ganeral conocimiento. 
Habana 16 da diciembre de 1885 — E l Se 
cretarlo. L i o . José Sedaño y Agramonte." 
TEATRO DE TOBRECILLAS.—Las obras 
tituladas Un drama viejo, E l paso de l a m a -
langa y E l demonio es la guaracha se anun-
cian para mañsna , víórnes, en el expresado 
0)1Í«€0. 
E r , CORONEC PUBILLONES.—Este bravo 
y aguerrido jefa da soldados de papel, qu© 
cuenta un avu lftiir.» de órdenes tan activo 
c^mo ©1 Capitán P .ñera , dispone para ma-
ñana, viórnes, t-n su pabellón central, situa-
do en la calle du Keptuno esquina á Zulue-
ta, un eapectácu o extraordinario, en el 
cual funcionarán el gracioso niño Nicolás , 
la bella Z irah, loa hermanos Phanlon, el 
funámbulo Calcado, el ecuestre Barclay, el 
contorsionista Walter, la familia Ceballoa y 
el chistoso Totito Tragabolas. No sa hace 
mención de Guitaca , de Tarugo y d© otros 
cabos de luces muy conocidos dol público 
que concurre á laa graderías . 
Y , según nos manifiesta el antedicho C a -
p i t á n Pinera, el ilustre coronel saldrá de 
C&iiñ oludad á prlnoiplr.s del inmediato ene-
ro, con minino a Matanzas, Jovollacos, Co 
Ion, S?int.o Domingo, Sagna ia Grande, 
Saara Ciara y otraa poblauíonoa de tierra-
adentro, llüv¡¡.ndo eu numerosa comptñía 
©euoBtre y acrcbátic&, su colección de fií 
ras, en tropa da perros, monos, chivos y 
Durros sabios y o TOB animales que no r« 
COHamos en este tilomwntó. 
DE UN PAMOSO ANDARÍN — E l célebre 
Mr. David Brlght, q^e hace pi co recorrié 
©1 23 minntoa tres miliaa iogleeas en el 
Skating Ring de la H .buna, vo^orá á dar 
maeas a s d e s a mérito sobm-alUínte como 
andarín, en t i propio local, ol sábado y el 
domingo próximos. L a entrada para seño 
raa cuesta cuarenta centavos y para caba-
lleros un psí-o, todo en billetes. E s un es-
pactílonlo nuevo entre noeotrrn. 
SEMANARIOS prs iuvcs .—Entre los de 
Madrid y BM-caiona que ha recibido la Ga 
leria Literaria , Ooiipo 32 por ol vapor-
conreo de la Feiiínfeula entrado ayer, s© 
caentan Los Monigotes, E l Motín, L a Avis 
p't, Verán ustedes L a Araña , L a E s q u e j a 
ele la Torratxa y L a Campana de Gfaeia, 
con cas icatnras iluminadas la ra^yor parte 
da loa mlarncá. 
FALSA PROFECÍA. — L a trágica Rachol, á 
los comíoozoo da su carrera teatral, so pre 
sentó un día á pedir coneíjoe y lecciones á 
Provost, cómico eminente. 
Provost, 1 ©no de vanidad, le dijo: 
—Nifia, tú no eres de madera do actriz, 
coge uní* dro^na da ramilletes y vete á los 
paseo i á vondoriofi. 
Al cabo de poco tiempo Raobel era nplan 
d'da, v i iom da y aoli&ffiada ocn oncnslas-
mo. 
Uaa nooho qua representaba el papel de 
Rojans, el público la arrojó muchas coronas 
y llenó de dores la escena. 
A l bajar el telón cogió ella diez ó doce 
ri»mii lete3 , corrió en bunca d3 Provost, y le 
dijo: 
— Y a qae me aconsejáltela qua faase á 
vendar ramilletes, ¿queréis comprarme es 
toe? 
— Hija, replicó el acor , nadie es profeta 
en su tierra. 
VEEDÍD Y MENTIRA.—Registrando una 
colección de periódicos viejoo, hitllamoa lo 
siguíontt-: 
"Ésto dica qua aquél miente, 
Aquél de éate habla lo propio; 
Si uno y otro verdad dicen, 
¿Dirán mentira uno y otref' 
EXÍMKNES —Los del acreditado colegio 
que uirigo nueiitra {lüstrada amiga la seño-
ra D* Victoria M. VUlergas comienzan hoy 
y continuarán eu los díaa dc&lgnadcs fiara 
loimUmos Su éxito debo eer en extremo 
a&tiafíctorio, teniendo ea consideración la 
excelencia del método do enseñanza obser-
vado en ese plantel de educación. 
TEATRO DE CERVANTES.—Fauc'onoJ que 
se anuncian para mi ñona, viósnei: 
A Ua ocho. —Tercera representación de 
Las N i ñ a s de E c i j a 
A laa nuevo.—Primer acto de E l Proceso 
del Canean 
A las diez —Saguudo acto de la misma 
obra. 
VACUNA —Sa administrará mañana, viór-
nes, on las alcaldías sigulentea: E n la d© 
San Felipe, d d l á 2 , por el Sr. Ldo, J Hoyos, 
E a la do S. Francisco, de l á á 1, por el Ldo. 
M Sfenchez. E u la do la Puuta, de 2 a S, 
por el Ldo Hoyos. E n la de Santa TOreea, 
de 2 á 3, por el Ldo. Cowlev. E u la oe Vi 
ven, do 1 á 2, por el Ldo. Raol. 
NUEVO LICEO .—En la volada de mfcfla 
na, vlór n a í , ae tjacutari por laa Srtaa. T e 
reea y Ma,ría del CSrman Harnándos y Cas-
tella, Matudo Córdo7a y Qaaáada y señor 
D. Joté Solá una gran marcha triunfal, 
arreg'o do la ópera S o n Cárlos, hecho ex 
preflamente para ser estrenado en el Nue 
vo Liceo por el referido Sr Solá. 
ALM ANA QUE DEL MAESTRO.—Según ve 
rán nuestros lectores on la soocion corres-
pondiente, fe ha impreso ya el Almanaque 
del Maestro p^ra el año de 1886 E a de 
gran iutei óá y no dudamos en recomendar 
ou adqnidoton Se h»l!a da venta en la l i -
brería especul de tbras de primera ense-
ñanza de! Sr. Alarcia, callo de la Muralla 
número 64 
ALBUM DEL BELLO SEXO —Notablemen-
te adelantada está ya la impresión del va-
ria lo y aínehri llbr'», cuyo título sirve de 
?p1gr«fe á esta gacetilla, y quo como rega-
lo de P-iseua dedica al sexo bello nuestro 
particular amigo el jóven D, B ínjamiu E s -
trada y Morales. 
Sabemos qua será muy numerosa la lista 
de nombres de laa Geñoritas que espontá-
neamente se han tfrecido como favorece-
doras de dicho álbum y que aparecerán 
inscritas en las ú l t imas páginas del mis-
mo. 
Nuostrco plácemes, por tan laudable 
idea, »1 amigo Estrada. 
L a s ponon&s que quieran reoibir este l i -
bro, en que colaboran nuestras más distin-
guidas literatas ó inspiradas poetas, debe-
rán remitir por eecrito sus noubrea, afcí 
como las señas de sus dom'cilios reppacti-
vos, á L a Propaganda L i t e r a r i t , O'Roilly, 
54, ísntes del día 24 del coiriente 
SANTUARIO DE REGLA.—Ayer comenza-
ron en dicho templo las misas de aguinal-
do, que continuarán todos los días, á las 
elote de la mañana. 
E l 24 del corriente se efectuará la misa 
solemne de la Natividad de Nuestro Señor 
Jaaucristo, conocida vulgarmente por Misa 
dol Gallo, á las doce de la noche. 
E l dia de L s Santos Rojea h i b r á misa 
solemne con orquesta y el sermón por el 
Rdo. Pbro. Ldo. D . Domingo T . de Piéro-
la, á las echo y media en punto de la ma-
ñana. 
E l Sr. Cura Párroco invita por este me-
dio á los fielea, para quo concurran á tan 
relíglosoa actoa. 
POESÍA T MÚSICA — L a poesía y laa ar-
tas, léjoa de ser fútiles ó indlfdreatea, como 
muchas personas creén, son al contrario de 
una gran importancia; nos han sido impues 
taa como un deber, como una expiación 
que debe ser á la vez el mérito y la gloria 
de la humanidad, 
— L a poesía ea la asociación da las ideas 
y de los sentimientos gener»leí , imperso-
nales, al lenguaje hablado ó escrito so-
metidos á un ritmo y á una cadencia espa-
cial. 
— L a música consiste ©n asociar el senti-
miento de lo bello á los fenómenos natu-
rales llamados sonidoa, en condiciones 
determinadas de duración y de intensi-
dad. 
— L a fuerza del que habla tiene su pun-
to de apoyo en el alma de los que escu-
chan. 
— L a música ea un arte completamente 
modernc; ee, pues, fruto de un desarrollo 
lento y cuoeslvo d© la razón, la inteligen-
cia y el coraion Si existe, como han de-
mostrado ¡oa últimos peicologistas, una 
parte imperaonal y dlvloa en el corazón 
del hombro, ó ella eupeoialmente ea á la 
que ae dhlgtí esto aito. 
—Popularízav la múalca no ea otra cofa 
m&e quo multiplicar las relaciones del hom-
bre con ol hombre. Cada instrumento, 
como cada cifra en aritmética, tiene un va-
lor absoluto y un valor relativo, se basta 
aeí ml*mo para producir la armonía, pero 
unido á muchos otros tlane un valor doble 
ó triple, según el rango que ecupa en la 
ejecución de una obra musical. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Por la Secre-
taría del mismo se nos dirige el siguiente 
aviso: 
"De órden del Sr. Presidente se cita á 
los señores socios del Círculo para la Junta 
general ordinaria qu© ha de celebrarse el 
día diez y nueve del corriente, á las ocho 
de la mañana ea el local dol Círculo, Mer-
caderes 2, para proceder á la elección del 
Jurado que ha de calificar la memoria pro-
sautada para el certámen de este año y la 
do los señores que constituirán la Junta 
Directiva. 
L o qu© se anuncia para general conoci-
miento. 
Habana 16 de diciembr© de 1885.—El 
Seoretario, L . Antonio Mesa y Dominguee." 
POLICÍA. —A la voz d© ataja fueron de-
tenidos dos individúes, que á la una de 
la madrugada de ayer, penetraron en una 
bodega d é l a calle d© San Rafael, esqui-
na á San Francisco, coa objeto de robar, 
lo que no llegaron á efectuar, por haberles 
dado el alto una pareja d© Ord©n Público, 
que se hallaba apostada en ©1 interior del 
establecimiento. Los ladrones al verse 
sorprendidos, ©mpiendleron la fuga, por cu-
ya causa los agentes do la autoridad 1. a 11 
cieron varios disparos, resultando herido 
levemente uno do los criminales. 
—Un individuo expendedor da bil e 
tas da la Real Lotería, participó al dale-
gido dal eópílmo distrito, que el dia 9 fué 
asaltado por dos morenos deaco 'ceides, qne 
la despojaron do varias fraeciones de bllle 
tes. 
— E l delegado del cuarto distrito detuvo 
á un asiático por estar expocdlendo pápelo 
tas de la rifa CMfá . 
— F u é encontrado en la ^ía fú'ilioa una 
csja de hierro que habla «sido n bada de una 
casa da la calzada de la R-Mna, ignorándose 
quién ó quiénes fueron los autores de este 
hecho. 
— E n el cuarto distrito foé detenido nn 
individuo acusado de ser el autor de un 
robo efectuado an el mes d© setiembre 
último. 
—Fueron reducidos á prisión por una 
pareja de Orden Público, don morenos que 
estaban jogfindo al prohibido «QI» pinga de 
Tacón. 
— E u la callo d© la Üe-bana esquina á 
Luz, doa Individuos afiaitaron cüchillo éfa 
mano á o r̂o enjeto con objeto do robarle, lo 
que i>o veiifioaron por el oportuno auxilio 
oí © o presaron dos vecicoa del tegu^o 
dis r to. Los f saltan ea tomaron laa de V i 
UíidlcgO. 
I N F O H M M 
A LAS W4ÜMÍ D B F A M I L I A , 
TV ra adquirir un remedio eficaz. Begmo é Inocente 
pira los nift.is qn!; tengan lombrices. o»l>ería fijwee J 
pidir siemarelos p-ípílillosanti-holnjlritiocs de A'anJw-
{ian rara las lorabriceí'; paos hay imitaolonea qne me-
noscabün en gran manera el bnen ( rédito de eata: exigir 
oomo contraseña el aeilo de Oarai'ti*. exolnsivo dd la 
Eirmaola S m Julián, Murallu 99 esquina i Villegaa— 
Hubana. en 1» cnblerte dorada okjita. 
KsUis pipelillos esttn peifoot»aiontedo«lflíado8 y pa-
ta loa mfioa es nn bálsamo; piles sn aooi<in purgante 
siempre es segura y arrojan las lombiloes sin cansaries 
pa 'iis i'i irriticionés; millares de nifios colocados á las 
unertas do 1» mrerte, han vuelto 4 la vid» con el uso so-
lamonte de este preoiono medicamento. 
Lo fáoií úe eu admiiLBtrasion sobre todo sus sorpren-
dentes efectos loa han oolo jado á l í cabeza de todoa los 
vermífugos oonooidog. 
Se venden en las principales Boticas y Droguerías de 
U Isla de Cuba. B 3 10 
EN EL PERÍODO SECUNDA BIO.—Buenos 
Ayres, 15 de febrero de 1880 Sreo. Lsnman 
y Kümp: Consldarándome obligado á p» n r 
en oor oelmlenco de Vda el maravilloso re 
aaltado, qua ha obtenido con el extracto ilai-
do dP Z d B Z i BARBILLA DK BBISTOt CU lae 
manif istaoionea Becundarias de una sífilis, 
quo ha aldo rebelde á todo tratamiento, me 
ea patl. f ictorio exprí-earlos por medio de la 
presento mi roconocituieiito, como tambieu 
al propietario do la Farmac ia Galet o ti 
toada en esta ciudad, calla de Tacuari, es-
quina de Moreno, por haberme vendido 
legitima dicha especialidad que Vdo, pr» 
psrsn y que hoy con tanta ffeoneno1¿, te 
adultera. Reiterando á Vds. mi reconocí 
miento, me es grato f frecerb s las segurlda 
des de la más alta y distinguida considera-
ción. S. S. y A. S.—JMCW Bautista F r a s 
chelli, Calle Moreno, 43 
L A MEJOB Y MÁS PEBFECTA EMULSIÓN 
de Aceito de Hígado de Bacalao d© No-
ruega, con los hipofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York. 
E a no solamente un poderoeo reconstitu-
yente de las constituciones-débiles, y un re-
medio seguro é infalible contra todas las 
aftíoclones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otrus en que se preacrlba el uso del 
Aceito de Hígado de Bacalao puro, sino que 
también es on s í el Agente digestivo por ex 
celancia para loa estómagos delicados ó dis-
pépticos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DEO-
guerias y boticas. 
SECCION D E I N T E R E S P E R S O N i l . 
ALONSO, i m p a r t a 
trajes americanos, S I ® 
n n ñ u s superior, lana. 
H a y lutos; g a r a n t í a 
Hace á medida á 3 do-
t r e r i a f c a m i s e r í a m i -
t a d que mi s colegas, 
PARDBEUS, A PRECIOS DE GANGá 
IiA PAIiMA 
M u r a l l a esquina á H a b a n a 
el vino más rico d» mesa, el m&t puro, el de mejor guato 
al paladar, el que por sus propiedades es mis saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas bue-
nas coedioionos, resalta más económico qne ningún otre? 
Pues pedid el acreditado 
VilO DE MOHT-SESY, 
del que son únicos importadores on esta Isla 
F O S T A N A L S L W B P A L L A S Y DOMP. 
Cuba fi'. entre Xeniente-Buv y Muralla. 
C U Í 8 P 80 11D 
D I A 18 D E D I C I E M B R E . 
Témpora.—Ayuno.—Nuestra SeSora de la O y de la 
Esperanza. 
L a Virgen SJtntíñlma no sólo es nuestra reina en cali-
dad de Madra de Dios, sino también nuestra abogada, 
nuestro refugio, nuestra tierna Madre, y nuestra pode-
rosa mediadora para con su querido Hijo, nuestro Sal-
vador y nuestro Dios. Nuestro culto religioso y nuestra 
devoción le son muy agradables, especialmente en estes 
dias privilegiados, en que la Iglesia avivando sus desea, 
aumenta sus peticiones, y se dirige también con mds 
frecuencia & la Saetí tima Virgen, pidiendo y solicitando 
sin cesar su intercesión y su socorro Aviva tú titnbien 
tu devoción, honra en este dia y en los siguientes los 
deseos y las (ladosas ansias de esta divina Madre: no 
dejes de asistir todos los días á la salve aú* se cante á 
honra suya Aumenta tus iimoanaa y tus buenas obras; 
y no dejes de panar todas las tardes orando y redando, 
siquiera media hora, anta ei Santísimo Sacramento. 
F I E S T A * ) E L (*ABADO. 
Síisas Solemnet.—En Jesús del Monte la del 8&era-
meato, do 7 4 8; en la Catedral, la de Tercia, í> las SJ. 
y en ¡aa demás Iglesias, U» de ooataipbr» 
R E A L Y M U y I L U S T R E A R C H I O O F R A D I A 
D E L S A N T I S I M O S A C R A M E N T O E R I G I D A 
BN L A P A B R O OUIA D E N U E S T R A S E Ñ O R A 
D E G U A D A L U P E . 
^ S E C R E T A R I A . 
E n cumplimiento da lo que previenen los Estatutos de 
esta B . y M . I . Arohicofradía, á las 8 de la mañana del 
dia 20 del mes que cursa, tendí á efecto la solemne festi-
vidad de "Domingo 3?', estando el Sermón á oargo de 
un distinguido orador. Lo que se anuncia para conoci-
miento de los Sres. Cufrades; suplicásdolea Ja adstencia 
con la Medalla de la Corporación.—Habana 16 de D i -
ciembre do 1885.—Ei secretario, Femando Fen.Andez del 
Tvro. 16188 3 - l í 
Real y muy 11 astro AroMcofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Muestra Señora de Gna 
dalnpe. - Secretaría. 
Habiendo üesedo á conocimiento de la Directiva por 
manifeslaoion del Bioaudador de la Arohicofradía, que 
algunos Sres. 11- rmanos y Hermanas de la misma ae 
eximen de pagar 1& cuota mensual por oonsrJas que se 
les han dado y qu > se fandan en hechos que carecen de 
toda verdad por lo mismo que ni exlston ni han existido; 
se acordó en Sesión extraordinaria celebrada el 8 del co-
rriente mes que se haga público en los periódicos de más 
circulación, que en virtud de que la Directiva tiene la 
conciencia do sa honrada administración, exitiri á los 
Sres. Hermanos el cumplimiento de sus deberes para 
con la Archioofradía, y también que declaren bajo su 
ñrma y responsabilidad quien es la persona qne se per-
mite lastimar el buen nombre de la Junta Directiva, con 
objeto de acudir con las pruebas sufloientes i, los T r i -
bunales de Justioia en demanda de reparación por la 
ofensa inferida y para que recaiga el exfigma de calum-
niador sobre ol autor gratuito deí descrédito. También 
acordó la DireoUva S>J manifl&ste que se verá en el sen-
sible caso do apl̂ oac las disposiciones del Estatuto al 
Heimano ó H irmana qne no Ikne sus deberes en bien 
de la Corporación 
Lo que se pub i a en cumplimiento de lo abordado á 
Ha de que fti to» di IS días los Sres. Hermanos y Her 
manas aludidos, ao sirvan exponer al Sr. Eeotor por es 
crito los motivos que tengan para no satisfacer la cuota 
reglamentaria. 
Habana 14 ds Diciembre de 18^5.—El Hermano Secre 
tario, Fernando Fernández del Toro. 
lOÔ S 4-15 
LES 
E l sábado 10 del corriente celebra la Ccngregacion del 
glorioso patriarca Sr. San José los cultos mensualeR en 
honor de su santo patrono. 
A las siete de la mañanase expondrá S. D. M y se-
guirán después el piadoco ejercicio, la misa non cántiocs 
y plática y la bendición con el Santísimo Sacramento. 
Para dar cumplimiento á los deseos de S. S León X I I I , 
se avisa, que desde el donrngo 4? de Adviento, 20 de 
este mea, hasta concluirse el año. todoa los dias por la 
mañana se expondrá il S. D. M. A las siete y media so 
rezará el Santo Bosario sr gaido del Octavario del Santí-
simo Sacramento y de la Alisa cantada, terminándose 
todoa los dias con la bendición y reserva do S. D. M. 
L a Comunión general tendí á lugar el dia SI de di-
ciembre. 
Por la tarde de dicho dia habrá la función acostum-
brada de fin de año con Te Daum, sermón y bendición 
del Santísimo Saciamento —A. M. D. G. 
16206 4-17 
OSDBN D E L A P L A Z A VS.I 17 D E D I C t E M B B K 
D E 1885. 
Servicio para el 18 
Jefe do día.—El Tte. Coronel del 6? Bsialion de V c -
luntorios D. José Gener. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía general y Parada.- 6? Batwieu de Vclun-
tarlos. 
Hospital Militar.-Batallón de Ingenieros de Biéroltc. 
Batería de la Boina.—Bon. ArtiUerla de Ejérolto. 
Ayudante de guardia en ei Gobierno Militar.— E ' 3? 
de la Plasa, D. francisco Sobrede. 
Imaginarla en idea.—El l í di-1« mlKca. D. Manuel 
DuriUo. 
E l Coronel Sargento Ma R^yo! rd-O 
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Bi l l e tes para ©l 31 de D I C I E M B R E de OÍNOO pesetas e l d é c i m o e n Espar ta . B i l l e t e s par í 
e l 11 de E N S E O de DTffiZ pesetas e l d é c i m o e a E s p a ñ a Todos á precios reducilos. Bnena nnmeracion. 
PIDAN POR TELEFONO AI, r 183 . 
O 144'̂  D—9 
D O M Ü N Í C A B O S . 
Sr. Director del DÍAEIO DE LA MAKINA. 
Suplico la inserción del signionte certificado para co-
nonimionto de loa Hacendados. 
Después do varios experimentos hechos con el Odio-
motro inventado por loa Síes. Aliorios y Sanabrla, y 
ooavericido de la utilidad que dicho Calometro había de 
traernos, me decidí á comprarlo teniéndole en constan-
te uso, observando las buen»B ventajas qne expongo. 
Convencido como estoy de lo que dejo expuesto, lo 
recomiendo de veras A 'os Sres Hacendados por si do-
sean adquirirlo. 
Bínchuolo, Ingenio San'-a María. Piciembre 11 co 
1885 —Bl AdmmistrA.lor, Ahalardo F . de Aguiar. 
Cn 1478 2-18 
6 
A V I S O A L O S A C C I O N I S T A S 
de la Sociedad anónima cooperativa 
"La Regnladora." 
Eata tooiedad convoca á sus asociados para la .Tuñta 
general fxtraoidlnaúa qne debe celebiarseelviériKS 18 
del presente, por la noche, en la calle de la Malojan. 12. 
E n esta Junta ae tratará exolnsivaraento de nn con-
trato que !a Junta Directiva ha celfibrado con un p ma-
dero estableoid» en esta ciudad, ei cual será presentado 
á la junta genero!, para su sisnoion y ap'obacion. 
L a Direttivi espera, que la importancia qne el con-
trato reviste, llevará á lajunt»á todoa loa aseionlfitas. 
La sesión principiará á las siete v media en punto. 
..Habana 17 de diciembre do 1885 — E l secretario, 
Erancisoo M. Lavandora. 
8? Citación. 10270 lb-18 ld-18 
fi LOS ENFERMOS DE IOS OJOS. 
Rl aoredilado oculista D Maximlafio Marban, quo 
lleva 17 aflos de práoti^a en Espnfia y el Eííranlero 
ofrece loe servicios de su profeaion calla da San Baf«el 
n? 86, fr»nte al Bazar Parisién. Horas de conEulto: de 12 
á 3 ele la tardo Loa pobres de eolemnidod qne así lo 
acrediten, d<i 3 á 19 de la mañana grátis-
Nota —Bn la primera visita serán desengaSados loa 
qne no tengan remeoio. 16081 15-15 
Alfredo Bat i s ta , 
Cirujano dentista, so ofrece en todo lo concerniente 
á su profesión y como especialista en la conetruockm 
do paladareo artifiof»l«s. Estrella n. 61. 
15572 1' 13D 
DE. FPL CARBONELL Y RI?AS, 
de los hospitales de Paria, etc. H O M E O P A T A 
Consultas solo de 114 4 121 
15701 -r.AITIPARJLLA 31. M- 4D 
T r m e s do iLetr inas . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumidero*, lo hoce más 
barato que ninguno de su clase; á diez pesos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con an cinco por cie»-
to de descuento, recibe órdenes en los puntos aigulen-
tea: Aguila y Boina, café L a Diana; Merced y Dama», 
bodega; San Ignacio y O'Beilly, oaíé; San Ignaolo y 
Bmpedrado, puesto do fruta; L u z y Villegas, bodega; 
Estrella esquina á Campanario, casa de empeBo; Qo-
llano y San José, Agencia de Mudados n. 92. San Lá-
zaro esquina & Crespo; bodega. Oienfuegoa y Monte; 
bodega, tln dueHo vive Jeaua Peregrino n. 50.—Paito 
Diat y Vaidivieto, 
8B dá gratis al líquido dafllnfeotantii amerleano 
IVJiSvmo 1226 * 16157 4-16 
C A R M E N D A L M A t T 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Benibe á las señoras que padecen de afeooionCB pro-
pias á la profesión todos loa dias —De 1 á 3, Trocadero 
n. 103. 15062 15-11 
C A S A D E S A L U D 
DON LKOPOLDO DK IBIZAK t DOMÍNGUEZ, Juez Musioi-
pal dal tHatrito del Pilaí. 
C E R T I F I C O : que examinados loa liírfos .córrespou-
diontfm á la Sección de defunciones de este BegistroCi-
vil, apa'ecencuatroicHoripoioneade fullecicak'ntoaocu-
rridos en laeaaade salud La Integridad Naeionnl duran-
te «.I mes de octubre prósimo pasado, de las cuales, una 
lo fué á consecuencia de 1 I K P A T I T 1 8 C R O N I C A , otra 
de C I R K O S I S A L C O H O L I C A y DOS DK F I E B R E 
AÍHARILLA, eegun certifioaoiones del Dr. D. Cárlos 
Montemar, quo constan ageegadas á sus correspondien-
tes legajos. 
Y á petición del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
D. Eaalllo Bonich, expido 1» presento en la Habana, á 
dlea y ouho de novierabro de m i l ochocientos ochenta y 
omoo.—Leopoldo de Trizar.—Joaquín Hoyer. 
Da lo» 271 enfermos asistidos eu esta Casa de Salud 
durante ei EOS de octubre próximo pasado, lo han aido 
d« fiebre amarillo, ó soa V O M I T O 81, habiendo falle-
cido HO L A M E N T E DOS. 
Habiendo sabido que por algunos oe ha puesto en 
duda la veracidad déla anterior «atadlatioa, pnblioamoa 
oomo pra*bade 6a certeza el anterioí certificado. 
IBOCS 3D-12 191-12 
« 
ASOOIáGíON DE DEFENDIENTES 
dei Comercio do la Habana. 
SKOaiTMBÍA.. 
Da órden del Sr. Presidente int -rino de eata Asoolar-
oion, se coavoca á todos los Sres Asociados á la Junta 
Ganeral preparatoiia ds elecoionos que ha de tener lugar 
en los Salones de es' e Centro (alto» de Albisn) el próxi-
mo domingo á las 12 del d'a. 
Los Sres. Asociados liabián de concurrir á este aoto 
provistos dol recibo del mus de la fecha. 
Habana, Dlolembro 14 do ISfS.—ISl Becietaiio, Hf. Ptt-
ntajtía. C 1480 l- l*a 6-151 
Btlleies (Je Madrid baiat í s imos . 
B'.lletea de la tíabana & la par. 
Bdletea de Madrid para el 31 de diciem-
bre. 
O A S A D E C A M B I O 
o 21. 
a8 17—tl5-18 
LOTERIA 1 MADRID. 
P a r a Noche B u e n a . Premio mayor. 
p d e . . . $ TOO.000 oro. 
2o de - 400.000 
3o de 300.000 
4o de-,.,,. 150.000 
5o de 100.000 
2 de 50.000 100.000 
3 de 25.000 75.000 
4 da 17.000 68.000 
Ademáa l a j nna Infinidad de premies de 
1.000 pesca. 
E l toubl da premios asoiende á 7.557. 
Hay billetes de et tos GUliano 59. 
OJO, Q U E E S B U E N A . 
Cnl4B7 4-14a 8-15d 
CENTRO CATALAN. 
P R E S I D E N C I A . 
E l C E N T R O C A T A L A N , teniendo en 
onenta la eiíuacion ecotiómica porque atra 
viesa el pt íe , y despendo proporcionar á les 
Bocios las mayores ventajas posible?, ha ce-
lebrado un c n t r s t o con los dueños de la 
casa de salud L A B E N E F I C A , & fin de pro 
poroionar 6 los que lo eclialten, con el iu-
signiflüante aomeato de U N peso billetes 
en la cuota mensual, asistencia médica da 
ratite sos mfermacades y ectií-rro al que 
deegreciadameute fallezca. 
T a n filantrópico y hnmanitsrio acuerdo, 
es iodndable que terá bien recibido, no sólo 
por les naiurafes de Cataluña, I s las B a 
leares é hijos de éstos, que tienen derecho & 
ingresar como socios de núaiero, bino tam 
bien por los de otras provincias que pueden 
hacerlo como protectores; puea con el pe 
queño eacrlflcio de T R E S pesos billetes »l 
mea disfrutan de las diversiones que como 
sociedad de recreo ó instrucción proporcio 
na el C E N T R O y además cuenta con la 
asistencia gratia en todas sus dolencias en 
la bien montada casa de salud L A B E N E -
F I C A , que tiene nn penonal módico y ad 
ministraiivo de gran reputación. 
E n vista, pues, de las rszoneo expuestas, 
mo dirijo á usted poniendo en su conoci-
miento la tmcendental medida que queda 
referida, y no dudo qae usted, reconociendo 
laa ventajas que en la actualidad ofrece el 
C E N T R O C A T A L á N , inscribirá su nom-
bre en las listas de soelcs de nómero ó pro-
tectores, según el caso. 
Habana, 12 de diciembre de 1885.—Pru-
dencio Bábéll. 
Los socios qae desde 1? de enero próximo 
deseen disfrutar de los beneficios indicados 
en la circular qne antecede, se servirán 
pasar aviso en la Secretaría de este C E N 
T R O , de doce á tre-a de la tarde y de siete 
á diez do la noche hasta el dia 26 del co-
rriette. Cn 1472 a l 17—d3 18 
SÜ D O M I C I L I O Y E S C R I T O R I O , 
Neptuao, freflte al Parque Central. 
1S9P2 6-12 
E r n e s t o G a v a l d á I n d a , 
ABOGADO. 
Bufete: San Ignacio 50. Domicilio: Acoata 7. 
15!K)2 26-D10 
Knevo aparato para renonocimientos con luz oléotnca. 
I j a i t t P A R I l X A I t Horas da consultaa, de 114 1. 
EHoeoialldad: líatriy.. vías urinarias. Laringe y aittlí-
ticaa. C n. 1402 WD 
PASTA SALVADORA. 
Habiendo observado qne e»t4 anmentundo notablemente 
el número de personas antes acomodadas qne hoy día 
abandonan sus dentaduras á la pérdida por falta de re-
onrijos para orifloarlas, oreo corresponder ¿ una necesi-
dad apremiante, ofreciendo á tales porsonaa obturar 
loa picaduras con una pasta á precio ínfimo en ItyB. con 
garantía para dos años qne no progresarán las picadu-
ras en este periodo de tiempo. Trasonrrico este, se 
Íuede oriücarloe ó renovar la pasta en casos neoesarioa. ; R A 8 T U S WIIÍSOSÍ, Prado 115. 
Oa. 13«5 aft-Zllf 
« K i j r r a ú a i FAÍIA LIMPIEZA DS u ^ r a u s A » , 
yesos ir SUMIDEEOS.-—i. 8 ES. PEM*. 
SMTA E L 15 POR 100. 
A H A M O Ü R D B S U Ü I N A A 8AM J O S E . 
Q Mlnfsotante ¿eodorlcodor americano grátis. 
Sate niatnma e» el que más Tentajoa ofrece al público 
« i ol aaec, prontitud o». «1 trabajo y economía en nm pr»» 
aios deajuete; recibe «'irdenea cató Lo Victoria, o*Uc de la 
tfuraUa—Paul» y DaíiBí, Aguiar y Empedrado, bodega. 
—Obrapla y Habana—GÍMÍOB y Ooneulado—Amlatad y 
•tetudea—Üonoonlia y San Sloolia—íKoxl» y Oto l t ia i 
—T.m v Kgido w * n»mbuni MQU!"» * Saa Jo»*-
Telefono n. I , í i a 5 . 16177 4-ÍC 
ANÜN0IOS m LOS ESTADOS-DNIDOS. 
DR. EAMOI 6. ECHEVARRIA, 
M É D I C O - e m e JAPí o. 
Consultas de 12 6 2. Bayo 25. 
15023 26-1831 
DR. im niEDicmA y CIRÜJIA, 
bonanltM de 2 A 4 de la tarde. Habana Í 9 , «aqulna i 
ToiaíHllo On. UO* 
abogado. 
Amargura 21. De 12 á 4. 15252 
L . S . L . 
Premio M a y o r . $150,000 
Certijlcamoa: Ins abajo firmantes que bajo nuestra « t -
pervisúm y dirección se hacen todos los prepa/ratíeos para 
les Sorteos mensuales y semi-anuales de la Lotería del E s -
tado de Louisiana,,- qua en persona preseneiamo» la ede-
bradon de dichos sorteos y que todos se efedúan con hon-
radez y buena fe y autorizamos & la Empresa que haga uso 
de este certificado con nuestras firmas en fac sünilei, cn 
todos sus anuncios. 
J O S E F . A d U E H O , 
O-Eeillv 21. 
155ffl 
A B O G A D O . 
De 12 á 4. 
20-1D 
m í o CORZO 
ABOGADO. 
H a trasladado su estudio á Obiapo 68, 
altos de la joyería de Hierro. 
Horas de consulta, do 12 á 5. 
On 1194 78-140 
DR. GÜSTAYO STBRLING, 
MBDICO-CIRUJANO. 
Bspecialista en enfermedades venéreas y sifllítioas. 
Consultos y operaciones de 11 á 1. San í l ignel n. 100 
15470 2é:271f 
J o r j e P . M a d a n y Alfonso, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Consultas de ocho de la mañana a una de la tarde 
Gratis a los pobres: calle Real número 1, Eegla. 
15311 2S-24N 
N i c o l á s A z c á r a t © 
Y 
J o s é de A r m a s y C á r d e n a s , 
A B O G A D O S . 
Coleada del Monto 1, altos de la Compafiia del Gas. 
Despacho.—Desde las nueve. 
14882 SON-13 
D r . A n t o n i o F . E c h e v a r r í a , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 61. Eeina número 89. 
13152 2C-NV. 20 
Comisarios. 
TRáCTI?0 Sm PRECEDENTE, 
i DISTRIBUCIOX DE MAS M HEDIO HEWN. 
L O T E R I A D B l E S T A D O D E I M S I A M . 
Incorporada en 1808, por 25 anos, por la Legislatura 
páralos objetos de Educación y Caridad—con un capital 
de $1.000,000, al qne desde entóneos se lo ha agregado 
una reserva de m4s do $550,000. 
Por un inmenso voto popular su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en diciembre 2 de 1879. 
Los sorteos tienen lugar todos los meses. 
Nunca se posponen, y los premios j&mát se reducen. 
L a siguiente es la dlstribuciont 
E l Grau Sorteo Mensual u? 187 
ó BEA E L 
Gran Sorteo extraordinario semi-annal 
tendrá lugar cn la Academia de Mfislc* 
do Nueva Orleans, el mártos 16 de diciembre 
de 1885. 
Bî |o la dirección y supervisión del 
Gral. G. T. BEATJBEGARD, de Lonisiana 
y el Gral JTJBAL A. EARLY. de Virginia. 
P r e m i o Mayor, $150 ,000 . 
^ " l í o t a . — L o s billetes enteros valen $10. 
Medios $5. Quintos $2. Décimos $1. 
LISTA DE PREMIOS: 
1 G R A N P K E K I O M A Y O R D E 
$150.000 son $150.000 
E n s e ñ a n z a s . 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G L É S T F R A N C É S . 
Se ofrece á loo padrea de familia y 6 las directoras de 
colegio, pora la enseñanza de los referidos idiomas. Di -
recdon: oalle de los Dolores número 14, en loa Quemados 
de Marianoo y también informarán en la Administra-
ción del DIARIO DE LA MARISA. G 26 P 
m m CODIGO D E COMERCIO, 
E n la libreiia L a Historia, Obispo 46, f o ha recibido 
por el último correo el nuevo C O D I G O D E C O M E R -
C I O , edición oficial. 
E l mismo con un prólogo do D. Salvador Albacete y 
anotado con la juri»prndencia del Tribunal Supremo. 
E l mismo, concordado con nuestra legislación antigua 
con la extranjera anotado con la jurisprudencia, ex-
positiou de motivos del proyecto y debates de la comi-
sión y en el parlamento y nna introlucrirn por D Vicen-
te Romero Girón. 18247 4-18 
ILUTES 
M A D R I D 
pam el gran sorteo de 
S U R T I D O m m E N ñ o 
Se venden de verdad 
á SU JUSTO PRECIO 
TENIENTE REY 16 
2. a y d'5-7 
Mme. L u i s a B a t a l l e 
ha trasladado su domicilio calle de Luz 01, entre Ville-
sas v Aguacate, se ofrece & BUS atnistades. 
8 16241 15-18 
DE. ADOLFO DE LANDETA 
Consnltas de 12 á 2. 
NBPTUNO 139. 16207 26 17D 
DR. G. á. BETANCOÜRT, 
CiaUJAKO D E N T I S T A 
de la Facultad de Filadelfia éincorpado en esta Reai Uni-
versidad de la Habana, 
Aguacal» 108 entre Teniente-Rey y Muralla. 
Anestéüoos generales y locales, para las extracciones 
aln dolor. Recomienda su hueso artificial para laa em-
pastaduras, í . x a , „ x • 
Consultas y operaciones de siete de la mañana a cinco 
de la tarde. 10153 IS-lhD 
DB. TAfiOADELi, 
C I K U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones eemeradafl 
Precios limitados. 
0'R*1'!y 116 esqnJi a á Beraaza. 
R I C A H D O D O L Z 
ABOGADO. 
Keina i9 d<3 7íi :0 Campanario 131, de 12 á 3. 
16161 * 56 
B E L O T . 
E VIABLKC1M lEÍTTO H I D R O T E R A P I C O . 
Prado 67 y 69. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dial" de Enero próximo no se admitirán en 
eate^bl^fmiento mis papeletas ^ « ^ « ^ í l 
por el Dr. Bslot, actual dueño del mlstno.-Habana 14 
Se Diciembre de 1885.-E1 Administrador. 
16101 
U NA P U O P B S O K A I N G L E S A ( D E L O N D l t E S ) con diplomas académicos, da clase á domicilio y en 
casa, á precios módicos. Ensefia música, solfeo, dibujo 
lineal, bordados, instrucción y á hablar idiomas en muy 
poco tiempo. Dirij iras 4 Obispo número 84. 
18128 4-18 
U N P l l O F í S O R D E P R I M E R A Y S E G U N D A enseñanza se ofrsca para dar clase* á domicilio, así 
como en su propia morada. Informarán en el almacén 
de quincalla E l Palo Gordo, Muralla 39—Precios módi-
co?. 16044 28 13 
U NA P R O F E S O R A N A T U R A L . D E L O N D R E S da lecciones & domicilio en la Habana ó sus cerca-
nías, ensefia su idioma con perfección en pooo tiempo, 
piano, solfeo, dibujo, francés y los ramos de una esmo-
rada educación: también los laborao Guipure y encaje 
inglés. Comprende bien el oastelláno. Preci-s módicos. 
Impondrán Muralla £5, L a 1? de papel 
10071 8-13 
1 P R E M I O M A Y O R D E 
1 P R E M I O M A Y O R D E 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E . 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E . 

























A P R O X I M A C I O N E S . 
100 Aproximaciones de 4 . . 
100 „ „ 
100 .. H •• 
2.279 Premios, aacendentea., 
200 . . 20.000 
100 .. 10.000 
76 .. 7.600 
$522.600 
Los pedidos de sociedades ó clubs deben enviarse sola-
mente á la oficina de la Empresa en Nueva Orleans. 
Para otros informes se dirigirán las cartas dando la 
señas ó dirección con claridad. L O S G I R O S P O S T A -
L E S , Giros de Expreso 6 las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios. Las sumas de $5, 6 más en 
efectivo pueden enviarse por el Exprés, siendo los gas-
tos por cuenta de la Empresa. L a correspondencia se 
dirigirá á 
ó bien il 
L i b r o s é Impresos. 
ILMAiAQÜE DEL MAESTRO 
para el año de 1886. 
Propio p a t a ?os maestros. Juntas locales, 
Provinciales etc 
Se halla de vanta eu la libreri i especial do l? ense-
ñanza " E l Profesorads de Cub», Muralla 61. Precio en 
la Habana y provincias $1 oro. 1623G 8-18 
Galería Literaria, 
OBISPO Si . 
P e r i ó d i c o s f e s t i v o » recibidos 
por el último correo de la Península. 
E ! Motín, L a Arafia, Madrid Político, Madrid Cómi-
co, L a Caricatura. L a Avispa, L a Ensalada. E l Cabeci-
lla, L a Lidia, L a Nueva Lidia, E l Toreo, L a Tronada, 
Las Dominicales, L a Campana de Gracia y L a Esquella 
de la Torratcba. 
A los Casinos del interior, á las sociedades y particu-
lares de cualquiera punto lea envlarémos los periódicos 
siguientes y cuantos se nos pidan por suaoriolon, 26 por 
ciento más barato que suscribiéndose directamente en 
la Península: L a Epoca, E l Prosrrepo, E l Liberal, L a 
Bapúblioa, E l Imparclal, Kl Dia, E l Globo, L a Revista 
de España, L a Correspondencia do España, L a Gaceta 
de Madrid, todos estos periódicos los vendemos en co-
lecciones de la última decena á la llegada de los correos de 
la Península. 
De las Dominicales del Libre Pensamiento admitimos 
suscricionra para el interior de la Isla al mismo precio 
que en la Administración de Madrid 
Por esto oi rreo traen los periódicos do Madrid todos 
loa detalles del fillocimiento del Rey y entrada del nue-
vo gobierno. 01<65 4-17 
M . A . D A Ü P H I N . 
Nuera-Orleans, L a . , 
RL A. D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
Los giros postales se liarán pagaderos y 
se enviarán en carta certificada al 
N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
Jíueva-Orleans, L a . , 
ó al 
L O U S I A N A N A T I O N A L B A N K , 
Jíueva-Orleans, L a . , 
S T A T K N A T I O N A L B A N K , 
Nneva-Orleans, L a . , 
NIA N A T I O N A L B A N K , 
NucTa-Orleans, L a . , 
SE SOLICITAN AGENTES. 
S s s o l i c i t a n c o r r e s p o n s a l e s r e s * 
p o n s a b l e s e n l o s p r i n c i p a l e s p o n t o s 
de C n b a c o n c o m p e n s a c i ó n l i b e r a l 
p a r a n e g o c i a r l o s b i l l e t e s d e l a E r n a 
p r e s a d e L o t e r í a d e l E s t a d o d e L o n i -
s i a n a , q n e t i e n e f r a n q u i c i a d e l E s -
tado p a r a c e l e b r a r s o r t e o s t o d o s l e s 
m e s e s . 
P a r a p o r m e n o r e s c o m p l e t o s d i r i -
g i r s e á 
M . A . D A U P H I N , 
N e w O r l e a n s , 
L o u i s i a n a , E . ü . 
G E O G R A F I A 
Universal por Malte-Brun, 7 tomos láminas $26 B . Hift- 1 
torla de Cuba por Pezuela. 4 tomos $8. Geología por 
Vilanova, 3 tomos láminas $9. Agrimensura Cubana por 
Herrera 1 timo. Historia de la vida y viajes de Cristó-
bal Colon, 3 tomos fóiio láminas ilunnnadas $25. E i ano ; 
cristiano 12 tomos $15, Librería L-j Uriiv¿rsidad, O'Rei-
lly rúm. 61. 16102 4-15 
A r t o s y Oficios. 
G R A N 
:70 ENABLECONSUMERS T0 DISWGUISHAT 
H a b i e n d o l l e g a d o á n u e s t r o c o n o c i m i e n t o q n e e« 
la c i u d a d d e l a H a b a n a se h a o frec ido e n v e n t a n n a 
b e b i d a l l a m a d a " S c h i e d a m S c h n a p p s , " c o n c u y * 
n o m b r e p u d i e r a e n g a ñ a r s e a l p ú b l i c o t o m á n d o l o 
p o r n u e s t r o tan a f a m a d o 
FABRICA 
Y ALMACEN DE SOMBREROS. 
Se venden al por mayor y menor á precios de fábrica, 
muv baratos. 
T a se han recibido las H O R M A S N U E V A S para el 
86, la forma de bombín es una de las más elegantes de 
cuantas se han hecho hasta hoy. 
A m i s t a d 49 . A. Boadella. 
S C H I E D A M 
Cn 1461 1S-16D 
L A FRANCIA 
T i n t o r e r í a y F á b r i c a de t i n t a s 
de todos colores. 
Limpio, tifie y compone toda clase de ropa por usada 
que esté dejándola nueva completamente. Calle de i e -
¿iente Rey 89. 16160 6-16 
O. G . O h a m p a g n e , 
AFINADOR DE PIASOS. 
O'Reilly 6á ta^barterljs (antigua ^ de Peüt ) , y H a -
baña, esquina a Quarteiea. 
SARNA. 
Be asetrnra 1* emoción de perros, carnero», chivos, 
jatos etc., en 8 dio». No tiene qne oompror la medicina 
SMI iSr-^el ai, esqiln^ { a & i f t . 
15381 3e-2SN 
S c h n a p p s A r o m a t i c e 
D E 
UD0LPH0 W0LFE, 
fidvertimos á todos l o s c o n s u m i d o r e s d e e s t e «re-
c u l o q u e n u e s t r o s ú n i c o s a g e n t e s p a r a t o d a la . I s l a , 
d e C u b a s o n l e s s e ñ o r e s 
A N D R . P O H L M A N N & CO. V 
C a l l e ¿ L e C i i t o a 2 1 , 
H A B A N A » 
V a u e tónguna. o t r a c a s a e n l a I s U d e C u b a t i e » « 
e l ¿ e r e c t i o d e o f r e c e r e n v e n t a b e b i d a a l g ú n » 
b a j o e l n o m b r e de M Sclmapps ^ " Schie-
d a m Schnapps ' ' 6 "Sch iedam A r o m a t i o 
Schnapps'* p o r s e r nosotros los ú n i c o s fa-
bricantes de l a bebida conocida en e l mundo 
entero bajo este nombre y q u e p o r c o m i g u i e n t a 
cualquier a r t í c u l o que se ofrezca bajo est* 
nombre, s i n l l e v a r n u e s t r a fii*ma h a d « 
aunsiderarse como F A L S I F I C A D O . 
ÜDOLPHO WOLFE'S SON & CO. 
JíÍCJi!A*i i V X A J O V ^ N DK C A N A , 
riada de mano ó manejadora da niños: es 
' « cumplir bien «n ohl igRoion t en iendo 
la garanticen.: calla de GompoBtala 95J da-
162-2 4-18 
. D K R A : ÜNA SEÑORA P E N I N S F L A t t 
meses de ppi-ld», ccn baena y abundante lo-
an» y robautn. d«sea colocawe de criandera 4 le-
rite.-a: tiene qnien respcndA de su ccndaota. dar¿u 
en Egiflo 51. bod^e». 162<4 4-18 
ff«N l . A L . l i K D K ZU1.UKTA HUIUICUU 5, E N T R E 
-SM(>nto y Corrales, ae solicita una criada 
16228 4-18 
•fe'TM J U V E M l'K£*I>SÜÍ.AR QDK H A E S T A D O 
en las principales casas de esta capital de orlado, eo-
lisita colocación para lo mismo; l ióse personas rosp»-
tibles qne garanticen su honradez y buen comporta-
rfiietto: impen 'rán Obispo número 23. 
16254 4-18 
SE S O L I C I T A UNA ftlUJER B L A N C A O P E color prra cocinM o ana corta ínmilla y ayudar áa l 
ganos quehaceres de uua casa en el Cerro y también una 
«diqnlta de 10 & 12 afios par» ayudar y cuidará un nifio, 
J4 íst» úitlrna ae le vngtirá, calcará, dar* ropa limpia y 
«-teiisniUiráó si pT< (l¿re»ü lo dará sueldo: impondráb 
Co'ionlado í( 3 di-2 4 4 16261 4-18 
Se sol ic i tan 
trabajadores blaceoB para un ingenio: impondrán A-
marznrRlO, de 7 á 12 déla maflana. 
17225 4-18 
S E S O L I C I T A 
un dípendiente: si no tloae bueras ríferenciaa no ee pr<-
«>nte InqniRMor 15 1(K21 4-18 
ÜN MUCHiCHO 
f3a eollcita do 12 á It años para servioin doniéslioo, y 
una morena cocí/.ej». Oonsniado 22 du di'z ¡i cuatro di; 
I» fa.--!e :e2J2 4-18 
TTSA SESífHi PKNiNsUnLAK, V1ÜOA Y SIN 
•U hijoí. desea hroerse cargo de dos niños ó niliae como 
pipilos, para deilioarse á su cuidad':, t-atatlts como hi-
jos é instrairlos on la moral y otras aelgnatnrae: refe-
raaniai 'JiRcfaegcs esquina á Gloria, piso segundo. 
»6?8a 4-18 
B E S O L I C I T A 
na buen criado fie raaoo: h* i© traor baonaa reoomenda-
oioues Virtod.-s 2, esquina á Zalneta, i.ltos. 
11267 4-18 
C O C I N E R A 
Pe solicita una qne sea blanca, I/amnarira 17. 
16^6 1-I7a 3.18d 
AVISO. 
Se solicitan t^abajacloreT para el campo: impondrá en 
Amargura 21 D Benito Pérez. 
•O-m al-lT_d2-18 
DSWÍÍA C O L O C A R S E ÜN M O R E N O D E HIE-d'an» edad, matancero, muy formal, do cocinero 6 
c i a lo de tnano: es muy aseado y sabe cumplir con su 
oVigíciori, teniendo personas que lo girantioen: Indns-
f i i f l ^ a r í n razón. 16235 4-18 
D Kf>l$A i;»fí.«.t!AM « E A M E D I A L E C U E O A lírbe entera una corana de mea y medio de parida. 
Zinj^ 66 l e ^ 4 18 
Ü - í IÍJÍHEA «ABfeR E L P A R A D E R O D E DON 
C J u í t o G a r n a y Gonraloz del que se tienen noticias 
qas esta en Colon d-1 cooinem: es natural d<) A'stúriss, 
h'jo legitimo de D. I I ginio Gírela y de D? Vlcont* Gon-
Z«1ÍK: la persona que paedadar informes lo participar* 
á 'a i o de la G «ría 115 que lo agradecerá en hermana 
D? Genoveva García v Gjnzalez. 
ICiXl 4-17 
Q h !«»LU!1TA USA P E R S O N A D E MKDIANA 
Oedad qao sepa Klgo do costnra y peinar sencillamen-
te, para estar al itmodiato servicio de una seCora y 
n^onav-ñarla, bn de tener l.uenas rcccmendaclouea: in 
firmarán Salod n 71. e.- . . á Lealtad. 
16!i<5 4-17 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad íoltcita una colocación para cuidar r.n nifin 6 
aMmpaaar á una señora ó para criada de mano de cna 
corta fam lia: sabe coser y tiene personas qne le garan-
tÍ3?n,yun h\jo sujo p»ra criado de mano, portero ti 
otro sfivirio. Oflciod 64 darín razón. 
IRífiT 4-17 
S E S O L I C I T A 
naa criada pei¡ini>n'a- para todos los quehaceres de una 
ci:a de corta familia v hacer inacd;dcB. Sol 52. 
16190 5.17 
DV-SKA ÍLNCUNTRAR C O L O C A C I O N U N A S E -ñora peolcsnlar para criada do mano ó manejadrra 
de un n:fio ó niña ó para acompañar cea señora so u 
Sabe ceeer á maso v máquina, calle Factoría 11 darán 
r*znn. 16185 4-17 
U P«AJOV|.N P E N I N S U L A R «tt'E C O R T A Y en-tal'a por ñgurindrsea colocarle eu casa particular 
6 tren de tioMsta, calle de San Kifapl cúmeto 3,(sedería 
I»w Xovfi.lftiies darán rízon. IBIHQ 4-17 
ÜK A S I A T I C O (JOCINEMO S t f í J C I T A C O L O -cacion bien sea para el campo, casa particular ó ta 
tib'oaimientoen esta isla, es muy aseado: informarán 
E»*rr ella 107. 16102 i 4 17 
SK S v L I C i ' í A IJKA iH C J E R B L A N C A O D E C O -i'r de 40 á C0 itñoa para el servicio de nna casa qne 
presento hueros infor-i.ee: precio al mea 15 pesos bille-
t}»: Tjo:ent > R^y n. 9. 16191 4-17 
E NL.4 C A L L E D E L E M P E D R A D O 45 S E SCT-:icit»n dos sc-ñoras qne estén diapnestaa á Ir á Cár-
dalas y á Bemba, para el piimer punto se necesita noa 
in^titatiis qno anemáa de saber el español, posea el in-
glés, música y labores, la otra para qne sirva de madre 
á dos sefiorítas (k) 16 y 18 añoi. que son huérfanas de 
p^dre y m» 'r« A ámbas, se les piden y dan reftTnacias 
16199 4-1T 
SK S O L I C I T A UfiA C R I A DA B L A N C A D E M E -diana edad para el servicio de mano y qne sepa oos*r 
algo, con buenas referencias: también un muchacho 
pira algún servicia de casa y hacer mandados: San Bs-
fiel71. ICIOl 4-17 
I j a v a n d « r » . 
Una que sea general en ropa de señora, se solicita pa-
ra una corta familii, qne sea da muy buenas costnm-
bres v tent;» quien conozca su con'incta: desueldo se le 
dan $'4 Cárdenas 2, altos, esquina é Monte. 
16183 4-17 
P A K A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A N DOS baenas criadas, prefiriéndolas blancas, ura parala 
v¿r y cocinar y otra para cuidar de un niño y do la lim 
pieza de la caía. Informarán Salud 138, 
161B1 4-17 
A V I S O . 
Sí solicita un chino cuadrillero para tumbar caña en 
aningfnio: imnondiáa Amargura 21, entresuelos. 
16193 4-17 
DE S E A Urt MORENO ÜNA í OC1NA Q U E S E A oaena, casa particular do comercio d sea hotel; muy 
firmal y de batum conducta: el refarito roointro tiote 
parsonas qne respondan por su oonduota. Compoatela 18 
infirmarán. 18214 4-17 
S *. tmi-X/iL - A U J B K E L P A R A D E R O D E D«'N ilannel Girólo y Padrón y don "Vloente Garcia y Pa-
drón: se 'ün e nctio'a do qnenno d* o.loa Ir» faliecido: sn 
aibrinaDf fíármen Garcia y Morws de Om, que vive 
San Joáquin n £3, cgra^ecerl) infinito le diesen cotic'a 
da Hiloa. Iflies 4-16 
UN A M A T I C O U E N E U A L C O C I N E R O D E S E A encontrar una colocación en un eotablecimien o 6 
03,%% particular: iníoimaráa Crespo n. 60. 
16144 4-16 
| T í i M O R E N O K X C E L E K T E C R I A D O D E MA-
no, por eu aseo y buena oordaota, desea colocarse 
oa casa pErtion lar: tiene reccmrnd aciones de casa res-
p atable. Crifto:i7. 16 47 4 16 
S K ítHfiK.\ C U L O C A l t E N UNA C A S A P.4RT1-mlar <IB criado de mano ó repostero, pnes tiene las 
mri noa recomendación! s de personas distinguidas de 
la Habana: ha servido todos los convites en Palacio hss-
t k la fe-oha: dirigirse á Economía n. 30, donde ett* pa-
nudo. 16171 4-16 
L A C A L L E DEIÍ C O N S U L A D O NUCTL 24, 
se solicita una buena cocinera ó cocinero, pero i en 
la condición de que duerma ea el acomodo y tr&ua bne 
U)s ref»rencias. 16155 4 16 
E S t í L I C l T A DN P R O F E S O R D E ¡ Ñ S T R U Ó s '.icn primKria, qne tanga quien lo garantice; igual 
quaiitro individuo de mediana edad para la limpieza de 
naa casa, al cual se le daiá manutención yunagratifi 
cacion al mep; también nna costurera que trabej i en 
ra iquinn; se dará razón de una gran cocina que ss alqui 
la para un tren de oantira^. 8ol 121 tintoreiia, impon-
drán. 16170 4-16 
D K S K A ACOMODA U S E VN «GENERAL COCI-ñero y repostoro, tiene qnion responda por sn con-
da .̂f:». D-agones45. 16173 4-18 
FA R M A C E U T I C O : «OLI C I T A R E G E N T A R una botfoa en 1« ciadad 6 en el campo á sueldo 6 á pai fdc. 
«rreoienao buenas pirtidas de medicamentos y un buen 
regular envasa, daiá bujuas referencias y las pedirá á 
s i vez San Ignacio número 2 i'• formarán. 
10115 4 16 
S E S O L I C I T A 
na jó-en para aprendiz de una botica, dan razin Agular 
n. 47i Loa Japoneses. 16148 4-16 
s E N E C E S I T A UN M U C H A C H O P A R A L O S qncbacetesde un establecimiento: quetesg» quien lo ominnde. Obispo 1 «. 16153 4-10 
D h f K A C U L O C A K S E UN A S I A T I C O « E n E ral oocloro en c^sa partioular ó establecimiento 
Impondrán Obrapta 81. 16109 4 16 
P A S A G E 9. 
Se Bolioita un cocinero ó ana cocinera, prefiriendo qne 
duerma en el acomodo y presenten recomendación 
16156 3-16 
S E « U L t C I T A UN C R I A D O B L A N C O Q U E S E A listo y honrarlo. Ha de saber leer y esor.bir y tetw 
btenas referencias. Villegas 92, entre Tcnionte-Kay y 
l l i ra l !» . 16143 4-18 
^ J E S O L I C I T A ÜNA SEÑORA D E A L G U N A edad 
Cparndar instrucción primaria á tres niñas en el cam-
p j muy próximo á est* ciudad. Informaián Consulado 
n. 97. de 1 á 3 do la tarde. '6142 6 16 
P A B A E L S E R V I C I O D E UNA C A S A Y H A -cer mandados, se Eolicita un muchacho peninsular 
roren llegado, que tengas baenas referencias, Revilla-
KMlol7. 16.37 4-18 
D t íSEA C O L O C A R S E UN G E N E R A L C O C J N E -ro y repostero: tiene p3rsona qne responda de su 
conducta. Merced 103. iSlíO 4 16 
DEsfe A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O T E N I E X do persona qao responda psr su conducta: Consula-
do 89; la pondrAi á todas horas. 
18136 4-16 
f TNA S E Ñ O R A P E * I N 8 U í . A R D E M E D I A N A 
U edad desea encontrar colooaoion en casa de familia 
docente, para cocinar, no tiene inoonveDiants de dormir 
en el acomodo, siempre que la dejan salir algún rato, 
d^spaes de cumplir sus quehaceres: tiene buenas perso-
nas qne la garanticen. Informarán Gres, o Í0. 
16M1 4-16 
S E S O L I C I T A 
ana ciiida blanca ó de color qni sepa cocinar, que sea 
fiel humilde y tenga buanas referencias. Villegas n. 02, 
entre Tenisnte-Ray y Muralla. 18114 4-16 
S E f U C E s I T * UNA C R I A D A F O R M A L Y A C civa para servicio de msno y atender á un niño: ha de 
tenor buen carácter y referencias, corta familia y sueldo 
puntual. Gervasio n. 8 letra D. 
16138 4-18 
Ac<o>Rta 9*7. 
Pe solicita una cooirera mcrena p»ra nca corta fa-
ilia. l«12l 4-15 
EMEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B C B N 
, cocinero, muy nser.do y de ininejor*ble conducta: 
calle dn San Nicolás n, 201 eacuina á Corralea. 
18120 4-15 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R I A Q U E S E A asea-da y de pocas pretensio&es, y un criado de maco de 
12 á 14 años, para un mattlmomo: Habana 90. 
18094 4-15 
U NA J O C E N O i S E A C O L O C A R S E P A R A d i a -da de mano 6 manejadora de niños: tiene quien res-
ponda por ella: Camoanario 228, ea la bodega darán ra -
zoa. ]60»0 4-15 
LA PRí iTECTORAt S E N E C E S I T A N D O S Co-cineras blancas que sepan cocinar á la francesa y es-
pañola, una para dormir en el acomodo y la otra en su 
casa, buen sueldo $34 billetes y buenas referencias. A-
margo ra M. 16089 4-1") 
CR I A N D E R A : ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R de tres mesen de parida desea colocarse á leche ente-
ra buena y abundante y da formalidad: puedo dar infor-
mes Inquisidor 28. 16090 4 15 
8 S J S O I Í I C I T A 
en la calle del Morro n. 61 una criada peninsular para 
los quehaceres dn la nasa- 16123 4-15 
A l 10 por IOO 
anual ee sigue daido dinero con hipoteca de casas. Hay 
lo quo pidan derule $500 hasta $70,000 en oro. Manrique 
39, da U á 3 do la tardo: también so negocian alquileres. 
le'Sa 4-15 
un muchacho de Á4 á 18 añoa illanco ó de color para una 
e s a de ot.rta familia; ha de tener qiiion informe do su 
conducta; ConMiIado 97. 16113 4-15 
U NA VEHSOMA D E C O L O R D i-;*e A C O L O C A R -so de criada do mano ó manejadora de nifíos ten en-





S E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A ños, Manca, quo tenga buenas leforenciaa. 
número 98. 6D£6 
N F A R M A C É U T í C O S O L I C I T A UííA KB» 
eenoia bien en ésta ó en el campo: impondrán Com-
postelan. 20. 10036 5-13 
ras. 
SE C O M P R A N L I B R O S E N PEQUEÑAS Y gran-des partirlas y estuches de ciruítía y matemáticas, 
calzada del Monta número 61, entro Sulrez v Fxctoiln. 
16223 10 1* 
O R O Y P L A T A 
Se compra proosdenta do prendas usadas ó monedas 
cortas, pagándolo á los precios más altea Obispo 03 en-
tre Ccmpostela y Agaacate, JojeJía do Vol l ís 
lG>5e 4 18 
pagando mas que otros, 
COMPOSTELA 42. 
16220 8-18 
SE C O M P R A N L I B R O S O E T O D A S C i . A S E S E - idiomas, desde un solo tomo hasta extensas bibliote-
c a pngándolos bion, v métoJos de piano, estuches de 
matemáticas y clrngia, puedun pasar aviso para i r á 
verlos ó mandarlos á Salul número 23, libratia. 
16211 20-17 
U NA FAMILIA QUE SE ESTABLECE DESEA adquirir un muelnaje completo da casa procedente 
da otra familia que se tusanta y na planlno, 8<» to-
man lo mipmo junto aue por piezas sueltas: impondrún 
O'ReillyTS. 18011 8-12 
E n Manrique n, 124 se compran todos loa quo se pro-
porgan y convengan. 15940 10-10 
0E0, P L A T á Y B E E L i N T E S . 
8e compran en todas cantidades, en la joyería L A 
A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 52-11N C O R E S Y HNO. 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy baratoi. Se da dinero sobre 
toda c ase de prendas. Nepttmo 39. 
15741 26 4D 
S E C O M P R A N 
cupones de anualidades y de 3 pg, títulos de la Deuda 
y se adelantan cantidades sobre olio». También se com-
pran certificados de la Caja de Ahorros. 
Se interviene en la cancelación de censos de la Ha-
cienda. Informarán on E L C S N T K O , Obispólo, ea-
qnina á San Ignacio de 11 á 4, 
16175 5-16 
Oasas de salud, Hoteles 
H O T E L S A R A T O G A 
O a l i a i i o I O S 
Bata casa ocnooida por Palacio de Mondizábal, reúne 
á sus espaciosas y ventiladao habitaciones, asi como sus 
extensas y grandiosas galerlss, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en áu asistencia, estubleuido ñor ía 
nueva dueña. 15029 9 10 
Hotel LA FLORIDA, 
Esta gran casa reúno la.i mayores oomodi lades pera 
los huéspedes, por estar situada, on el punto más cón-
trion del comercio y oficinas. Tiene magoifloas habita-
ciones altas, doíviradai con elegin< la, tara caballeros y 
matrimonios E l servicio es inmejorable, contando con 
inteligentes y honrados di-pcndkntes. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
162C0 15 17 
© r e s 
Se alquílala bjmta casa : i 5, oasi esquina 4 San t átaro, compuesta de aUi bastante A»pacio<a, t-.-ss 
cuartos, (omedor. patio y azotea en el módiuo precio 'le 
onza y modiis: !a llave fstá e,i al núm'jro 1 do la misma 
calle v en Consulado 67. esquina á Colon psleteita in-
formarán. 16?S5 5. 18 
Espacicsss y ventiladas liibitacioiifs. 
Se alquilan rn la magnifi-a caf>a Dragones esquina á 
ZalneU ánteo hotel Quinta Avenida 
16229 8-11 
Sealquila la casa calle de Aramburo u ti, osqaina á Concordia, muy espacioca y o»paz para cualquiera 
clase de estableulmic<nto s frasca por estir á la brit>a: 
informarán Concordia número 182. 
1GÍ4S 15-18 
DE S E A t T N A S E Ñ O R A P E N I C 8 Ü L A R UNA C A -ea para criada de mano, y una jóven de color para 
m^nojadora de niños: informarán délas dos Sarta Clara 
n. 29. 18091 4-15 
U SA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D P E N I S -sular 8axfreo« servir á ura corta familia para lavar, 
pianchar y rizar ó bi'ín para servir á la mano y dormir 
en la colocación: impondián Gloria a. 1. 
16'67 4-15 
89 O b r a p í a 89 
Sa alquilan lubltaoiones altas y bajas nmnebladas, á 
18, 20 y 25 pesos bMetos, á dos cuadras de loa parque 
á hombres soles, Obrapía 89. 36188 4 17 
Habi tac iones a m u e b l a í í a s 




S E A L a ü I L A N 
los bajos Inquisidor 11, proníoe para establecímient 
impondrán Cuba l'ÍS. " 1(1213 4-17 
OReilly 23 —Se «iqnilan los bajjs; también algnnas hermosas y frescas babitac-ones Independientes, con 
ó sin muebles, y balcón á la calle y asistencia: precios 
muy módicos: se bab'an vmios idiomas. 
16127 4-18 
E N N A N U Ü E R O UNO 
Se alquilan frescas y cómoda* habita i ' iiea altas pro 
pias para escritorios; con vista á la habla: ee dan muy 
en proporción: informará el porterode Ja mlsra^. 
16150 8-16 
B A R A T A . 
Se a'qulla ia casa con 6 cuartos y agu». Monten. 32: 
Impondrán Salud n. 16: en la misma se solic ica nna mo-
rena ó parda para et cuidado do una niña. 
18152 «-16 
8 E A L Q U I L A N 
las casas Reina 86. on oro $31; Salud l l r j ea oro $17; 
Cádiz n 8, en oro $>7. La? Ilavsa donde indican los pa 
peles é impondrán Obispo 37. 16151 4 18 
S E A L Q U I L A N 
las casas Agular 11 y C o m p o n í a 129, casi esquina á 
Luz y en módico alquiler: las llaves vstán en el 73 Za-
lneta entre M^nte y Dragones altis derocba. 
16131 4 10 
O e alquilae>' módico precio la casa San Raftei 78 (on 
Oaala. comedor, tres cuartos bajos y dos altes y un 
f ;ran baño con abundante agua v demás sarvldutnbre: nformarán Agalla 135 16\?.9 4 16 
Dos onadras del parque: ganga: muy barata se aJqui'a el pintoresco y cómodo alto de la casa n. 6 de la omle 
de Apodaca, es propio para corta familia, t'.one asna de 
Vento y »Iconvienen «o da en ia misma casa la comida. 
En la mUma informarán de las 10 ds la mañana á 'as 4 
de la tardo. 16133 10-16 
Se alquilan en pronorcion los altos de la casa Gerva-sio 50, esquina á Virtudes, con sal», cuatro cuartos, 
cocina, agua y gas, entrada indepen'lierte: t mbion se 
vende la casa: la llave Geivasio v A cimas, bodega. 
16098 4 15 
S E A L Q U I L A 
E a treinta pef os ero la casa Mstriquo 18; rala, come-
dor, cuatro onaitos, cocina, toda da azotsa.—La Ua-̂ e en 
la eaqnina á Lagañas.—Su dueñ^ San l í i jolas 8̂  A . 
16103 4 JJ 
10. V I R T U D E S , 10. 
So alquilan Inb: tic iones amuebladas, altas y bajas, con 
vista á la calle, á $12, 17 y 21 pesos oro, cerca de loe 
teatro i y parquea, entrada á tolas horas. 
16125 4-15 
Se a lqu i la 
la hermosa caja de alto y bajo propia para eos cortas fa-
milias, ea punto céntrico Aguacate 150, con gas. agua y 
todo lo necesario: en el cafó esquina á Sol est» la llave. 
16116 8-15 
R e i n a n. 143 
se alquilan los altos con balcón á la calle á uu matrimo 
nio 6 á nna co ta familia que sea decente, con sgaa \ en 
la misma tratarán de su aiuste. 16003 4-15 
U S A J O V E N l E N I N S U L A R D E S K A C O L O carse para criada de mano de una corta familia p> 
manejar niños ó para acompañar nna señora: en la tin 
torj i í* y fábrica de tintas t a Francia, Teniente Bey 39 
infjnnnTíin. 160:9 4-15 
S U L i C I T A UN P O R T E R O P A R A E S C K I 
lorio mediante nna gratificación qne se le dará, de-
jándole tiempo suficiente "tra quo trabajo como oiga, 
r r e r o ó e n otro cílolo qno tenga: calle de Cuban. 6) <-
los b^j'-n entraado por el zaguán, de 11 á 3 de la t<rde 
16086 4-15 
S E D E S E A C O L O C A R UN A S I A T I C O R E P O S t*ro magnifico coolaero v qne tiore personas qne res 
pendan de on coidact». Calle de la Samaritana núm. 9. 
I¿115 4_15 
$ 2 , 5 0 0 
Se toman con hip-teea, sa pagi el )J, sobre uaa casa 
que costó 18,C00 pasos.—Perseverancia 51. 
6̂108 4-15 
T e n i e n t e K e j 59é 
Se sclicita ua partero que sea cigarrero y presente 
personas que lo garantí-on. j y 
16110 ^ 
R5 J ^ s u i del Monte, calle da Saa Benigno n? 8 barrio 
.»-^de batos Suarez, se desea acomodar u n a criadita L^Vi-801"̂ '10 deilna corta familia, abonándosele de 
seis á diez peeosmenaaaies, segoa la edad. Se requierea 
bneces informes. 16114 8-15 
S e so l i c i ta 
na criado da mano de color, que teaga buenas refermi 
^ S C d r á n t******* rf 9 á 3Te U ¿ r d e ^ 6 ' 
J ^ E ^ ^ y ^ V A H á B VKA M O R E N A D E 11 
müJnl muPvcÍ^ñ^t f^'r,4 e a t e r a u a n^o ó 
« « d e y t?cer quien reaponA. sin e í t o T « Í t . ? X S e i ? u..i.uc y i-cer limen reapona*.- sin estos Woolíltáií 
A T E N C I O N 
So alquilan tabitaoiones alt is y bajas á 14, fi v 18 pe-
sca billetes, ConenUlo 97, entro Virtadas y Animas 
Casa particular. 16112 4.15 
Se a l q u i l a n 
la casa Obispo n. 41 y loa bajos déla casa Jesna Maiía 
a 88: impondrán i to las horas Sol £7. 
1C039 8-13 
8̂  a l q u i l a n 
Los hermosos y ventilados altos de la ca'a calle dé la 
Cuna rútnero 7 Ea la misma informarán. 
16018 15-13 
PÉRÍ>ínA.—UNA PERRA PERDIGUERA CO-;or canelo, punta del rabo blanco, ua pnoueño lucero 
en la frente; entiende por el nombro de Tila; ae ha ex-
traviado de la calle díl Campanario 176 el dia 15 del que 
curaa: se ratificará á la perdona que dé razón ó presea-
te la oachorm. 16217 4-17 
Sea lqui lae loaféde laMariaa calle de Ayllon a. 17 ea Matanzas: ea la calle de Coatreras a. 16. de diehs 
ciudad, informarán: Cn 1419 8-12 
Antigua casa de familia de reconocida respetabilidad: 
cuartos amueblados coa asistíaoia esmerada: almuerzos 
y comidas á las horas qao deseca los Bres. huéspedes 
precios moderados. 15973 8-11 
Se a lqu i la 
la casa Villegas 32 con troa cuartos bsjoí, comedor y 
sala y tres cuartea altos muy ventilados fi-enta á la calle 
y sa alquila en ua módico precio. Informarán en la bode-
ga del frente. 15938 8-10 
Habitaciones: Trooadero 17 cerca de ia calle dol Pra-do, ae alquilan tres cuartos altos lujosamente amue-
blados, piso ue mosáico, con baño é inodoro, indepen-
dien tos, entrada libre; se arrieadaajnatos 6 separados 
á hombres solos ó matrimoaio ala niños: ea la misma 
tambiea se da mesa, á qniea lo dsaee. 
13832 ^ 15.8 
Cjea'qnilala hermo», <.aM_qnlilta calzada de B.ienos 
nf^!10' n<ím0I0f 3 y ?. * nna cuadra de la o» zida del 
oomSirt«leI.Spa<:1("a8 ha,b ^«íones altas y bajas y todas 
' a K s a r l t > ? ^ ^ n l í dú&taá» familia, co¿ su baño. 
W m T«»<1« un plano de calzón de Erara . 
10-4 
EN L A T A R D E D E A Y E R S E H A E X T R A V I A -do en ol Mercado de Cristina una cartilla y matricn-
Ja de cochero, expedida á favor del moreno Dámaso Sán-
chez, y se suplica á la persona que la eneueatro la de-
vuelva en la calle de Crespo número 24. 
16176 í-IR 
OJO S50 D E G R A T I F Í C A L I O N A L U C E «-atregüe en Campanario 92 cinco cupos es n9 
10 del Ayuntsmieintonúmeros 5,223—5,234—1.085—3,232 
y 3,072, extraviados en una cartera, »dvirtiendo que es-
tán tomadas laa medidas necesarias para que no seaa 
admitidos cn venta r.l en ninenn pugo. 16111 4-15 
PÍ R i m M . HA.V.XTRAVÍAOO E L « Í L L E -to n. 11,984, f? 2, oorrospondiente al sorteo 1204 que 
ae hade celebrar el día 19 da diciembre. Se suplica al 
que lo enriuentre lo dsvaolva ea Galiaao 79 6 en Gnana-
bacoa Luz 12; advirtletdo que se haa dado loa jiaaos pa-
ra que en caso de salir premiado aea impoalble su cobro. 
10105 4-15 
m Sv3SA9 Y KñTABLSfllMISMTOS, 
SE V E N D E L A B O N I T A C A S A D É MArtffOS-terla. tibia y tfjas, libro de gravátnea, situada ea la 
oalzaía de Jiisus del Monte a. tC5 ontre el oallojoa de 
las (lañas y del Milagro, tiene sola, siileta, tres cuarto'", 
patio, traspatio v pozo con bomba. So da barata. Bn D. a-
gones U ImpondTiia 16280 4-18 
COMO GANGA. 
E 1 $3,000 oro so venda una nwita y cindadela unidas 
Bltuadaa en la calíe del Aguila y que prodmen uu buea 
ré'lito aegaro. Rízoa Monta 49, altos, de 8 á 10. 
16238 4-18 
I ¡KirifciENITO V D«» l'OTREKOr» ANe X ' í S SK 
venden baifttos, contado y plazo tros fincas exctlen-
tes, paro sia jionderaciones 9^ anuncio», cerca de para-
dero y rumbo Vaelta Aba},). D. Lula Zútlga, Neptuno 
frento aip.'.rqae, potm'ínoio«. 16198 5 17 
Buena gangíi, 
Sa vende en $2,Cníi oro librea para el comprador Ja ooea 
Saa L<zaro n. 13i, entre Aguila y Blanco, compuesta do 
sala, comedor, 0 hübitkcione», dos aalonen, cocina, pa-
tío, &, i&. Ubre do totío gravámen, tituloj do dominio 
de^de el añ.j 30. Puede verso desde las 8 de la mañana 
hssta laa cuatro de la tarde, é imiiondiás en la misma. 
16210 4-17 
S ñ V K K D E l i N A M O O l í R S A V P R E C I O H A C A -pa ¡l tres cnsdr.ia del teatro de Taotm, en $1,000 oro, 
alu lutarvenclun de tercera {.ersona, gar̂ a 2onzi.s oroy 
no reconoce gravámen de n:iieuna ubico: también so ne-
cesita tica señora pai a aooDipsfiar á otrA y ayudar á loa 
quo'iacoies. Oiespo 33, de las dos cosas iaipocoiáa, 
16 87 4-17 
Se vendo en calidad de ganga una asstraria y oamlsn-
ría, situada ea uno de loa mejores puntos de esta ciudad: 
ea un gran negoolo para cualquiera persona que dispon-
ga de poco capita': su dueño la vende por touer que ha-
corse cargo de intereses de famiila: informarán a todas 
horas N^ptuno número 83. 16215 4 17 
p O N URGKNÍ'IA V A L A M I T A D D E S U V A -
v/lor, s J venden ft oasas de esquina, nuevas y con es-
tablesimiento; no hay gravámon; mas 6 casas de ana 
ventana y 12 oaaitaa; 2 bodegas, no tienen rival; una 
fonda. 2 cafoces con ana billares. San José 48. 
10164 4-16 
O rúa!, 
SB R E A L I Z A N T K t t R E M f S E N VKNTA 
roa!, á 7, 12J y 21 centavo'» lavara, on puntos de pro-
greso y buen porvenir: e: «jne q: lera garnr dinero qne 
venga á S-n I^aaoio esquina A Obispo, Conuo de Ne-
gocios de 11 á 4. 161T4 5 16 
S E V E N D E 
en proporción varias rasa» de mamposteiía, lutramnroa-
impondrán Znlueta 73, entre Monte y Dragonea, altoa' 
do 12á 3. 1613J 4-,8 
U N C A F E V B I L L 4 R 8 E VBWWK P O R M O T l -vos que se le d i i á i al comprador, es do poco r iuero: 
impondrá el tibaquero de el café la Granja, San Bafael 
número 4. 13149 4-16 
Bodeg-a, 
Gran negocio .—Por no ser del giro su dueño sa vendo 
una bodega ea buen puato y por muy poco car i u i y re-
duoidos g*stos, con uua cinfiedela de mis do cuarenta 
ve jiuos: para más infarmos Barcelona n. 6. 
16090 8-15 
BA c A T A , MÜJf « A R A T . * , S E * E N O K L A C A -saLampHiilla n. '00, entre Bernaza y Monserrate; 
compuesta de a^Ia, comader, cooiaa, troco cuartos y gran 
patio: paedo verse á todas boras: (iemáa i i formas Kgido 
número l 1 sqalua á Muralla, biratillu. 
16021 8-11 
>01*ICAl P O R A U ?i K S T A R E r>t DUEÑO para 
-•la Penlnsnlaae vende muy barata ó por tasación nna 
farmacia on Guanabaco.:, Palo-Blanco esvinina á Cama-
rera, muy antigua en el barrio que es extensísimo, re-
clentement? refirmada y surtida oompletament : en la 
misma infornisrán ó D. José Sjrrá, Tenlente-Ray 41. 
1/974 12-n 
SE V E N D E N E N E L C A R M E L O C U A T R O SOLA» res unidos con dos casas de mnmpoaterla y tabla, ha-
ciendo eequlna oca frenta á la llasa y foado al mir, cer-
ca del para toro v la iglesia: calle 9> a. 22: laformaiáa 
Neptano 30, La Montafiasa. 15943 15-10D 
VE N T A DEINMUEDLEü»: ME D E S E A E M A J E -uar varias oasas y una finca rústica. Las casas prc-
ducra buen alquiler y la finca rústica está arreadnda: 
no hay meacrea. Para más pormeuorea dirigirse á D . J . 
Patiño, Ccmpostela 137. 15780 15-B 
V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA casa 
í-5clndadeia de mampoateris., tejas y azotea, Antón 
Roclo 9; nna casa de mamposteria, tejas y azotea calle 
de Cádiz 15; una casa de mr.mpofltoría y tojas situada oa 
Gnaaabacoa calle de Pepe Antonio 33: iaformaráa Ofi-
cios S8. 14036 8m»a.-25 Ot. 
Se vendo una bodega. 
Por tener q u í aueontarae sa dueño, por 
éitar fslto de saPná, so vende un eetabled-
mlecito bodega EÍtu».do cn neo de I^s mejo-
res punto» de eeta capital, propio para i n 
enjoto sle poco capití»): eeliá níiiy acro'iitedo, 
hace ua buen diaiio y sns ventas non tedas 
al contarlo, pagando por el local muy mó 
dico fclquiler. L '* persona quo dei-ée com-
prarlo, ge ¡e d^j i ÍDapt cc5onai- unos diss, á 
ña de qao vea la realidad dü cnanto se dice. 
I^forrEarán Obiapo 36. lóflfiO 16 - 2 
1n 
S e v e i ü d e 
nn caballo criollo da slole cairt^", cinco afles, color 
moro y maestro de tiro. Teniente Roy 62 impondrán 
16252 4-16 
PAJAROS 
L O S R E G A L O S P A E á . L A S P A S C U A S 
Se acabado recibir una gran partida de oanAtios de 
lo^ llamados de pluma da asda ó sean los norueeoa de 
color anaranjado, en sus jaulas de f^nta ia, los que do-
tallamoa muy baratos, también bav do los tan afamados 
hamburgueses, cjntando de dia y de noohe, ha reoibido 
nn trio ds Ralllnes de las ¡odian Inglesas de colosal ta-
maño, pu a f-1 jiallo pesa 20 llbrifs y lat dos galliiia1* á 15 
cadi una, vistahaoi fe Ü'lljilly td, eiqnlna á Agnacatb 
colchonería. 162S9 5 If 
M C L A S . - A l . O S H A C E N D A D O S S E V E N H E N cmlsa de todos tamañrs domadaa y correrás, Ber-
naz i í6 ;en la misma caca oe hallan dos do 7 cuartas 
un< (Kmada y otra cerrera, propias para carro de ciga 
rroa 6 f arroton de muellea. 
10169 4-16 
PAK.A PEKBOHAM DK G U S T O S E V E N D E VKA pareja de caballos criollos, como de cuatro años, 
muy sanos, maestros de coohe, siete onartaa a tía dedos 
de á'zada, sin resabios pnes son lo más manso que pue-
da haoer y como pocos bay: también un preoloao faetón 
informarán Agaacate U2'de 4 á 6 de la tarde, 
16'81 4-15 
E N P R O P O R C I O N . 
So venden bueyes y novillos, malas crioilaa y amerl 
canaa, maeatraa. Mercaderes número 15}. 
14703 (19-11N 
PO R T E N E R Q U E L I Q U I D A R UNA S O C I E dad ae vcadea malas, caballos, baeyes y vacas ea 
grandes y poqnsñas partidas: dlchns lentas ai contado. 
Oiliaao 105 Ageaola de mudadas á todas horas Informa 
rán, 15937 15-10 
S A N G U I J U E L A S 
Se han reoibido: se expenden por mayor y menor A-
gular a, 100, esquina á Obrapia: preoíoa módicos. 
15235 - 30-2IX 
carro ajes. 
CJíS V E N D E UNA M & G N I E CA DUQUfeSA D E 
C5coaRtru3oiOB medema, a: anada de anesMar, en el in-
flmo preo'o de ochocUntoapesoa bilietea. Tcnletita-Re9 
número 6?. 16253 4-18 " 
S© venden 
unas volaataa y qnltrlaea buenas. Dragoaea a 43. 
16117 lo 15 
M U1Í B A R A T O S S E VENDEM C U A T R O BON1 tos quitrines ó vulantasde muy pooo uso veatidaa y 
pintadas de nuevo todas con sus sólidos arreos para un 
caballo, pareja ó trio; á todas bo as, 23 Teniente-Rey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 SIN-14 
o Luis X V ea el mínimo precio do$115 billetes, ca 
mas rU) hierro de uaa parscaa ¿$25, cameras coa visto-
eos ajotaos á $(5, están ea estado flamante. So dan 
aillcres «ueltos á H neo: eala misma ae adora na y fio 
roao cr.raas. Merced 75 16259 4-18 
Se venden 
Empadrado a. 13, na f igoa francés, nna nevera, una 
pescadera graarie, sla'e csoero'as de cobre vana má-
qrrna de plannbar. 16237 4-18 
GEái B l E á R D E BELEN. 
Mueblaji a extra. Escaparates ptra señoras y oaba-
lloros. Eacapcratcs palieacdro lun^s, juegos magnifi-
OOB—Lavabos, esmas y tocadores baratos.—Canastille-
ras fra^oeeea á $10—Mesas correderaa y tedua claaea, 
baratíeimsa—Ua gran pianino francés—Plañíaos hasta 
do Í61 B. Pieoics míninioe—Acesia 79, entre Compoa-
to'a v Piróla 16224 4 18 
^ E VENDE UNA S M A U M F 1 C A L A M P A R A CON 
Opiata y cinco laces, toda de cristal labrado, nafárol 
de broace, uaa novara de última moda, naa aombterera 
y bastiaera do togal, aa reloj y dos candelabros de 
broacey variaa luoea y otma meaudencias, todo muy 
barato ea la calzada de la Ralaa a. 92. 
10249 4-18 
l E E S W l i S T I L i 42 
una nevtr& grande Rmeiican?, 18 mesa» 
rtdcndaa máimol , pió de bierro, 6 mess-e 
<iuadrada8 máimol , pié de hierro y madera, 
1G mesas redondas nogal, varios espejos, 
aillas de Viena, 1 lámpara cristal 3 Inces, 
ñ a i . escaparates, camas, lavabos, peina-
dores, jiiffiroa de sala L a i s X V , palargace 
«ca Lula X V , mesas do noche, pillas y eil'o-
nes amariroa y otros machos objetos á 
príc'.oi do quemazón 
Prendas de oro y brillantes, iVcimo m í -
delo, á como quieran, por el macho snrtido 
que tenemos y tener grandes rebajas por ssr 
ú.timo de £ño. 
16227 4 - 1 8 
í TNA I 1 E K M O S A OAMA C A M E R A l H I M £ S C A 
U con hiBtldor de alambre, de matrimonio, ua planlao 
de BjUelot, ambas cosas eaterameata ansvas, un oatia-
11o criollo moro empedrado maestro de couhp, ae respon-
de á sano y sin resabios, Agalla 102. 
16184 4-17 
SE V E n D E M A P R E C I O D E AL.MOMJÍDA C U A -tro escaparates de marca mayor, 2 tocadores linos, 1 
magnifleo lavabo francés, 1 baño ducha, 1 jn'go de sala 
á lo Luis 14 auevo, l de comedor, 1 elegante planlno Pie-
ye', y otra friolera de casa, todo se da oaralo por ausea-
arse sn dueño: ladastria 144. 16204 4 17 
E L B O S Q U E D E B O L O N I A 
OBISPO 74 
entre Aguacate y XTállegas. 
E s t e a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i s & t o , q u e c u e n t a c o n i n t e l i g e n t e s c o r r e s * 
p o n s a i s s e n t o d o s l o s c e n t r e s m a n u í a c t u x e r o s tanto d a E u r o p a c o m o d e 
A m é r i c a , a c a b a d e r e c i b i r u n e s p l é n d i d o s u r t i d o e n J o y e r í a f i n a de e z q u i -
s i t a n o v e d a d ; e n a r t í c u l o s d e P l a t a , e n B r o n c e s , C r i s t a l e r í a , P o r c e l a n a s , 
B i s c u i t , P e l u c b e , M a y ó l i c a s , T e r r e c u i t , y e f e c t o s de M e t a l b l a n c o d e for-
m a s c a p r i c h o s í s i m a s . 
T o d o s e s t o s a r t í c u l o s , q u e p o r s u a l t a n o v e d a d y v e r d a d e r o g u s t o , s o n 
l a a d m i r a c i ó n d e l a s n u m e r o s a s f a m i l i a s d e q u e c o n s t a n t e m e n t e s e v e 
f a v o r e c i d a e s t a c a s a , s o n m u y a d e c u a d o s p a r a A g u i n a l d o s d e P a s c u a s , 
r e g a l o s (2s b o d a s y o b s e q u i o s d e A ñ o N u e v o . A d e m á s c u e n t a c o n u n a 
g r a n c o l e c c i ó n d e J U G U E T E S de t o d a s c l a s e s , y u n c o m p l e t o s u r t i d o d e 
P e r f u m a r í a f i n a de l o s m á s a f a m a d o s f a b r i c a n t e s . 
Cn 1467 Todo á precios baratísimos 13-lüa 18-17d 
1.4 C O S H M D E m I D E A 
U R E A L I Z A C I O N D S U N I D E A L . 
La Compañía de Singer, después de muchos año de pruebas, ba 
conseguido uaa gran victoria, ea la meoáaioa, ha csasegnido haoer las 
dio máqainas modelo, la tercera y la cuarta máquiaa de coser llamada 
L A OSCÍLAISTB y E L B R A Z O A C T O - I^asdos máquinas úni-
cas boy quM no se les puede pedir más, y para eoavoncerso de lo que de-
cimoj. ao hay máa que verlas. Téngase enteadldo qne seguimos ex-
pandiendo las biea ooaooldas máquiaas de familia que aoabaa de lle-
gar, roá j reformadas qne nanoa y que las damos taa baratas que ya no 
cabe más. y así aiismo vendemos ruáqnlaas de plsgar. máquina de ri-
zar, cocinas esoaómtuas Láiiparas da cnerda automáticas y gran va-
riedad de otros artioulos. 
lavitatnos oordlalmente á l ia señoras á visitar aue'.tra ofloiaa 
par* inspaooioaar auestras dos auevas é iacomparables máquinas la 
O S C í C A N T E y lada B R A Z O A L T O , y gastosos darómos todos lus 
informes de sus tumensas ventilas sobre las conocidas á aulenes se sir-
van visitamos. A L V A B E Z E H I N S E , O B I S P O 123. 
Cn. 697 3I2-28M 
Panadería^ Gralletetía, Dolcoría y Cafetería 
D E 
8 A N T O B O M I N O O 
2 2 - O B I S F O - 2 2 
P A R A E S T A » P A S C U A S . 
P»rticipairioa al público y & nuestras f^vo^codorfa en g-neral que ací»b«.raoíj de re-
cibir por los últimos vaporee de todas pane^ de Europa, comprado por uno de nneetroa 
eócioa quo constantemento tenemos en el extranjero, para el buen Bervicio de eeta casív, 
los graneles timones de Jijona, Alicante, Yema, Leche y el tan celebrado 
M Ü L ^ ü F A K r B E T O L E D O . 
Tsmbieu se ha recibido nna infinidad ce lateria de tedas o'ases como son: perdices estofadas, asadas, y en es-
cabeche, y otra colosal partida de clases tasto nacionales como extranjeras de lo más fino qne se ha visto, ea don-
de se paede escoger á gusto de todo coasumidor. 
E l taa ooltbraio jamoa cocido ea dulce, como tieae ya acreditado rsta casa los babrá d o t ó l o s tamaños al al-
canoa do kdae las fortunas. Además habrá para N O B H E B Ü E S A y P A S C U A S leohones y pavos asados. los 
señores quenrs dta el gusto dehscernos encargos so servirán avltarros enn uno 6 dos días de anticipación para 
que queden biea servidos. 
E n vinos y licores ñnos lo» hay de todas clases y marcas tanto nanionalos romo pxtran.loros. garantizando f>n 
legit mldad y pareza, asi como tambiea ha; siempre ua sunido muy grande on • \ 7 ' X K r ^ 3 S de «lAW E M I -
C I O K , SAN K S T E H A I f . SAN J U L I A N , P U R E Z A , S O L , J 'LA D E L L O R E N S , A L E L L A , P R I O R A T O , 
V A L O E P E S A S , C A T A L A N , on garrafones, cuarterolas y botellas. 
Por todos los vapores de los Estados Unidos ee reciben dlreotameate toda clase de fratás, rlqaisúnos quesee 
deGrnyéro, crema, t-anjada, Pataglás, Elaades y la taa celebrada rnaatequi la de Holanda ea latas y paños dn 
FJadelfia. 
E a la F L E R J K T E V E S P A C I O S A V I D R I E R A colouada ea la eatr*da eaooatraráa siempre na com-
pleto j variado surtido de toda clase de dulces finos v las ri uis gelatiaas de gallina, patas y terrera. Los eacargos 
que so nos confien beiún tjeoatadcs por I X T É L I O É S T E S í t lAESTROS que tiene esta cas», con esmero, pron-
titud y elegaacia. 
E l rico pan de huevo amasado con leclr? y el sin rival c a f é molido. 
Los precios de anestra casa sea biea conocidos del público, SON M O D I C O S , y coa objeto de complacerá 
nuestros favorecedores hemos reducido sqnellcs hasta el extremo de poderlos llamar regalados. 
C a 1474 2 2 - O B I S P O - 2 2 7- 17a 5 18d 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 
DE oao m m m m Y G I M N A T I . 
Máqalaas de coser de todos los fabricantes. S E V E N D E N A P A G A R L A S CON 
84 B I l i L E T E S C A D A SEíltANA. So componen toda clase de máquinas de coser. 
S E A L Q U I L A N PIANOS. 
1 0 6 
C 1470 
A L I Z A C I 0 N C 0 M P L E T 1 ! 
l a A M O M A 
Calzada de Galiano, esquina á Neptuno, 
Dispuesta esta caea á realizar todas BUS existencias de loza y cristales por !a mitad 
de eu valor, llama la atención de BUS conascu^ntes p ¿ m q u i a n o iy del púbM jo en ge3«r&), 
para que puedan reponer tus quebrantadas vagiliae coa poqulfimo dit ero, y luzcan en 
BUB fastlnea de las próximas N O C H E B U E N A , y P A S C U A S EUS elegantes mesas de la 
manera más adecuada y económica. 
L 
esquina á Neptuno, 
M U K B 1 . E S B A R A T O S SK VENDEN» UN M A C l -nlflco escaparate de señora, an tocador de id., dos 
camas de hierro con eus bastidores metálicos, todo por 
la mitad de su valor: Cuarteles número 16. 
10198 4-17 
podía presoicdlr de publicar la lista de precios da los artioulos do BU giro, porque cono 
cido tiene ei público du eobra a steai* de vendar barato, sin oomp-itenola posible, 
pero no oba ^nte ' eto, ai mete á su apreciación los da atgunoe renglonea, nada máf, para 
que f irmi n juicio. 
T J A M O R A vende 
Platos de pedernal finos para mesa, á $2 docena. 
Id. id. id p a r í poetrea, á 14 reales docena. 
14. id. id. nara dú o?, A 12 reales docena. 
I d de marca Ciervo para meea, ft 10 y 12 realea docena. 
Farn'ea blancas, A 4 pesos d' 0= na. 
Tazas para cafó, á 10 realea docena. 
Copaa Cuba N? 2, para vino, á 18 realea docena. 
Id forma góndola, á 2 pesca docena. 
Id. para licor y Jerez, ft 14 realea docena. 
Vasí a para meea, vino, á 14 ra docena. 
Id. para refreeco, á 40 ota. uno. 
Además , nn completo surtido en jueges de tocador de 3 á 18 plezaa, preciosos todos, 
juegos de lavabo de 6 á "10 piezas, macetas, centroa para consolas, licoreras, cubiertería 
de Crietcff y alpaca que garantizamoa por toda la vida, y todo cuanto más , de guato y 
conveniencia, enriena en ana almacenes. 
A IOS DUEÑOS U FABRICAS DE TABACOS. 
L A MORA, Oattano 58, esquina ú Neptuno, lea ofrece alempre un oomp-eto aurtldo 
de p1atoa doblea, faentea, vaaoa, tazaa y todo lo necesario para el aervioio de ana meaae 
un 25 por 100 máa barato quo aua rolegaa. 
Para convencerás de esta verdad aa lea Invita á quo hagan una visita á eata Gran 
Locería. 
¡No hay quien pueda compet ir! 
G A O A N O NUMERO 58, 
E S Q U I N A A N E P T U N O , 
Cn 1462 4 15a 2-lCd 
A los espEculadores y al público. 
Exista on remate de muebles en la oalaada de la Reina 
n. 2. frente & la Aadlenoia, donde ae vende nn 25 por 
cien to más barato que nadie: venid y ved: hay un her-
moso juego de eala de Vlena, nuevo, flnr; escaparates, 
paro baratos, y varios de espejos; nna oocuyer» de 3 lu-
ces, nueva; una lira con bomba de cristal, nueva y fina; 
espejos de todas clases; Jueeoa dn sala; sillas da medio 
brazo; peinadores ñno»; bufetes finos y p'anlnos y un 
piano chico y bneno y demás muebles para una caea: no 
reparo en precios por marcharme á, Méjico. 
16212 4-17 
¡OJGI 
Sa alquilan filias para funciones de iglesia, sooieda-
do3, bailes, reuniones, oot, eto., A peso la docena ó como 
quiera, existiendo en eeta casa mil quinientas, y estas 
mismus ee dan, respondiendo á nuevas, al precio de $24 
B.B docena. 
También se compran, vsnien y cambian toda clase de 
muebles del pais y extranjeros. Hay Jueeos de Viena 
que se venden, asi como los demás efectos á precios su-
mamente baratos, como lo tiene acreditado esta casa 
hace muchos afios. Vista hace fe, en la mueblería ' E l 
Cristo", VU'egaii 89, frente á la iglesia del mismo nom-
bre. 1«179 15-17D 
De maquinaria 
SK V E N D H N D I E y . OENTit lF íTGAS DK H E -prorth con sus mezoladores y veinte y cuatro de 
Wceton tambi. n con sus mezoladores. Obrapia 51, Co-
rreo apartado 479 C 1439 15 8 
A L O S C O S E C H E R O S D E A R R O ? . V C A F É . 
E n ii fimo preo:o nna excelente maquina para descas-
carar arrez. de mano y fuerza motriz: siendo movida por 
6ata ili de una tarea de sol á sol de 60 á 70 arrobas. Tam-
bién una de cafó. San Rafael 105. 10062 4-13 
P OR N E C E S I T A R S E E l i L O C A L , S E V B K D E en proporción un Juego de eala de palisandro en mag-
nifico estado; además un aparador de los mejores: Im-
pondrán en Guanabaooa, Pepe Antonio número 46. 
16154 4-16 
MU E B L E S B A R A T O S . — S E V E B D E N E5« PttO porción loa siguientes: un escaparate granáe de 
caoba con oompartimentcs para sefiora y cabaUero; un 
tooador-lavabo do caoba; dos mesas do noche de Id.; un 
palanganero Luis X V ; una mesa-ve1 ador, caoba escul-
pida; cuatro sillones y seis sillas de Viena; un colgador 
caoba para ropa; dos sillones de meple; uua carpeta de 
cedro con mesa y ojones con llave: todos se hallan en 
el mejor estado, algunos nuevos. Gervasio 76, entre 
Concordia y Keptuno. 16146 4-16 
i»R H A O E R L A V E N T A D E KOMüBHTO S E 
vende una mesa corredera ratp'e $25 billetes—un 
aparador id. 24—una cuna niño 25—2 sillones y 6 sillas L 
15-24—rn palanganero 6—una lacena 7—una mesa pino 
4_repipa8 á $1.—Industria 30. 
16124 4-15 
MUEBLERIA \ GAYON 
G A L I A N O Oí. A L L A D O D E L A P E L E T E R I A 
E S Q U I N A A N E P T U N O . 
Vondo muy barato y el comprador tenga oui-iado de no 
cerrar tratj en otra parte ántes de verse conmigo: "e 
cambian por otros y se compran ios que avise. 
16082 «IR 
BUN 1TO R E G A L O : UNA M A G N I F I C A CADIA cincelada, un peinador de señora, una lámpara de 
cristal, seis sillas incrustadas oon nácar, un pianiuo, nna 
carpeta, mamparas, cuadros, eto Amistad 13'*. 
16119 4-15 
6RáN MUEBLERIA "EL TIEMPO," 
GALIANO 52 
F R E N T E Á L A C O L L A D E 8 ANT MUS. 
Aviso k mis favorecedores y al púb Ico en general que 
se^desea desalojar: bay mueb es de.todas clases nuevos y 
ue'alos del palay extrMDj îGS barates: como Konjnegon 
de sala de varios dibujos; Idem de ocmelor de nogüi y 
meple y oaobí; Idem juegos de cuarto completos de fres-
no, nogal y palis»ndro muy bonitos peinadores y bas-
tidores de tudas ciases y además muebles sueltos, esca-
parates, lavabos, tocadores, camas de hierro y bronce, 
eaorittrios, en fin, de todo, y además oamblamoa y oom-
nramos toda olaso de jautbles: no equivocarse, nombre 
Fernandez < Jayón v lino. 16104 8-15 
OJO. 
So rende un magnlfici ó gano de corneta con dos cl-
liodros v todas eu piezas ooioplotiís. Virtudes 15. 
16087 4-15 
fJTT t A D V S S E R E A L I Z A N M U Y B A R A T A S 
DíuhaiAUVI desde 1 á 7 mesas, entre nuevas y osa-
das, garanth ándolas. Se compran y cambian nuevas poi 
usadas y sa venden bolas, patios, gomas, tacos, eto Se 
dan informes dirigiéndose á B. Miranda, San Kafael 63. 
16S61 ae-ZSX 
B I L L A K . — I s E ITEftDE POtt L A M I T A D D E valor, propio para casa particular, y otra mesa 
nueva del mejor i'abilcante, Jíadal. oon todos sns nteu-
Bllloa nnevos. Vista base f¿: 84, Mueblería, ó Te-
uiente-Bey 24, oaie Bosque Bolonia el dueño. 
16071 i-18 
I L BRAZO F U E R T E . 
Panadería, oafótería dulcería y 
m k m DE visos Y m m i n m 
O-REILLY NUM. 28, HABANA. 
E n rste rstablecimiento tan conocido del público por 
la excelencia de su café y de cuantos efectos expende, 
h»llaTán sus favorecedores mnrhas cosas esquisitas para 
regalarse en estas pasonas. Los rices turrones de «ji-
jona, Alicante y demás, la carne de membilllo y dulces 
de todas clases; frutas en dulce y al natural; jamones 
en dulce, l«ohones asados, pasteles, quesos de todas ola-
sea, aaithiohones, longaniza de Vioa, salchichas, man-
tequilla de Holanda. Goshen helada en paños, perdióos, 
liebres, torcaces y otras aves, en lata; asi como toda cla-
se do carnes y noscadoe. en manteca y escabeche; jamo-
ni s gallegos Wo- f»lia; dátiles pasas en bonitas oajltas; 
preciosos canasticoa y caprlohcsos embases con confitu-
ras y cnanto pueda apeteoorse do cosai sabroras. 
Viros muy ricos, puros de uva, asi tintos como blan-
cos, de todas clases y como eapeoialidad un V I N O 
N E C T A R lo más esqnieito que hay en vino; el mosoa-
to1. malvasia gloria y tinto de Canarias, asi como el le-
gitimo aguardiente de Islas, vino champagne y Jerez 
espumoso, sidra, cerveza y licores de la clase más fina. 
Hay además el vino tónico de naranja y ol medicinal de 
Lourdes. 
Se preparan ramilletes, pasteles y toda clase de dnl-
res, adornados con mucho gasto y ew noral». 
C 1477 8-18 
CANONIGO! 
Nombre do U célebre v)Ba productora de 
loa exqulsltofl vinos de Jer^z, marca 
MATEOS BNOS. L a remesa que paraFaeouas iba á Alemania, por e oonflioto. ba venido á Cuba. Ca ts. en Meroadores 5 y Cuna 3. 
Botellas, en todas partes. 
16256 4-18» 2 18d 
VINOS SUPERIORES 
legítimos de Jerez de la Prontera' 
M A R C A M O l I N á L Y MUÑOZ. 
Gcsecheros exportadores. 
L i TÍO» Manzanilla. 
E l eabroto Peiro X menez. 
Et delicado Amoarlilado enpeiior. 
E l e?tomao3l Macharnado. 
E l delicado laccente. 
Y oaauttts ciaees o e í é á e! gaí-to naás exi-
gente 
Sa garantiza su pureza y riqueza a lcohó-
lica natural 
D {.ÓJ OJ al rür mayor y al detall en los 
e-t -bleciiLientoe sigalentce: Gafóos Cuco y 
Perale», MoralU fcúua 70 y 24, y Oblflpo, 
£Í MailoraulD, 
16208 3-17* 3 m 
M I G N I F I C O m m m m u 
R25FÍNADO. 
Llamamos la atención á los consumidores dol Que Im-
portamos do Santander, marca acreditada ' X a Monta-
ñesa •nhiversal'' y que detallamos por cajas de á 12 li-
tros y bótelas de medida, á loa precios de $7 y 5J oro 
respettlvímentí, con loa desonontoa en partida. Saii 
Ignaoion.lS. 1(aB2 10-IB 
Oimiento Porfcland 
legitimo acabado de reaiblr; se vende al por mayor y en 
detallo á predica muy módicos. Obispo 21, osoritorlo do 
J . A . Bascos. Cn. 1414 23-4D 
C A L D E L M A R A NON 
Especial para la faorlcaclon de azúcar: para el 15 de 
dloifoibro. TJnloo depósito en la fábrica y BU ajepcij» en 
la oaUo de Teniente-Rey 75. 10046 26-2D 
ESPECIAL DE MESA. 
Ha llegado el tan deseado VINO D E MESA, que por 
su purez» y calidad, rivaliza o n tedos los venidos y 
por venir. 
Se dttallan á precios tnódioss en botas, barrlcaa, 
onartoa de pipa y garrafoies, por COSTA, VIVÍS T COM-
PASÍÍA, ENNA K U í í E U O 3 . 
O n. 1459 30-15 D 
T e n i e n t e - B e y 44 y 46. 
15!>08 15-1OD 
E l (t.&TTbfm da vino superior NAVARBO, 
V A t D i t p n Ñ ^ H y FLOR DE ARAGÓN. 
Z Ü L U K T A 73, 
15S49 26-8 O 
BLACKiNá 0 ratEDEáMBiCHE 
El específico m-jor y máa barato 
para feñ'r instantáneamente las canas. 
No a'tera jamás el color natural del cabello, BU aplica-
ción ea pulcra y aencilia; ae puede ó nó lavar la c aaez»; 
no deja olor de azufre, no mancha aplicándolo con deli-
cadez», y basta uu pomo para que una señora se ti ña 
varias veo^e: parí» la barba y bla, t« es Inagotable. Tío 
ae puedo crucer U teflidnra poiqoe no altera el verda-
dero (¡rlor del osbcllo: asi ge ha <«,n«egttido el ideal dol 
arto con ese eRpijutáneo. fáoll oonsai vador del cabello y 
de la sr.lud —S-i expende muy barato on todas laa boti-
cas y pcrfnm&iias de la lala. 
Se puede tefiir todos loa iieinador) postizos, quodendo 
o >mo uue ros, xea de la oloso que f aeren. 1- SO R(B. es-
tuo.he. 
Botica de S A S T O DOniINGO, Obif po 27. 
E L REMEDIO AFRODISIACO 
D E L D R H O L L I C K 
E s el mf jor y máa eücaz especlflco para la enra de la 
decadencia de los Ói-Kaiios sexuales.—Unico depósito 
n-itorlzndo por «1 autor.—Botica de Santo Domingo, 
OtiWo27. C'4R0 8-18 
E l único m-:dio de curación pronta y ^efmra de loa ca-
lloa, ea usando el BAT.wAMO A N E S T E "ICO del 
Dr. M Afmilera, remedio li.ofenalfo y cómodo por ex-
celencia Véndese cn la bélica 8AHTA ANA, Muralla 
n. 68. 16135 15-16D 
M e d i c a m e n t o s 
D E L 
De quince años á la fecha se ba generalizado en Cuba 
el emp't'O A- loa medi tameutos do nateuie fabrioados en 
ol exrrf.njero. i-a fc ima de dichos medicamentos es 
agradable; bneoos envases perfo-itamente tapados. Ine-
rrucc'onHB y rótulos bien Impresos, con viatosas cubior 
t*?: er. cuunto itl interior ayunos están bien prepurados 
y vite personas competentes; peto ota os dejan mu^ho qne 
desea'-, so alteran on estos olimos y están f&biinaooi) por 
intraaosen la profesión de farmacia. E l inconveniente 
mayor qno hoy tienen los medlo-.taentos de paterte ex 
traojoroa es el prfolo elevado. On tlqulerpomo de Emui-
Hlon de Aceite de Bacr.lao, do Zarznparrlilá ó de Vino d' 
Qaina. extr^n jeres cuestan dos dos y medio ó tres pe-
ro-i billetes, precio que no esíA al alcance de la gene-
ralidad de los enfermos. 
E n el pais se pueden hacer esnsp'oduelcs farmacéutioos 
y venderse á la mitad del precio. 
S.I Dr Q.mzsl^z prepara y vende en sn farmacia SAN 
Jf . sB. calle de Aguia.' n. Í06. f-ent} al Banoo £i.pafiol, 
ÍÍ u n jicso friíJcíes, cada frasco IM preparados eignlentea: 
BSENCIá CONOENTMDá 
D E 
eficaz en el tratamiento de laa enfermedades (utánoea. 
eacrofoloeas y y U das las que dimanan de la impureza de 
la sangm. 
E l frasco Un peso hilJetes. 
C A R I , H I E R O Y V i l . 
Medicamento precinto que en poco voiúnen reúne 1 
mayor auma de princijiioj reconstituyontea de la eco 
uomia. 
E l frasco.— Unp'so bUletes. 
Emulsión de Actite de Hígado <ie Hacalai, para los ca-
tai rus urónicoa toaos rebsldes, rsquitiamo, debilidad v 
en goneral para las personas de paladar dejado y para 
loa niños. 
E l frasco Vn peso billete* 
Yin" cordial de Quina simple. Tónico ni agí ífl jopar?, 
el desguno y la detjilid&d do estómago. 
E l frasco Cn peso bi'letes 
Tino de Quma y Cacao. De grato nabor; á loa efectos 
de la quina reúne laa propiedades nutritivas dal cacao 
E l fraeoo • -. Cnpeso billetes 
Tino de Quina Ferruginoso Podoroío est mulante 
délos sistémao nervioso y i-anguineo. 
E l frasco Cnpeso billetes. 
Hierro d>ali¿adn. E s uno da lo» ferruginosos que 
má^ cróilito gozan E s de ¿froil absorción v- n'" extrifio 
El < ntaobe con su gotero, t rabazón etcétera, un peso 
biVfUs. 
Los seis primeros pro-inatos están contenidos en po 
mos do o» istsl timbrad's , de diez onzas de capacidad 
(srelnto ontharadaf-) con sus correapondixntoa cápsulas 
Instruocloues y onbiertaa. tiendo las tustanolaa qae en 
tr*a en su compooiclon do primera caliiad. 
Se hallan de venta en la botica de San José; calle de 
Aíuiar número 106, Habana.—En la botica L a l̂ o, Ga 
llano esquina á Vlrtndes, y cn la botica E l Aguila de 
Oro. Monte rúiit-io 4Í, esquina á Angelea. 
C1431 26-8 D 
ceianea. 
» A C O ' 
para envasar 
D E 
SUPERIOR C A I T O . 
Se venden 
O B R A P U 80 
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se necesitan 
EBÜ 
L A S 
E f l í e m e i i s Secretas 
r e c i e n t e s y a n t i g u o s , son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
s ec re to , s i n r é g i m e n n i t i -
s anas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e inyecc ión do 
DEL DOCTOR F O ^ B 
IPav i s , 8 2 . P l a c e de fg M n d o l e i n 
Uljass ice tu l u Cajas, ea las fliqoeias er: 
| N las Pildoras st halle la lucriftlu • ^ ^ • ^ ^ ^ h » 
Depositario en La Habana : JOSÉ SARRA. 
5 ^ 
PLATA 
1 docena de onotiillos . 
1 docena do cucharías,. | .n Tvia»oD 
L doceoa de tenedores. ¡. *J ^ L n P 
1 docena de cuchailtas 1<s p€80a 
1 ccoh^ron J 
Estoa cnbitTtoB las gurantlzan que jamás 
varían de color. 
ALPACA LEGITIMA. 
12 cucharaa...^ 
12 tenedores. | 4 a nifi-ai4 x^r 
12 c u c h a i i t a s I áK} P ^ o s . 
1 cucharon. . ] 
T O D O E N B I L L E T E S . 
L o s P u r i t a n o s 
N, 
E N T H E C O N S U L A D O E m D U ^ T R l A , 
al lado del Néotsr Soda. 
C11H68 4 16a 4 17d 
R CH. ALBERT 
Médico o'« la Facultad de París, Ex-farmaciutlco da los | 
Hospitales. Profesor da Medicina et da Botánica 
Premiado con Medallas y Recompensas nacionales 
E O L S U E ftBKBNIA. — CuenU» treinta años do I 
excelente éxito universal eontr» los Derrames re- \ 
cienlet ó mitiQuos u los Flujos blancos, 
VINO D E Z A R Z A P A R R I L L A . - Es el mas pode-
roso remedio curativo conocido contraías enfermedades [ 
m.Ts inveieradas, tales como las Berrttnas concero. 
sns, las Ulceras, los Granos. loa ttmpothfit, las 1 
Hscró/ulas ' i los Vicios de la sangre. 
GRANOS P U R G A T I V O S . — Recomendados por 
las Celeliridades en Medicina como Purgativos y 
Laxantes superiores. 
(Véase ct Trattdo que se da gratis) 
P A K I S j l S , rué (callo) Montorgueil, PARIS | 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
Remedio específico contra las Fiebres 
E L I X I R T O N I C O 
con QUINA y CACAO £ 
d e l 1 3 R € 3 - O ^ ^ E Ü > 8» 
de la Facultad do Medicina do Paría ^ 
S u p e r i o r i todas las preparaciones del mismo género, Í> 
Porel Cacao,lasCáscaraade Naranjas amargas, eto., + 
quo contiene, unidas .i la Quina. 9 
Es NÜTRITIV0, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, 
AHTI-KERTIOSO é HIGIÉNICO. 
Burdeos (Franci i), J.LARROOUE, Sucesor do Meure 
117, calle Notre-Damo y callo Saiot-Ssprlt, 37 
Depositario en la Habana : S O B t l SARRA< 
YERNO y SUCESOR 
H' 398, callo de Sl-Ho:oré, Partí. 
IJama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes <M 
los géneros de París sobre su aparato 
selzugeno v los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vmos 
espumosos llamados / 
de Cliampagnc, etc. JO-') 
Exíjase la Marca de F&brica j J L V ' \ 
Casa do Confianza 
FONDADA EH 1835 
S l á s t i c o , sin Danda bajo los mulos. 
Para evitar las falsificacionea, 
ecciyir la marca del inventor, 
Siempre adjunta. 
Véndales (ie íoilo^ los sisteias. 
MEDIAS PARA V A R I C E S 
HILLERET, LE GONIDEC, Sucesor, P3rls,49.calls J.-J. Roossao 
-
> . — L A I f A.NTÉPilKLIQOK — <3 
L A K i E C H E A N T E F É L I G A 
pura 6 mezclada con rirfua, disipa 
P E C A S , L E N T i a J A S , T ^ i A S O L E A D A 
S A U í M L L I D O S , T E Z E A P . R O S A 
^ A R i l U u A S P K f . C O G E S 0 
BFIíOKESCBítCrf lkd ^ 
R O J E C E S _ T 
"A 11 r v « n ^ r r f o n . N a c i o n a l 
;>r. I.vs 
MADRES, KIMOS, NODRIZAS y COMVALECIENTES 
Por uso de la F o v f í i t i n a F a l i t r e s 
P A R I S — G, A-.'T.no V i c t o r i a . 6 — P A R I S 
Ocposilino en í a Habana : J O S É S A R R A 
Í>40H0M0H0HI»4C»Í40H0H0»«» 
FÍLDORiSiJrCRONIER 
§ | con YODUROteHIERROy QUINIHA 
TREINTA AÑOS de buen É x i t o han demoutrado 
la indisputable efloacia de estas Pi ldoras qne con-
tienen todos los elementos de la regeneración de la tangrt 
El V O S T T R O de H I E R R O y de Q V U S T N A . 
por sos propiedades tónicas y depurativas, e» el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dei Estómago, ia Clorosis, ia Anemia, 
/a Pérdida del Apetito, la Extenuación, 
el Empobrecimiento de la Sangre, 
X ! ;as Enfermedades escrofu/osas, e íc . 
v i Depósito General: 9,r.(wllc) Gmelle-St-Gemaln,Partí. 
En la Jlahana : JOSÉ S A R R A ; - L O B É y C». 
Exíjase el sello 
Francés. S O L U C I O N C O I R R E Exíjase el sello Franoés, 
AL CLORHYDRO-FOSFATO DE CAL 
E l m a s poderoso de los r e c o n s t i t u y e n t e » adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia o Cacogutmia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Dificultades de crecer. Inapetencia, Dispepsias. 
Parts, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Midi—Depósitos en las prtncijalesl̂ macias. 
S in e l olor n i sabor de 
A C E I T 
Aceites de H í g a d o de B n e á i 
HIGADOS FRESCOS 
ioBACALAOáí 
orrliiin ¡103 . 
Su acciau es seguía couiia las i .n£ermecladea de! Peoiio, Alecciones escroltiiosaa. 
T i s i s , Bronquitis, Costipadoe, Tos crónicas , Delciadoi de los N iños , Flores blanoaa. etc. | 
_ _ — ^ I E ^ I I J A S F . en é l rotu lo a 
A O V E H S - T E M C J I ^ . j o í SeUo a s w l d e l X J W X ' ^ ü O 3 m A . r < r c i i S . 
f a r m a c i a EOGG, r a e Cae t i cUo i io . 2 . P A R I S . — En el Estranjei o, en .'oda» las principalas Farmaciu. 
1 N J E C T I 0 N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro iMcamento 
P A R I S — ^ I S o t z l e v a r d D e n a i n , 7 P A J I I 3 
C O L E R I N A — J O Y S E S T E R I A — D I A K I t E A — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
ALESUffiDNOSO B O I L L E . mas agradable, activo y menos Irrt» 
tante que el bismulo ordinario, contra afecciones del e s t o m a r o y de 
los I n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o e n loa H o a p i t a l e s de P a r i M » 
N E U R A L G I A S — J A Q U E C A S — F I E R R E S — N E U R O S I S — H E U N A S 
I fl B ^ ^ h i " » A f P k JBOIJLMJ^^Í , O E B R O M H I D R A T O DE. QUININA. B H S a i S B W ^ « e' úulco a p r o b a d o p o r e l A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i a B m m & ^ a r M ^ f ^ ^ m f y e x p e r i m e n t a d o e n loa H o s p i t a l e s de P a r i a . 
JC&L* la M JH. W a contra G o t a , R e u m a t i s m o s . I I M 15 I A . , •a: 
contra A l m o r r a n a s v f i s u r a s . / >w 
O*-* • v r a G S . ' W T i r £ K esz. G - E I ^ r E V O X X , de r e r e b e n t i n s y E a t i firma* 
\ - * J E 9 k . S C * 3 ^ J i s J r f s . í> de l M a i z , eonlra a t e c . de la v e j i g a y de los r í ñ o n e s . 
PÉT^TRL/W "ETIi / K S U L F O - S A L I C I I - A D A O J Ü K T E ¿J&fjL ^TA . Jí^Jf .J.3L. contra afeo, de la p i e l ( e c z e m a , acné , empeines, ele) 
T a - T s ^ r r " ^ y - e r s < f * « í r * « T T T i k T D E C L O R A L . B R O M U R - S O GENEVOIX» 
J L X H » S L JBCJI *k-i'JH, ?5^J'^--VJ nuevo remedio contra B l n n o r r a g i a y B l e n o r r e a * 
de E U F O R B I A G E N E V O I X . nuevo remedio contra S i s p a c a , A s m a a 
P A R ¡ S . l ' í . r . H c t i u n - A r i s , — HABANA I J . S A R U A e t F a r m a c i a * 
499» 
INSOMNIOS, DOLORES, AGITACIONES 
J A R A B E de d o r a l de F O L L E T 
S I R O P d e c l i l o r a l d e F O L L E T 
E l J A R A B E D E F O L L E T es el calmante por exce-
lencia que Siipprime el dolor y procura el sueño tranquilo y 
reparador. Sus efectos son rapidís imos sin ofrecer ninguuo de 
los inconvenientes de las preparaciones del opio. Importa mucho 
el uso ¿ f e / J A R A B E D E F O L L E T que se pende en frascos que 
llevan etiquetas en que está escrita, con cuatro éZ^Crf^y^D 
colores, la firma, puesta a l margen, del inventor : <¿sc ^ ^ ¿ g r 
S e v e n d e p o r m e n o r e n l a m a y o r p a r t e de l a s f a r m a c i a s . 
F a b r i c a c i ó n p o r m a y o r : C a s a L . F R É R E e t C h . T O R G H O N . 
1 9 , r a e ( c a l l o ) J a c o b , P A R I S . 
I 
2 0 A ñ o s de é x i t o . — 2 5 P r i m e r a s M e d a l l a s y Dip lomas de H o n o r . 
H A R I N A L A C T E A N E S T L E 
CUYA BASE es l a B X T B W A X . S C H I 1 
Es el mejor alimento para los Niños de corta edad. Suple á la 
Insuíiclcncia de la leche maternal y facilita el destete. Con su uso 
no hay diarreas ni vómitos y su digestión es fácil y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. ra de Fabric; 
L E C H E O O N O i i S á O A Ü E S T L É 
V e r d a d e r a XBCUB PURA de VACAS SUIZAS que conserva su aroma y todas sus I 
Icualidades nutritivas. Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
egército y á los hospitales, ella ha entrado cn la alimentación de los particulares á quienes daj 
| uua leche agradable, natural y saludable. 
Exigir la Firma H E W l l l KTESTZÍS y la Marca da Fábrica : N I D O D E P A T A S O S . 
Casa H E N R I N E S T L É CHRISTEN FRÉRES, 16, me du Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en ¿ a Habana : JOSÉ SABRA. 
La ETERNA BELLEZA del CUTIS ohteaida pot ti empleo di la 
de 
R I A - O R I Z A 
Proveedor de la Corte de Rusia. 
[ O C H E M E - O R I Z A 
l'sseurdeplusieurs1 
Esta C R E M A suaviia 
y blanqnea el Cutía 
Undule te TBANSPARKNCIA y mscm de la JuTeutad 
IHAÍTA LA MAS AVANZADA COADl 
I Ella preserva Igualmente 
| |d«lAlre oeco y Caliente íjno] 
«taza el Ros tro 
y 4» UJ Manchas, Fe c aa 
y Afii|TTn — 
No mas Tinturas Progresivas 
VARA EL r«LO BLASCO 
fjAarsSKIlTHSON 
Un sola Frasco 
» ¿«Tolver enseírnid* 
¡Cabello y A U 
el color natural oa 
TOOOS LOS «»• 
i Barba 
• SIHONpI 
O R I Z A a > O I 
D B s a o ü m B S E i r ) B 
ORiZA-LAGTÉ 
LOCION EMULSIVA 
© 1 Blanquea)-refresca el cutis 
Quita las pecas. 
ORIZA-VELOUTÉ 
JABOtlsegún elD'O.REYEIL 
E l mas suave para el cutis. 
ESS.-ORIZA 
Perfumea do todoa los 
aromas de ííoros nueras 
adoptados por la moda, 
ORIZA-VELOUTÉ 
PÓLV0 de FLOR de ARROZ 
adherente al cutis. 
Dándole el 
aterciopelado del melocotón 
la, - A . c e i t © i p a r a e l C e u b e l l o . 
L A S N T J 1 Z E X R 0 3 A & r A L S r P I O A O l O K r S S 
ÉSTB L1QDIDO 
i luTsecrsidaddeUTA&IaUSSZ& 
anttt ni deipuea 
A P U I C A C I O N P A O l b 
Resultado Inmediato 
go mancha It piel ni piejrítoi 
la talud. 
todAs l u P«rfnm«lu J 
D e p ó s i t o pr incipal : 2 0 7 , calle S a a - H o n o r é , P a r í s . 
